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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

As assignaturo.s do aDiario Ofacittoo são

pagas adeantadamente: na Capital Federal,

Thesouraria da Imprensa Nacional e noa
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro

Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	 24%000
Por nove mezes 	 18 8000
Por seis moios 	

•
1 2.000

Os funccionarios pnblicos da União que

autorizarem o desconto mensal de 18 500 em

seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha peio tempo que fixarem.

Os funccionarios .publicos, estaduaes ou

rounicipaes, poderão obter a folha pelo

mesmo preço, sondo, porém, o pagamento

ean tado.
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ACTOS 113 PODER EXECUTIVO
• O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da attribuição que
lhe confere o art. 48 § 6 3 . da Constituição e
em commemiração á data de hoje, resolvo
perdoar o siatenciado militar, marinheiro
nacional Clemente Pedro Fernandes do resto
da pena que lhe falta camprir e a que foi
condemnado polo crime de segunda deserção
simples.

Rio de Jane:ro, 24 de fevereiro de 1910,
89° di Indepeadenc:a e 22 0 da Republica.

NILO PEÇANRA.

Alexandrino Faria de Alencar.

•
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do' Brazil, usando da attribuição que
lhe confere o art. 48 § 6 da Constituição o
em commemoração á data de hoje, resolve
perdoar o sentenciado militar soldado naval
Euclides de Jesus do resto da • pena que lhe
falta cumprir e a que foi condemnado pelo
crime de segunda. deserção.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1910,
89° da Independencia e 22 3 da Republica.

NILO PEÇ/ÂNIIA. *

Alexandrino Faria de Alencar.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Drazil, usando da attribuição que
lhe confere o art.48 § 6° da Constituição e em
commemoração á data de hoje, resolve per-
doar o sentencia.do militar M troa Martini ano
norba do resto da pena que lhe falta cumprir
e a que foi condemnado por crime de homi-
ciai°.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1910,
89' da Iadependencia e 223 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Alexandrino Faria de Alencar.

Ministerio da Justiça e Negocios
• Interiores -

15r atereto de 23 do corrente foi can-
cedida Medalha do distincção de l a classe
ao marinheiro nacional, grumete, Francisco
Machado aluaiz, que, no dia 9 de dezem-
bro do anno passado, tentou salvar, com
risco da propria vida, a do marinheiro na-
cional Francisco Marques dos Santos Oli-
veira, quando .este, tendo eihido ao mar, de
bordo do vapor de guerra Cominandante
FrJitas, ir) porto de Polé n, Estado do Pará,
era arrastado por fOrte correnteza.

— Por outros de igual data, foram cutee-
(lidos os seguintes accrescimos do venci-
mentos:

De 33 % de seus vencimentos, na impor-
tancia de 3:168$ annuaes, ao Dr. \Vences-
Ido Alves Leite de Oliveira Bailo, lente da
Escola Poly, teehnica, visto ter completado

annos de servia effectivo no magisterio
em 13 do janeira ultimo

De 40 % de seus vencimentos, na impor-
tancia de 1:920$, ao professm do Instituto
Benjamim Constant Augusto José Ribeiro,
visto ter complet Ldo 31 annos de serviço of-
fectivo no magisterio em 20 do fevereiro
de 1997.

— Por outro ainda da mesma data, foi
concedido ao ré0 Giuseppe Carlini indulto
do resto Ca pena de tres mezes e prisão
cellular, grão minimo do art. 303 do Co4ro
Penal, a que foi condemaado por sentença de
9 de outubro ult n mo do juiz da- 1 3 pretoria
deste districto, confirmada em ultima.mu-
stancia, pela de 13 de dezembra,posterior do
juiz de direito da l a vara criminal.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 22 do corrente, foram limo-

meados: -	 . .
Para a Recebedoria do District° Federal:

3° 3 escripturarios, os 4 0° da mesma reparti-
ção Adjahne Aguiar Alves Pereira e Leon-
cio de Souza Marinho ; 4 3 escripturario,
Henrique Campos de Oliveira;

Para a Caixa de .Amortização: 2 3 escriptu-
raliO, o no da rnegma repartição Josô Ar-
mando Lins do Azevedo; 3" escripturario,
4* °atavio de Lima Tavares; 4° eseriptura-
rio, ~erice Joaquim de Birros;

Para a Casa da Moeda: 2° eseripturario, o
.30, da mesma repartição Antonio Henrique
Gurg,e1 de Oliveira.

.Para a Alrande.ga de Pelotas, Estado do
Rie Grande' do Sul : I° escripturario, o 2° da
mesma reArtição Domingos Ricardo' dos
Santos.	 •

Ministerio da Marinha
Por decretos de 23 do corrente:
Foram exonerados:
O contra-almirante Antonio Alves Camara,

do cargo ilu'inspeCAr de machinas;
• O capitão de mar e guerra João do An-
(frade Leite,do cargo do command trite geral
do Corpo de Marinheiros Nacionaes;

O capitão de frag ita Antonio Coutinho
Gomes Pereira„ do cargo de addido naval á
Legação Bra,zileira em Londres;

O capitão de fragata • Pedro Mios° Re-
bello Junior, do cargo de sub-chefe da casa
militar da Presidencia, da Republica

O capitão de corveta Augusto heleno Pe-
reira, d.o -,argo do commandanto da 'Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros do Estado
daBahia.

Foram nomeados:
O contra-almirante Antonio Alves Camará,

para exercer o cargo de commanda,nte
esquadra- em evoluçoes ;

O capitão de mar e guerra Alexandre Ba-
ptista Franco, para exercer o cargo de com.
mandante geral do . Corpo de Marinheiros
Na c ionaes . ;	 • 	 •

O capitão de fragata Pedro Valioso
behlo Juniordaara exercer o cargo de addido
naval. Legação do Brazil em Londres ;



O capitão de corveta José Maria Penido,
para o cargo de malar-bafe do estade-Maior
da•Presidencia da Republica;

.4 capitão de corveta Abdon Ferreira Ca-
minha, para exercer o cargo do comi-nau-
daete da Escala, Modelo de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado da Bahia;

O 1° tenente da Armada Jorge Dodsworth
Martins, para o cara° de ajudante de ordens
da-Presidencia da Republica.

Ministerio . da Agricultfin.
Industria e Com rnercio

Por decretos de 23 do corrente, foram no
meados para a Secretaria da Agricultura
Industria e Commercio:

Diractoa de secção, o bacharel Enéas Mar-
condes Ferraz

Primeiro °filial, o bacharel Arthur Vasco
Itabaya,na.de

SECRETARIAS DE ESTADO
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Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

• -
Expediente de 17 de fevereiro de 1910

• DIRECTORIA DO INTERIOR.

Accusou-so recebido o officio do Dr. Ma-
noel Themistocles de Almeida, de) 14 de ja-

• noivo findo, no qual conimunica haver assu-
mido, na mesma data o exercido do cargo

• de director geral da Imprensa Nacian3,1.

—Remetteram-se
• dira,ctor da Faculdade de Direito de
S. Paulo a portaria de 15 do corrente, que
conaede ao Dr. Josa • Bonifacio d3 Oliveira
Coutinhs, substituto dessa faculdade, Ires
ajaezes de licença para tratar da siude

Ao director da Faculdade 'de Medicina da
• Bahia. a porturia. de 12 do corrente que

nomeia o Dr. Almir Sá Cardoso de Oliveira
para o logar do assistente da Maternidade.

—Solicitaram-se do alinisterio da Fazenda
Providencias afim de que ao professor do
Instituto Benjamin Constant, Dr. Francisco
Xarier Oliveira do Meaezes, ssjam pagos os
vencimentos que. era» virtude do decreto
n. 7.503, do 12 de agosto do 1033, deixaram
de lhe se.' pagos.

ReOerimentos despachados

Anna alenedicta da Silva, pedindo vali-
dade, para a matricula no curso de ¡Alar-

:macia da Faculdade de Medicina. do Rio de
Janeiro, de exames feit:s na Escola Normal
de Nictheroy.—Deferido.

Antonio Carneiro Brandão, pedindo vali-
• dada de exames prestados por seu filho de
aguai nome, no collegio S. Vicente de Paulo,
— Submetia-se a novo exame de admissão.

Carlos Reis.—Selle o documento.
• Christiano Frederico Carlos Ritter, alia
mno da Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro, approvado na i a época, nas mate.
rias do 1 0 anno do' Curso medico, pedindo

, permissão para prestar na 2e, examo de uma
maioria que faz parte do 1 0 e do 2 anno do
curso Pharmacautico.—Indeferido.

• Eillydes Braga, pedindo inscripção a exa-
mes na Faculdade Livio da Sciencia,s Juri-
dicas e. Sociaes 49 Rio de Janeiro.	 Me-

- ferido.
Luiz da Fran0; dos Santos Piedade.—Selle

o documento com estampilha federal.

Mario José Botelho, alumno do Gymnasio
de Ouro Preto, pedindo dispensa de a'ü.-1e3
que fez na curso de pharmaciaaa-Indeferido.

Dla 1 8

Foram mandados matricularacomo alu-
armos gratuito, satisfeitas as exigencias. re-
gulamentareS

Na Faculdade d.o Medicina do Rio de Ja-
neiro, Roáeny Silva

Na Escala de Pharmacia, Odontologia e
Obstetricia de S, Paulo, no 1 0 atino do curso
odontologia°, José Joaquim Gayatta ;

No Gymnasio N. S. da Victoria, na Bahia,
como externo, o menor Prisma! Vaz Lor-
dello.

— Remetteram-se ao a camman-
dante da Força Policial doDistricto Fe lera.1,
em referencia ao officio n. 213, de 21 de
dezembro ultimo, afim do que possam ter o
co iveniente destino, o decreto do 10 do cor-
rente inn e a medalha de distincção de
I a ciam que o acompanha e foi coucelida
ao alferes Faustino Jes.5 Alves pelos servi-
ços que o morna prestou, com risea da pro-
pria, vida, salvando em o dia 13 do dito mez
de dezembro a do motorniiro da The Rio
de Taneir) Trama•y Ligh and Power Com-
ying Limite 1, M ttlizel Antonio, grlarld3 este
S3 achava prestes a perecer queima lo em
can ei.nancia, de cho -lues electri r.s, na pra-
ça Quinze de Nave:ilidia') nesta Capital.

Reperinteneos desp«edados

André Marques Pinheiro, candidato á ma-
tricula no curso de scieacias iuridicas e so-
ciaes, polindo se lhe coneed s uma banca
perante a qual preste exame de madureza—
Dirija-se ao director do Externato Nacional
Ped..o

Antonio Espindola Fracraira 'da (Silveira,
pedindo que a seus filhos Manoel Gomes Ri-
beira Nettoae Dylia GOMOS de Oliveira, alu-
mnos do Lycoa Alag ramo. S3ja permittido
prestar parte dos exames do 4° armo na pro-
xima época e o restante no fina do anuo le-
ctivo.— Indeferido.

João da Bastos Mello, aduma° da Faculda-
de Livre de Scieneias Juridicas e Socia2s do
Rio de Janeiro, pedindo permissão para
prestar exames na 2a épua, na Faculdade de
Direito do Recife.—Iudeferido.

José Rodrigues da Almeida, allegando ter
interannpido seus estudos no 2° antro do
Gymnusio da Bahia o pedindo permissão
para prestar, em qualquer instituto equipa-
rado exame de admissão ao 50 anuo gymna-
sial.— Dirija-se ao director do estabeleci-
mento em que pretende prestar aquelle
exame.

Maria Elvira do Souza, polindo matriculn
gratuita para seu filho Gabriel, no Collegio
Santa Rosa, em Nietheroy, ou no Gymnasio
Nacion si .—Dirija•se ao director do instituto
federal, roia que no equiparado não ha vaga.

Henri Romain François Pelletier, pedindo
naturalização.— Prove que não está proces-
sado, pronunciado, nem ter sido condemnado
pelos crimes especificados no art. a° do de-
creto n. 6.943, de 14 de maio de 1908, ina-
lando folhas corridas, passadas pelas justiças
local e federal.

Augusto Idoefle, idem.— Idem.
Mauro alontagaa, director da Escola Pro-

fissional o Asylo para Cegos Adultos.— Di-
rija-se á Prefeitura do Districto Federal,
com a qual celebrou contracto a Conzpanhia
Light and Power.

Narciso do Prado Carvalho, pedindo trans-
ferencia do seu filho Annibal do Prado Car-
valho, do .Collegio Anchieta para o Externato
Santo Ignacio.— Deferido, não podendo pre-
star exames na proxima época.

Eap3diente do dia 22 de fevereiro de 191

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

— Solicitaram-se ao Ministerio da, Fa-
zenda:

Os seguintes pagamentos no Tliesouro Na-
cional:

Da 458$500, fornecimentos feitos,. em de-
zembro lindo, do Instituto Nacional de Mu-
sica;

De 20:z., objectas do expediento fornecidos
ao Juizo Federal da Secção do Rio de Ja-
neiro, - ora dezembro do anuo findo

De 60:000$, auxilio concedido peio Coe-
grosso Nacional, para erecção do monu-
mento ao marechal Floriam Peixoto

De 155.;;;, objectos do expediente forne-
cidos, em janeiro findo, ao Juizo Federal da
Secção do Rio de Janeiro

De 4:500$, indemnização ao thesoureiro
do Instituto da Ordena dos Advogados Bra-
zileiros, por despezas feitas com o mesmo
instituto nos niezes - de abril a dezembro do
anuo findo ;	 • 	 • '

De 800$, resto da ajuda de custo que dei-
xou de receber o erganheiro Alfredo Ca-
nengia, na qualidade de ajudante da Com-
missão de Obras Federaes no - Territorio do
Acre.

Concessão do adeantamento de 2400$ ao
secretario do Faculdade de aledicina desta
(apitil, para occorrer a despezas de prom-
pto pagamento do mesmo estabelecimento,
durante o corrente oxercicio:

Concessão dos credites de 20:$800, 20000
e 89$, á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional. na Estado de S. Paulo, para paga-
mento de publicaai"jas eleitaraes fait is nos
jorattes : O Ildting.c, CJ.Tei0 Paiilis:aao o
A C.nnarca.

Expediente. de 23 de fevereiro de 1910

DIREcTCRIA DA JUSTIÇA

Foi proroaada, par cinca mexes a licença
conco lida pelo chefe de policia ao guarda-
civil do l a classe João ()atavio da Oliveira,
para trata.manto de saude.

— Transmittiu-so ao juiz federal da n-
oção do Paraná, acompanhada de portara
de excquatur, da qual deverá Ser pago o
sello com'petente, afim do ter o devido cum-
primento, sendo opportunamante devolvida,
a carta rogatoria expedid r pelo juizo de di-
reito da comarca de Oliveira d'Azomeis, em
Portugal, ás justiças do mesmo Estado, para
citação de D. Maria Gomes. •

.	 -
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE runnIcA

Reperimentos despachados

Dia 23 da fevereiro do 1910

Carlos Fernandes (10 distrieto).— Fica
adiada a impermeabilização para quando
esta directoria julgar opportuna.

Francisco Cardoso Gomes (1° districto).-
E' relevada a multa.

José Joaquim e outro	 (1°	 E' re
levada a multa.	 "

arano31 Pereira da Silva ( 1 0 districto).-
Não pôde ser attondido.

Manuel Antonio Pinto (1 0 districto).— Sïc
concedidos 6.) dias.

Lucio Jansen M. de Freitas (I° diatrieto);
—São concedidos GO dias.

Victorina Corrêa de Jesus (1 0 distrieto).-
Não pode ser attendida. •

José Antonio Domingues Alvos (1 0 distri.
cto).— Não pólo ser attendido.

Salvador Marcellino de Carvalho Frdet
. (1 0	 Sciente.



Revacci.
nações

15
7
4

Total

28
14
5

Revacci- Totalnações

	

14	 16

	

5	 14
3

	

1	 '1
1

23	 1:5

— 5	 5
1	 2	 3

— 2	 9
1	 ___.	 1
1	 —	 1

1	 1

10	 .13
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lionorio de Macedo (2° districto).— Não
rode ser attendido.

Bonito Durão Colaria (4 0 districto).—Será
concedido o prazo pedido si fechar o predio
dentro de 15 dias.
' Bernardino Xavier Roças (5° districto). —
São conc3didos CO dias.	 s• s

M tnoel Gonçalves Vieira (5° districto).—
São concedidos 30 dias.	 . .	 .

Iternardino Pinto da Fonseca (5° districto).
—São concedidos (10 dias.
. José Lourença Alves (6° districto).— Não
:rade ser attendido.

Josa Lourenço Alves (G° districto).— Não
róde ser attendido.

Itiaventura Alves Moreira (6 0 distrieto).
—Queira comparecer á secção de engenha-
ria.

João Birros (G° distrieta).— Deferido de
accôrdo cum a informação.

Antonio Alfre lo Ila,bbert (6° districto).—
São concedido-, (3) dias.

Enrico Gonçalves Bastes (7° 'districto)
Fica z impermeabilização adiada para
quando esta dhectoria iulgal-a oppartuna.

Alice Ba.ptSta, da Silva (7 , districto).—
Prove o que allega,.

Arthur Rodrigues Lyra (S° districto).—
São concedidos 90 dias.	 .

Custodio Manoel Fernandes (8° districto)—
São cance li los 90 dias iinworogaveis.

José Custodio de Oliveira (8, districto).—
E' relevada a multa. São concedidos 30 dias.

Rita de Jesus Diniz (6° districto).— Não
pó.lesor attendida.

Manoel Gomes Danza (9) districto).— São
coaccdidos 30 dias.

Jacintha Felismina de Souza (90 districto).
—São concedidos 90 dias.

Antonio Joaquim de Moraes (9° districto).
—São cencedidos 90 dias.

Frederico Von Daellin.;er Junior (0 0 distri-
cto).— São concedidos 93 dias.

J. E. Avelino Pereira (9)distrieto).— Não
pode ser atten tido.

Anua Leonor Fontes Ribeiro (9° distrieto).
—São concedidos 90 dias,

Theaphilo Moreira da Costa (90 districto).
•—São concedidos 60 dias.

Raphael Jo.:é da Silva Lima.— Cortifi-
ve-se.

Manoel de Oliveira Junior.—Ccrtifique-se.
lir. Antonio Luiz do Almada Horta.— De-

ferido.
innnn•• •

Serviço de taceinaçao

Durante o moi de janeiro findo, foram
efrectuadas pelos inspactores sa.nitarios desta
Directoria Coral 120 vaccinações o 244 re-
vaccina0es, total 304, assim discriminadas:
Terceiro districto sanitario — S. Josii e

ilhas — Delegado de sciude, D. Antonio
•. Pedro

Vacci- Revacci-
nações nações Total

Dr. S. Barroso 	 14	 30	 44
Dr. Mala... 	 11	 41	 52

'Dr. Gama 	 	 3	 17	 20
Dr. Alves 	 	 • 3	 3	 6

Total da delegacia	 31	 91	 122

• Sexto districto sanilario — Santo Antonio e
Sant'Anna—Delegado de mate, Dr. Barroso
do Amaral

Vacci-
' nações

• Dr. Carmo Netto..	 13
Dr. Sá Pereira....	 7
Dr.Teixeira. da, Silva	 1
Dr. Caetano de Me-

nezes 	 	 8 	. 2
Dr. Carlos Villela.

• Total da delegacia - 29 -	 29

Oitavo distric:o sanitario — Engenho Velho,
Andaralig e Tijitca — De?egado , de saude,
Dr. Theophito Torre.;

• . Vacci- ReVacci-.
nações nações Total

Dr. Leonel,	
	

1	 10	 11
Dr. 'Freitãs 	
	

6	 5	 11
Dr. Maya	
	

1	 6	 7
Dr. Rarnallio 	 -
	 1	 4	 5

Dr. Castello...., 	
	

2
	

3	 5
Dr. Mfturicio . 	  .	 3	 3
Dr. Za,mith 	
	

2	 2

Total da delegacia	 11	 33	 44
Nono (1h51 ricto sanitario — Engenho Novo,

Negar, Inliaiima, Irajd c Jacardpagud —
De.'egado de salteie, Dr. Alvaro Graça

Vacci-
nações

Dr. José Nava.. ... 	 • 2
Dr. Avinhai() Lima	 9
Dr. Gusmão Lobo.. •	 —
Dr. Alves de Souza
[ir. S. Enlaty. 	 •
	 1

Dr. Guedes de Mi-
randa  •

Dr. F. Barroso 	
Dr. M. Piragibe 	
Dr. M. Fontes.-- .

Total da, delegacia
Selinio districto sanitario —Espirito Santo e

S. Clerislocao—Delogado ik secado, Dr. Hen-
rique Autran	

Vacci- Revacci-
nações nações

Dr. L. Freitas.....	 4	 2
Dr. It. Nunes 	 	 1	 4
Dr. 1'. Medeiros 	 	 —	 4
Dr. A. Imbassally 	 	 1	 2
Dr. L. Aadrade 	 	 1	 2

Dr. G. Amaral...,	 —
Dr. O. Rocha.. , 	 	 . 1	 —

Total da delegacia	 8 -	 14	 22

Segundo districto sanitario — Gloria e Santa
Thereza—Delegado de &tilde, Dr. Venancio
Lisboa

Vacci- Revacci-
nações nações Total

16	 k2	 38Dr. Duarte Flores.
Dr. II. Monte 	
	

1	 1
Dr. A.Vasconcelles
	

1	 1
Dr. Alfredo Porto.

	

2	 2Dr. Ernesto Cunha. 	 --
Dr. A. Mattos 	

Total da delegacia	 16
	

24	 49
Quinto (151 cicio sanitario — Santa Rita e

Gambia — Delegado de saude, Dr. Alberto
da Cunha

Vacci- Revacci-• Totalnações nações
4	 6	 10Dr. Salema 	
4	 2	 6Dr. Castro Lima..
1	 1	 2Dr. Mendonça 	

Dr. Rangel 	
Dr. Vital 	
Dr. Montenegro 	

Total da delegacia	 9	 9	 18

Primeiro districto sanitario — Lagena e Gavea
—Delegado de saude, Dr. H. Lisboa

Vacci- Revacci- Total

	

' :	 nações nações 
Dr. L. Bulcão..,.
Dr.E.
Dr. A. Oliveira....
lir. Luiz Vianna..
Dr. Pen ido Burnier
Dr. F. Meyer.....

Total da delegacia

Quarto districto sanitario — Candelaria c Sci.
cramento — Delegado de s«ude, Dr. Placido
Bar.)osa.	 s •

Vacci- Revacci- Totalnações nações

Dr. Augusto Cita-
gas 	
	

5	 5
3	 4

	

Dr, Raul Sobral..' 	

	

'Dr. A. Ilasselinatin	 • ——
Dr. B. ai
Dr. F. Soledade 	

	

Total da delegacia	 1	 8	 9
Decimo districto sanitario — Campo Grande,

G a,iratiba e Santa Cru z —Delegado de saudc,
Dr. Segadas Vianna

nações naçÕes
Vacci- . Revacci- 

Tot,d

	Dr. M. Barbalho..	 1	 1
	Dr. E. Possas .....	

-	

2	 2

	Total da dalega.cia
	

3	 3

. IVEn.isterio da Fazenda
tire:A pr.1a do Gabinete do Thesouro

Federal

Re:0er ini3n:o despachado

r"- Po:o Sr. ministro:
Companhia Estrada de Ferro de Goya,z,

pedindo isenção de direitas para máte 'iaes
de via-ferrea. —Apresento novo cerfiflieado
que satisLiça a exigencia da paree3r.

ExPED1ENTi?. nO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 23 de fevereiro de Dl)

Sr. inspector da Alfandega, 'do Rio de Ja-
neiro:

N. 133-2emmunieo-vos. pa.ra os fins con-
veaieates. que o Sr. ministro resolveu, par
acto de 12 do cot rente, dar provimento ao

. recurso a (Lua s3 refere o vosso oaleio
n. 1.631, de 16 t1.3 setembro da aniso passa-
do, interposto por Frias Coam). da deci-
são pela qual Ilfls mandastes' cobrar os di-
reitõs da differeaça do B32 halos do xarque,
verificada em as notas do despachos do im-
porttção, ns. 3,278 e 5.60), do setembro
daquele armo.

—	 inspector da Caixa do Amortiza-
' ção.:

N. 14—Reinettendo .vcs o incluso procewo
relativo á uniformização fraudulenta do 10
apolices da divida publica, averbadas nessa
caixa em nome de Joã Teixeira de lia.rres,
peço-vos dizer a respeito do pedido feito par
José da. Silva Meira„ em requerimento de 14
de dezembro ultimo, annexo ao mesmo p.'o•
cesso, que opportunamento devolvereis ao
Thesouro.

N. 15—Romettendo .vos o incluso processa
encaminhado ao Thesouro com o offl ti da
delegicia fiscal em S. Paulo, n. 5M, de
4 de novembro . ultimo, peça.vos digneis de
assig,nar as cautelas subtitutivas das apoli.
ces da divida publica, extraviadas ns. 1.082,
1.033, 34.875, f•33.180, 83.181. 83.182, 234.243.
261.244, 267.899,272.327, 272.328, 272.32) e
64.713, annoxas ao dito processo, que mo
devolvereis opportuna,mente.

N. 16—Em resposta ao vosso officio n. 56,
de 24 de dezembro ultimo, communico-vos,
para os devidos elreitos,,que as apouco da,
divida publica, uniformizadas, do 1:000$
cada uma, de ns. 231.855 a .281.863,.que so
achavam depositadas na thesouraria geral

• do Thesouro, para garantia da gestão do
thesoureiro da, agencia do correio de Juiz
de Fora, Ma.rtinho Pereira da Silva, são por-
tencentes ao Dr. João Nogueira ['caldo Filho,
o não ao Dr . João Nogueira Po ilido, como pok

10

1

58

Total

5
4
3
3
1
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equivoco foi declarado no officio da extincta,
Directoria • do Expediente do Thesouro Fe-
derai, sob n. 216, de 7 de dezembro citado.

- -Sr. director dó; Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil :

N. 14 - Do accôrdo com o . despacho do
Sr. ministro, de, 14 do corrente, peço-vos
providencieis no sentido do 'ser concedido,
durante, o corrente armo, passe de i ta, e
volta, em l a classe, entre as estações do Ju-

• puna, e Central, ao collector das rendas
fe.deraes em Valença, Estado do Rio de Ja-
neiro, Antonio Augusto Cardoso Figueira.

- Sr. president3 do Tribunal do Contas
N. 14 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso processo de fiança pres-
tada por Mario do - Queiroz Lima, em ga-
rantia da responsabilidade que assume na
oualidade de collector das rendas federaes
em Quixadá, no Estado do Ceará, e consti-
tuida por um deposito de 30iacs, feito em ca-
derneta da Caixa Economica, de propriedade
do aludido responsavel, processo esse enca-

• minhado pela delegacia fiscal no mesmo Es-
tado, em officio n. -172, de 2 de novembro

• do anno findo.
- Sr. engenheiro Miguel Detzi:
N. 31 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 19
do corrente, resolveu designar-vos para cer-
tificar a respeito do material constante da
relação annexa ao incluso processo, para o
qual solicita isenção de direitos a Prefeitura

. Municipal da cidade do Aguas :Virtuosas de
• Lo,mbary, por conta de quem correrão quaes-

peia desluzas.
-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 4-Communicc-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
• do 12 do corsento, proferido sobre o officio

n. 1, de 18 de janeiro ultimo, do governa-
dor desse Estado, resolveu autorizar a eu-

• traga das seguintes quotas de loterias, rela-
tivas ao anno proxinm fie lo, sendo: ao gc-

• verno dessa Estado, 30:1350$; ao LYceu do
Artes e Cfficios, 8:415$•230; á Santa Casa da
.alisericordia da Capital, 8:4152a0; aos Asy-
los de Mendicidade, de Alienados, do Or-

• phã,os de Nossa Senhora do 139M Conselho
e ao Instituto Archeologico f desse Estado,

• 4:207$615, a cada um, devendo ser escriptii-
sada a respectiva despeza, na importancia

• total de 73:310$920, em -Movimento de fan-
dos-, como remessa feita ao Thezouro.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
• • N. 21-Communico-vos, para os devidos

assedes, do accardo com o despacho do Sr.
ministro, de 3 de setembro do armo proximo
passado, proferido sobre o officio desta dele-
goela, sob n. 193, de 16 de agosto do naes-no
anno, que o Tribunal de Contas, conforme
communicou em oficio n. 87, de 16 do cor-
rente, julgou, em sessão de 11, idonea e suf-
ficiente, a fiança de 200$, prestada com o
deposito de igual importancia, em moeda
corrente, nos cofres dessa delegacia, pclo

• collector interino das rendas fealeraes em
vila de S. Miguel, nesse Estado, João da

• Silva Bittenrsourt, para garantia de sua re-
sponsabilidade e da de seus prepostos

- dito cargo.
N. 22a•-Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 14, de 20 de janeiro proximo
- findo, que o Sr. mfnistro resolveu, por des-

pacho de 12 do corrente, approvar o acto
pelo qual nomeastes alarcolino Alves de An-
drade para exercer interinamente o Iogas
de collector das rendas federaes em Morro
sio (hapo, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 5--Declaro-vos, para es fins convenien-•

teu, que o Sr. ministro, por despacho de 17
• do corrente, resolveu approvar o acto a
• que se refere o vo:so oficio e: 3, de 12 de
- 'janeiro proximo pwsado, e pelo qual resol-

vestes prorogar o expediente dessa reparti-
ção até ás 5 horas -da tarde.

N. 6-Em solução ao vosso oficio n. 47,"
de 3) de julho de 1903, em que tratais da
divergencia notada entre o saldo do cofre de
juros do apolicos da divida publica em de-
posito ness delegacia, relativos aos atines
de 1886 a 1907 ciais importancias dos mesmos
juros não reclamados 'pelos respectivos
possuidores, declaro-vos; para os devidos
fins, de accardo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 26 do mez próximo findo, que fida
aompetencia, dessa delegacia resolver, em
junta de Fazenda, sobre ó assumpto do Vosso
citado oficio, quanto á gestão 'do actual the-
SOUrairO, Ilalario Augusto Dias, si esta pro-
vado, como parece, gire lhe foi do menos,
creditada no cofre de juros em deposito, em
diversas datas, a quantia de 502$ e-n papel.

Quanto, porm, á difiarença do 98, ouro,
verificada na gestão) do ex-thesoureiro An-
tonio dos) Ribeiro dos Santos, já falecido,
devereis providenciar para que os herdeiros
do responsavel façam o . 1163eSaari0 recOlhi-
Mento, e isso depois que forem tomadas as
resoecti vias coai a s.

- Sr. delegado fiscal • em alfnas Geraos
N. 10-Remetia-vos, para 03 devidss fins,

o incluso :titulo, de 14 do cerniste mez, que
nomefa, Albauo Ferreira Merae3 para o logar
de collector das ren Ias feieraes no muni-
cipio do S. Domingos do Prata, nessa Estado.

--Sr. delegai° riscal lio Paraná : •
N. 12 - Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso decreto de '17 do corrente mez,
que nomeit, o 2 escriptor trio dessa dele-
gacia, Josa Dias Pereira para o legar de

escripturario da mesma re artição. .
• - Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 0 - Communco-vcs, para os fias con-

veniente :, que o Sr. ministro, por aloap acho
do 12 do corrente, resolveu dar provimento
ao reC3r,0 encaminhado com o VOSSo oficio
n. 196, de 22 de julho do atino passado. in-
terposto por lienry Forster & Comp., ageo-
tes do vaeor allemão sies/laia, i.o s.c.o
Inspectoola da Altandega dessa cicia e, im-
po ido ao commaadante do mesmo vapor a
multa de 5Oa. , por falta da lista dos passa-
geiros e respectiva ba.gagem.

N. 21 -- Declaro-voa, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 12 do correate, resolveu dar prOvimento
ao recurso d.,) que trata o vos : o olli.eie n. 73,
de 26 de março do anuo passado, interposto
por Santos Dias & Comp., da decisão pela
qual a alfandega desse Estado lhes negou
isenção de direitos para uma caixa com um
induzido para dynamo, importalo peio S 1;e-
correntes com destino 'á usina União e In-
dostria, de que são propeletarios. •

Sr. delegado fiscal no Piauhy.
" N. 3 •-- Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, attenilenlo qae soli-
citou o governador desse Estado. em tele-
gramma de 31 do corrente, resolveu, por
despacho de 15, autorizar a entrega das se-
gaiatos quotas da Medas, relativas ao se-
gundo semest .e do anuo proximo passado,
sen :o: a e se Estado, 10:S25; á Instrução
Publica desse mesmo Estado, 10:914;931; á
Santa Casa do Miscricordia de Therezina
4:198$040. e á Santa Casa de Misericordia
da Parnabyba, 1:679$2113, devendo a respe-
ctiva despeza, na importancia total de
36:617$160, ser eseripturada em-Movimen-
to do fundos-como remessa feita ao The-
souro.

Confirmo, assim, o' meu telegramma
de 18.

N. 4 - Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso deereto,de 17 do corroate, que no-
meia o 20 escripturario da Delegacia no
Amazonas, Paulilio Gil Castello Branco para
identico iogas na desse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
,Norte:

-N. 4-Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos decretos de 17 do corrente mor,

que norheiam o 1° escriptura,rio dessa dele-
gacia Fernando Cevo ti eira, do Carvalho para
identico legar na Alfandega, desse Estado. o
020 escripturario Pedro_ do Alcantara Vi-
veiros para o de 1° da mesma delegacia.

.-Sr. delegado fiscal noRio Grande do Sul:
N. 34- Devolvendo-vos o incluso pio-

cesso encaminhado com o officio dessa dele-
gacia, n. 241, de 6 de julho do atino pas-
sado, cru que Primo Despedrini & Comp.,
recorrem do vosso acto julgando perempto o
recurso que • interpuzeram da decisão pela
qual a Inspectoria dc Alfandega do Uru-
guayana impoz aos recorrentes a multa do
do 1:000$„por infracção do regulamento dos
impostos de consumo, communico-vos, para
os devidos effeitos, que o Sr. minfstro resol-
veu, por despacho cio 12 do corrente, dar
provimento ao dito recurso, para o fim de
tomardes conhecimento da petiçio do lis. 13
e proferirdes O devido despacho, visto não
haver decorrido periodo maior do (inc o pre-
visto no art. 130 do regulamento que acom-
panha o decreto 11. 5.69), de 10 de fevereiro
de 1906.

-Sr. delegado fiscal em S. Paula
N. 29-Communico-vos, em resposta ao

Vosso oficio n. 33, de 24 de janeiro proximo
finao, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho do 5 do corrente, approvar o acto pelo
qual nomeastes Alceu Gorni.le para exercer,
interinamente .o logar de collector das Ren .as
Federaes em S. JJSé dos Campos, nesse Esta-
do; devoado essa 'delegacia prestar esolare-
cimentos relativamente ,á Collectoria, de Pi-
racaia. cuja existencia não consta do livro
das collectorias.

30-Communico-vos, para os fins con-
venientes, de aceórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 21 do dezembro ultimo,
exarado no oficio dessa delegacia, sob n. 5)2,
de 23(10 novembro anterior, com o qual en-
caminhastes .o processo de fiança, na valor
de 1:030, prestalo em unia cadernet c da,
Caixa Economica, COM o deposito de igual
amportancia, por • Antonio Augusto Barroto,
Para garantia da .responsabilidade cii collo-
ctor das Refilas Feleraes em Cotia, nesse Es-
tado, Joaquim Barreto, e da da seus prepos-
tos no referido lojas., que o Tribunal do
Contas, conforme comnamicou o seu presi-
dente em olCcio n. 89, de 10 do corrente,
julgou, em sc.:são de 11, • idonsa e sufficiento
a dita fiança.

N. 31-Reme-t i o-vos, para os devidcs fins,
o incluso titulo de 11 do corrente mez, que
nomeia Ubaldo do Amaral Camargo para o
iogas de agente f.seil dos impostos de con-
sumo na 23 s cireumscripçã;o desse Est ido.

N. 32-Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 20, do 17 de janeiro proximo
findo, que o Sr. ministro resolveu, par des-
pacho de 31 do mesma moz, approvax a
proposta que faz Salvador Pires de Oliveira,
colector das Rendas Feleraes. em S. Simão,
nesse Estado, de Augusto Pauline du Clouvêa
para seu agente auxiliar.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 4-Declarc-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por dc.pacho de 5 do
corrente, resolveu approvar o orçamento
transrnittido com o vosso oficio e. 90, do
31 de dezembro ultimo, da despem, com o
custeio da Caixa Economica arnosa, a essa
delegacia, durante o corrente exercicio.

Lia 25

Sr. inspector da Alfandega, do Rio do Ja-
neiro:

N. 149-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro,. por acto do 16 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre do direitos, de 256 volumes de mate-
riaes a que se referem coa documentos juntos
destinados ao Arsenal de. Guerra desta Capi-
tal, conforme foi solicitado pelo Departa-
mento da Guerra no oficiou. 191, do 12
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a 1° escripturario da Alfandega em Coramba„
Vicente Maximo de Almeida Serra para o

' jogar do 2° escripturarioao 2° escripturario
da Delegacia no Piauhy, Amadeu Cezar Bur-
lamaqui para o do 30 escripturario; Thou-
mas Oliveira Gualborto,' Pedro Paalo Novos
Vieira, José da Silveira Primo, José Castel!o
Branco, Josá Antonio do Souza Carvalho,
Antonio da Costa e Silva e Accacio de Abreu
Oliveira para os de 40 escripturarios.

N. 20-Autorizo-vos a requisitar passa-
gem, em 1" classe, entre o posto dessa Ca-
pital e o do Porto Acre, para Bellarmino
Mendonça Filho, nomeado escrivão da Mesa
de Rendas Federaes na ultima das referidas
localidades.
• - Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 23-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, do acarido com o despacho do
Sr. ministro, de 27 de dezembro ultimo,
proferido no processo encaminhado com o
vosso oficio n. 311, de G do mesmo mez, que
o Tribunal de Contas, segundo communicon
o seu presidente em oficio n. 86, de 16 do
corrente, julgou, em sessão do 11, ido-
noa o suficiente a fiança, no valor de 100.a,
prestada. ern moeda corrente, por /srnael
Oliveira Catalão, em garantia de sua re-
sponsabilidade o da dei seus propostos no
lugar de escrivão da Collectoria. Federal de
Rabona, neste Estado.

N. 24-Tenda presente o officio n. 1, de 4
do janeiro proximo findo, em que pedis ap-
provaçao para o acto de vosso substituto
nomeando Justiniando do Oliveira e Souza
liara o cargo do colloctor interino das
Rendas Federaos em Santo Antonio de Quei-
mados, ne,se Estado, recommendo-vos infor-
meis sobre o destino de Bernardo Rodeigues
Junqueira, que, segundo consta do assen"o-
monto das callectorias, ali exerce o referido
cargo, nas mesmas condições do interini-
dade.	 .

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 16 - Declaro-vos, para 03 devidos

ellaitos; que o Sc. ministro, atten lendo ao
que repierea o ex-guarda-livros da Estrada
de Ferro de Sobral Claudio Sidon na petição
tra,nsinittid I com o vosso officio n. 83, de 28
do julho do ann3 passado, resolveu por des-
pacho de 14 do corrente, autorizar-vos a re-
ceber do requerente as contribuições para o
seu montepio - da razão do ordenado de
3:200$. ou 8$838 meivo,es, arreaa.da.ndo a
difforença de contribuições, a contar de
dezembro do 1897.

-Se. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 7-Remetto-vos, para os devidos fins, o

incluso titulo de 3 do corrente moi, que
nomeia o agente fiscal dos impostos de coa-.
sumo na % a circumscripção desse Estado,
Abilio dos Santos Poyares. para identioci
logar na 8, circumscripção do mesmo Estado.
. N. 8-Tendo essa delegacia resolvido sus-
pander; em treS dias da semana, as transoc-
ç5es da Caixa Economica desse Estado, até a
&inclusão da escripta dos ráspectivos livrou,
segundo communicastes por oficio n. 33 do
25 do maio do 1908, rccommendo-vos infor-
meis Si já esta em dia o serviço de conta-
gem do juros, de que trataes no mesmo
oficio

-Sr: delegado fiscal em alatto-Grosso:
N. 3-Declaro-vos, para os devidos effeis

too, que o Sr. ministro, tendo peesento o re-
curso transmittido é :m o oficio da Alfan-
deg,a do Corumbá n. 33, de 10 de dezembro
de 1005, interposto por João Christiano Car-
stens, da decisão da respoctiva inspeateria,
mandando classifiew corno cassas do algodão
bordadas, da taxa de 7$ por'kilo, do ast. 473
e nota 55 da Tarifa, a mercadoria que o me-
corrente submetteu a despacho, pela nota de
importação n. 1.441, de outubro do mesmo
anuo, como tecido do phantosia, de algodão,
da taxa de 5$, do referido artigo, resolveu,
pkir despacho do 22_ do moa findo, Droferido

em sessão do Conselho do Fazenda, de aedo.-
do com o parecer deste, tomar conhecimento
do eludido recurso, para o fim dgananter
classiacação dada pola referida alfandoga.

-Sr. delegado fiscal em Pianliy:
N. 5-Declaro• ros, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso tolegramma de O de outubro do anilo
proximo findo e oficio ii.75 do igual data,
pelos quaes communicastos haver convidado
o colloetor dos rendas fodoraes em Barras,
nesse Estado, a optar por um dos cargos que
cumulativamento exercia, o que elle fez
optando pelo do collector federal, resolveu,
por despacho do 17 do corrente- moi, appro-
var o voaso acto.

- Sr. inspector da Alfanileg,a do Uru-
guayaaa, Estado do Rio Grande do Sal

N. 35 - Confirmando o moi tologramma,
de 22 do corrente, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, attendondo
ao que solicitou o intendente dessa cidade,
em telegramma de 18 deste mez, resolveu,
por acto do dia soguinte, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, mediante termo do
responsabilidade, com o prazo do 00 dias,
para preenchimento das formalidades Icssacs,
cIe tres deposites da ferro galvanizado para.
transporto de agua- servidas, destinados aos
serviços a cargo da intendencia dessa mesma
cidade.

• - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul
• N. 36 -Declaro-vos, params doidos fina,
qua o Sr. ministro, toado proseiP,o o reque-
rimento da Santa Casa do aliscricorta, dessa
cidade; encaminhado cOm o VO430 oficio
n. 23, cie 23 de janeiro ultimo, resolveu, por
acto de 17 do corrente, autorizar a' entrega,
á mesma instituiçio,da riu inflado 16 :830a460,
quota do beneaCios . do loterias, relativa, ao
anilo proximo passado, deveado a respectiva
despem ser escriptu-rashi, em s Movimentos
de ruirlos.s, como remessa feita ao Thosoara.

N. 37-Declora-vo.s, para 03 deVigOS eiroi•
tos, que o Sr. ministre, tendo prosonts o re-
curso tra.nsmittido Caiu 0 V0330 Odiei° n.20,
do /1 cle agosto, do anilo passado, intorpoeto
por I. Neves S: Comp., da, dec'são pelo qual
mantivestes a da Coilectoria das Rendas Fe-
derdes em Cachoeira, nesse Estado, alteran-
do a classificação da casa commercial dm re-
correntes do rotalhistas para atacadistas ou
commerciantoi em grosso, resolvca, por
despacho do 12 do corrente, dar provimento
ao alludido recursó, Por não . estar provado
que 03 recorrentes sejam importadores.

N. 33-Declaro-vos, para os devidos 011-ei-
tos, que o Sr, ministro, tendo presente o re-
curso tra,nsmittido coai o vosso oficio ri. 07,
de 19 de março de 1903, interpost ) por Brom-
berg & Comp., da decisão pela qual a Alfaia
dega da. cidade do R.o Grawle mandou clas-
sificar como verniz, não especificado, da taxa
do 1$030 por kilogramma, do art. 175 da
Tarifo, a mercadoria que os recorrentes
submetteram a despacho na 2' addiçtio
mota de importação n. 9.070, do dezembro
de 1007, corno tinta preparado a oleo, para
pintura do casas, da taxa do 100 rãs, do
art. 173, resolveu. por dospacho do 20 do
moi findo, dar provimento ao allulido re-
curso, ri vista do analyso a que procedeu o
Laboratorio Nacional.

N. 39-Declaro vos, para os devidos etre/-
asa., que o Sr. ministro, tendo presente os
papeis transmittidos com o vosso oficio
n. 296, de 20 de agosto do atino passal), em
que recorreis da decisão pela qual julgastes
nullo o processo de approhonsão, feita a
Fi anciseo Trica, do uma, tropa de gado vac-
cum, no campo da xarquatda, do S. Martins,
resolveu, por despacho de 12 do torrente,
dar provimento ao alludido recurso ex-
officio, para o fim 'dojulgar boa a, appre-
hensão e maater as penas impostas.

deste mez, que incluso vos devalvo, o qual
- foi oncaminhado - como • dessa' alfandega,

n. 301 A, do 14 tombem do corrente.
N. 150-Communico-vos, para - os devidos

effeitcs, que o Sr. ministro resolveu, por
despi tcho de 12 do corrente, deferir o reque-
rimento em que Paulo Zsigmondy pede re-
consideração da decisão de que tivestes co-
nhecimento pela ordem contida - no oficio da
extincta Directoria do Expediente, de 16 de
outubro do anuo passado, sob n. 1.559. pela
qu it foi negado provimento ao recurso inter-
posto do acto desta Alfandoga mandando

•classificar como-materia corante, da taxa
de 1$800, por kilo, do art. 156 da 'tarifa, a

• mercadoria submettida a despacho pela nota
de importação n. 8.533, de 18 do março do
Ines:no anno, como•indigo, da taxa de
1200,$ 	 do art. 150.

N. I51-Communico-vos, para os fins con-
vcn :.entes, que o Sr. ministro resolveu, por
despacho de 12 do corrente, dar poovimento
ao °curso a que se refere o vo.so officio
n. 638, do 14 de maio do anuo passado, in-
terposto por E. L. Ilarrison, representante
da Royat Mat S:eam, Pachet Company, da
decisão dessa inspectoria condonmando o
commanda,ntc do vapor ingiez .liand4be, ao
pagamento dos direitos relatIvosa 354 Mios
do oleo do linhaça extravasado do deus bar-
ris descarregados de bordo do alludido
vapor.

- Se. director do • Laboratorio Nacional
de Analyses:

N. 152-Transmittindo o incluso processo
enviado com o oficio da Delegacia Fiscal no

•Rio Grande do Sua n. '39, .de 29 de outubro
do anno passado, relativo ao recurso inter-
posto por Chaves Almeida, da deci ao da
Alfandega do Porto Alegre, que mandou
classificar corno galão do seda, da taxa de

•30$, a mercadoria que os recorrentes sub-
•inetteram a despacho, cooto galão de al-
godão, da taxa de 8$, communico-ves, para

.03 fins convenientes, que o Sr. ministro,por
despacho de 12 do corrente, resolveu que a
mercadoria em questão, cuja amostra se
acha annexa ao referido processo, seja CX-
iellillad I por esse laborar,. rio.

• -Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 15-De accordo com despacho do

Sr. ministro, do 10(10 corrente, rometto-vas,
para cs fins convenientes, o incluso pro-
cesso relativo á fiança, no valor do 10:0093,
prestada em moeda corrente per Diniz de
Souza Martins, em garantia da sua respon-
sabilidade e do do sousorepostos no logar do
.conferente da Caixa do Amortização.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 17-Communico-yos, para os devidos

fins que o Sr. ministro, toado em vista os
papeis enviados com o vosso oficio n. 153,
do 17 do dezembro da armo passa lo, e re:a-
Uvas ao concurso do segunda eatrancia rea-
lizado, de acetirdo com a autorização a que
.se refere a ordem da extincta Directoria do
Expediente da Thesonro Nacional, sob n. 124,

• de 13 de agosto tombam do anuo passado,
resolveu, por despacho de 16 deste mez,
approvar o referido concurso em que dos
cand i da tos i nscra pt os 2 (Isola p tura,ri os dessa
delegacia Josino Gordos° Porta, João de
Avilta G lrcez e ladialemon do Aguiar Isotto•
e 4° da Allandoga, tombem desse Estado,
Oscar Martins Ribeiro, foi classificado unica-
'mento o primeiro, por não terem os demais
concluido as -e-aspa:alvas provas.

Na-18 - Remetto-vos, para os dov•dos
fins, a inclusa portaria de 22 de dezembro
.do armo pooximo finto, que concede sessenta
diaes de licença, ao procurador fiscal da de-
legacia nesse Estado, bacharel Antonio Luiz
Drummond da Costa, para tratamento do
sua sande.

N. 10 - Reanitto-vos, para os devidos
fins, cs inclusos decretos de 17 do corrente
33210Z, que nomeiam acura essa delegacia: o,
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-- Sr. delegado. fiscal em S. Paulo:
N. 33 - COnitDRnico-vos, para os devidos

fins, que* o Sr; ministro, por acto de 21 do
'corrente, proferido sobre o officio do director
geral da Secretaria do alinisterio das Re-
laç?ies Exteriores, n. 13, da mesma data,
resolveu autorizar o despacho, livre do di-
reitos, dos objectes constantes dos inclusos
documentos, . destinados á primeira instal-
lação do consul dos Estados Unidos na cidade
de Santos, Sr. Jay \Vidas.

N. 34 - Declaro•vos, para os fins conve-
nientes, de accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 21 de dezembro do anno
findo, exarado no officio dessa delegacia,
sob n. 590, do 20 de novembro do mesmo
anno, com o qual encaminhastes . ° prosesso
de fiança, no valor de 500*, prestada em
uma caderneta da Caixa Economica, com
.deposito de igual importancia, por Antonio
Amancio de Oliveira, para garantia de sua
responsabilidade e da de seus propostos no
logar de escrivão interino da Collectoria das
Rendas Federae g em Monte Alto, nesse Es-
todo, que o Tribunal de COatas, conformo
communicou o seu presidente, em officio sob
n. F8, de 10 do corrente, julgou idonea,
sufficiente a dita fiança.

N. 35- Devolvendo o indago processo
transmittido com o vosso officio n. 650, de
27 de dezembro do anilo passado, relativo á
divida de exercicios. findos, na importando
de 3:347$077; de que é credor o conca:ar
das rendas tedera.es em S. Bernardo, Joa-
quim Branco, recommendo-vos, de accardo
com o ilspa,clio do Sr. ministro, de 12 do
corrente, procedais nos termos do Docreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de ISSO, procu-
rando conhecer da divida, á vista dos docu-
mentos relativos á gestão do referido Colle-
ctor e do outros elementos ao quo disponha
essa delegacia. .

Diretoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR
Dia 25 de fevereiro de 1910

. Sr. director da Impensa, Nacional
N. 24-Recommendo-vos providencieis no

sentido de ser remettido o Diario Offictal ao
Sr. acharias Vieisa, da Motta,para a cidade
do Carmo. Estado do Rio de Janeiro, visto
estiar sendo .expedido port engano para a
Villa do Sumidouro, conforme communicou
o collector, r o officio n. . 84, de 10 do cor-
rente.

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 18I-Providencia: para que á Collecto-

ria Federal em Angra dosReis seja remettida
a quantia . de 1:800$ era estampilhas do sello
aiffiesivo, das ' taxas abaixo declaradas, con-
forni° requisitou o respectivo collector no
officio M. 35, de 19 do corrente, sendo: 4.500
de 330 rOis e 430 de 1090.

N. .182-Providenciae para que tI collo-
ctoria Federal em Cabo Frio seja remettida
a quantia de 600$, em estampilhas do solto
-atlbealvo, das taxas abaixo declaradas, coa-
forme requisitou o respectivo collector no
officion 222, do 19 do corrente, sendo: 103
de 100 reis. 200 de 200 reis, 500 de 300 reis,
• 100 de 500 réis, 159 de -1$ e 100 de 2$000.

N. 183-Provideaciae para que á, Cofie-
ctoria Federal em Santa Maria Magda,lena,

' S. Francisco de Paula e S. Sebastião do Alto
seja remettida a quantia de 100$, em estam-
qilhas dos impostos de consumo das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector nó officio n. 23, de 22 do

' corrente, sehdo - endereeadás . para a estação
Trajou° de Moraes, 4.000 cintos de 25 reis.

N. 18a-Provideneide para que á Colle-
ctoria Federal em Carmo o Sumidouroseja
remettida a qiiantio de: 737$a emestampi-
lhaãa do : Solto adhesivo., das . taxas abaixo
declaradas, contarão requisitou 'o respectivo

collector no officio n. 83 de 21 do corrente,
sendo: 50 de 100 reis, 10 de a- 00 réis, 2.000
de 300 réis, 100 de 1$, 10 de 2$ e 2 de 5$010.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 5- Communico-vos. em resposta ao

vossa officio n. 5, do 3 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou ao
commandanto do variar Sino, com destino a
essa repartição, conforme se vê da . recibo
junto, dois volumes, coatendo a importando
de 86:034 em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob o n. 69, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Per-
nambuco:

N. 14-Communico-vos, em resposti ao
vosso - officio n. 5, de 5 de fevereiro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio,corn destino a essa repartição,con-
forme se vê do coa hechnento junta, n. 3.020,
unavolume,contendo a importancia de 5:000$,
em estampilhas do solto adhesivo, constan-
tes da-guia inclusa, sob n. 70, cujo recebi-
mento aacusareis a esta •directoria.

Sr. doleeada fiscal em S. Paulo.
N. 17 -Communico-vos, cru resoosta ao

vosso officio n. 13, de • 12 de fevereiro de
1910,que a Directoria da Casa da Moeda en-
tregou na Estrada de luro Central do Bra-
zil com destino a essa repartição, conforme
se vê do conhecimento junto, 10 volumes,
contendo a importando de 670:000$, em es-
tampilhas do seio adliesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 71, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

N. 18-Transa-fido-vos o requerimento de
Fiorita. &•Comp. datado de Santos,em 27 de
janeiro proximo passado, pedindo para ser
avoado o recurso que interpozeram do acto
da Alfandega, de Santos, afim de que a dita
alfandega, preste as necessarias informações.

- Sr. collector das Rendas Focleraes de
Angra dos Reis:

N. 3 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 26, de 7 de fevereiro de 1910
que a directoria da Casa da Moeda entregoa
no Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 3, 47,um volume, contendo a importando,
de 301$503 em esta :opinas da solto adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 67, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Feleraes de
Duas Barras:

N. 2 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 536, • de 8 de fevereiro de
1910, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio com destino á dita colle-
ctoria,conforme se vê do conhecimento junto,
n. 3.458, um volume, contando a impor-
tancia de 630$ em estampilhas de seio
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 63, cujo recebimento accusareis a esta di-
rectoria.

-Sr. collector das Rendas Federaes de
Igua,ssá:

N. 4-Communico-vos em resposta ao vossa
oficio n. 27, de 12 de fevereiro de 1910 que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectoria. con-
forme se vê do conhecimento junto, n.3.460,
uni volume,contendo a importancia de 1:700$
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia, inclusa, sob n. 68, cujo recebi-
mento accusareis a esta' directoria.	 •

-Sr. collector das Rendas Federaes de
Itagually:

1-Communico-vos em resposta ao vosso
oficio n.20, de 15 de fevereiro do 1910, que

Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á. dita collectoria, con-
formo se vê do conhecimento junto n. 3.914,
um volume, contendo a importancia de 400$
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob D. 77, cujo recebi-
meato accusareis a esta directoria..

Sr. collector das Rendas Moraes em
Maricá:

N. 3-- Communieo-vos, em resposta ao
vosso officio, sem numero, de 1 de ievereiro
de 1010, que a directoria da Casa da Moeda
entrosou no Coarei° com destino a essa col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
ju ao n. 3.283, um volume, contendo a im-
portando de 1:330$ em - estampilhas do seio
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 6l. cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

-Sr. cellector das Rendas Fideraas em
Monte Ver le

N. 2 -- Communico-vos, em resposta ao
wsso officio n. 93, de 1 de fevereiro do
1910, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio com destino á essa collo-
ctoria, conforme se ve do conhecimento
junto n. 3.230, uni volume, contendo a im-
portanci a de 1:300$ em estampilhas do sollo
adheavo, constantes da guia inclusa, sob
n. 65, cujo recebimento accusareis a esta di-
rectoria.

-- Sr. collector das Reodas Federaes da
Nova Friburgo e So.ntakona de Japuhyba,

N. 8 -- Comffrifileo-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 22, de 15 d corrente, que a
directoria da Casa (1. a Meda entregou no
Correio, c ma destino a essa coll ctona. con-
forme se vê do conhecimento janto n. 3.908,
um volume contendo a importaacia
2:420a, em estaimpilhaa do sela) alhesivo,
aonstantes da guia iodos m, Si) n. 73, cujo
recebimento accasareis a esta directoria.

-- Sr. c filector das Rendas Federaes
Parai-Labs. do Sul

N. 4 Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 11 de 7 do co rente, que a
directoria da Casa da Moeda entrosou no
Correio, com destino a esga collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto ii. 3.289,
um volume, csntendo a importa ceia de

1 .SílS, em estampilhas do sello adir sivo,
constantes, da guia inclusa, sob a. 64, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das Rendas Feleraes do
Petropolis :

N. 9 - Communico-aos, em respesta ao
vossa officio ri. 29 de 14 do corrente que
ti directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio cena destino á essa collectoria. con-
forme se vê do conhecimento - junto o. 3.911,
um volume, contendo a importando do
1:770$, em estampilhar do sello alhesive,
constantes da guia inclusa, sob n. 60, cujo
recebimento a.ccusareis a esta directoria.

-Sr. collector das Rendas Federa,es
Sapucaia

N. 7 - CommunitJe-vos, em resposta ao

VOSSO oficio n. 17, do 15 de corrente que
a directoria da, Casa da, Moeda entregou no
Correio com destino á osso collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto a. 3.010,
um volume, contendo a importando de 58-3$,
em estampilhas do seio adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 75, cujo recebi-.
mento accusareis a esta directoria.

Sr. colleetor de Renlas Feaesaes de Santo
Antonio de Padua:

N. 4 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 1, de 11 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á essa collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 3.909,
um volume contendo a importando do 700.s
em estampilhas do sello adhestoo, constan-
tes • da guia inclusa, sob n.74, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

Sr. collector das Rendas Federaes de The-
regopolis:

N. 2- Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio sem numero, do 10 do corrente,
que a directoria da Casa da Moeda catre-
gou no Correio -com - destino á essa colle-
ctoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 3.915, • um volume • contendo-a • im-
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Portando, do 7503 em estampilhas do sello
adhesiVo, constantes da guia inclusa, sob
n. 72 cujo recebimento accusareis a esta dis

•• roctoria.

Requerimento despo.chado

Conferentes do Capatazias: 	 .
Sellem, com revalidaçã,o, os documentos

do /1. 2 a 4 e 0.

Recebedoria do Distrito Federal
Requerimentos despachados

Dia 19 de fevereiro do 1910

Ernesto Bulhões. —Prestada a fiança, expe-
ça-se titulo de nomeação.
• Candido Mons° Pires & Comp. — Satisfa-
çam a exigencia,.

Vicento Xavier Mattoso. — Officio-se á.
Iuspecção Geral das Obras Publicas,

Muniz & Comp. —Dês-se a baixa no regis-
tro.

Alfredo Paulo.—Transfira-se.
Carlos O. da Costa Wigg.—Proceda-se nos

termos do parecer.
Amorico Machado.— Em face do parece:,

altere-se o valor loeativo para 1:230$ cru
1910.

Manoel alarçal. — liroreva-se nos termos
propostos. Imponho a multa de 503. nos ter-
mos do art. 44 do decreto n, 5.142, do 27
do fevereiro de 1901.

Manoel Vieira da Itocha.—Piague os im-
postos em debito.

Antonio Lias & Comp.—Dê-se a baixa.
Alberto Corraa, do Lima.—Pagua o im-

posto em cobrança.
Verissinoo Gomes.—Idem.
Ramon alarch:--Transfira-se.

• Humberto Adora .— Transfira-se. Imponho
a multa de 50$, nos termos do art. 4110 de-
creto n. 5.142, de 27 do feveroiro de 1904.

' Pereira & Figueirado.—A' sub-directoria
Luiz .10,6 Alves.—Averbe-so a mudança.
Gomes, Irmão Sz. Comp.—A' sub-directo-

ria.
Pa,schoal Felippe.—Transfira-se.

• Emitia Pinto da Silva.—Transfira-se. • Im-
ponho a multa de 20$, WS termos do art. 21
do (Isento 5.141 de 27 do fevereiro do 1904.

Paulina, Almeida .—Já estando attondida,
nada ha que deferir. Archive-si.

Mauoel 803,rea de Andrade e outro.—Trans-
fira-se.

Antonio Pacheco Pereira.—Pague o im-
posto em debito.

Antonio José de Corvo lho. —Transfira-se.
• Meira & Comp.—Paguem o imposto em
debito.

Albano da Ressurreição Reis.-0flicie-se
Inspecção Geral das Obras Publicas.

Maria Antonia da Silva Ultra.—klem.
Leonardos & Comp.—Ern taco do parecer,

reluza-se o valor loca,tivo do 16:200$ para
13:200$ em 1910.

F. Santos & Comp.—Paguem o imposto
orn debito.

Mendes Campos La Comp.—Em foco do pa-
recer, mantenho o lançamento existente.

José Nunes Rodrigues.—Alterc-so a cla,ssf-
fIcação para bombeiro hydraulico e vidra-
ceiro a partir do novembro do 1909, cobran-
do-sir a dill'orença verificada no imposto
desse exeroicio, de accôrdo com o parecer.

. Antonio M. Ceine.—Inscreva-se pala rua
Camorino n. 110, nos termos do parecer.
Imponho a multa de 50,3, nos termos do
art. 44 do decreto 5.142, do 27 de fevereiro
do 1901.

José Leonino Ribeiro.—Transfira-se.
Leonor da Cunha Teixeira. — A' sub-dire-

ctoria.
Atina Lyra. da Silva.—Tratando-se de re-

-clarnação,que tem por ob.:ecto serviço a car-
go exclusivo da Inspecção Geral das Obras

Publicas, nada ha que providenciar, deven-
do-se dirigir aquçlla repartição.
' • Maria Clara do Moura. — Exonere-se de
novo mezes no exercicio de 1909 '• tendo sido
o immovel occupo.do em janeiro findo, nada
ha mais que providenciar, notando-se o
valor locattvo.

Maria da Silva Bra,gi, Pinna Vaz.— Recti-
fique-0o o lançamento em relação a D. Ma-
ria da Silva Braga Pina?. Vaz, quanto ao
outro nada ha que providenciar.

João de alorae..! Macedo.— Proceda-se no3
termos do parecer.

Domingos Vidal Fernandes.—A' sub-di:e-
ctoria,.

Frua:. ara,rtinelli & Comp.—Idem.
Emygdio A. Victorio da Costa.—Note-se

no lançamento e rectifique-se no lança-
mento.

IIn=11

Inspecoria de Seguros

EXPEDIENTr.1 DO SR. INSPECTOR

Dia 17 de fevereiro de 1910

Ao delegado regional na 51 cireamscripção
—S. Paulo:

N. 05—Recommerriando notificar á Socie-
dade Mutua Seguro de Saud°, a não encetar
operaç3es, nem assumir riscos, an-,es do sua•
menor ao conhecimento o approvação do
Governo, por intermeiro desta mspectoria,
os seus estatutos, e sem que tenha obti lo o
competente deereto de autorização pada
funocionar na Ropublica.

Ao delegado regional na 3 1 circum-
scriação

N. 90—Remettondo afim de s?rem infor-
madas as representações dr, Soceiade Vita-
licra Pernambucana, c re,comme.ulaado que
todos os papeis e mais documentos cavardes
a esta repartição devem vir acompa alados
de pareceres das reqoectivas deleg

Dia 13
Ao Sr ministro da Fazeala:
N. 97—Leva-ido -,o'con11331mento de S.F.x

que a Aachenar und .11uc'ted,3r acaba do ara-
gmentar o seu capital para 630:0043:13,

dall..•••=3.1n1• I••n•

Ministerio da Marinha
Por portarias de 23 do corrente, foram

exonerados:
O capitão de mar e guerra Emilio de Mi-

randa Ferreira Campeara do cargo de com-
mandante da divisar, de cruzadores, que in-
terinamente exercia ;

O capitão de mar e guerra Alexandre Ba-
ptista Franco, do cargo do comnrinitante
d i visão do contra-torpedeiros, que interina-
exercia

O capitão do corveta Alfonso da Fonseca
Rodrigues, do cargo do commandanti do
contra-torpedeiro Parahvba, que interina-
mento exercia;

O capitão do corveta Alfredo Cordovil
Petit, do cargo de segundo commandante do
Corpo do Marinheiros Naciona,es, que iateri-
namente exercia;

Moysés dos Santos Moendo, do cargo do
primeiro pharoleiro do pharol da Pont t do
Boi

Guilherme Duarte Gouvêa, do cargo de se.
giro lo pharoleiro do pharol da. Ponta do Bi

João Eernardirm do Nascimento,-do cargo
de terceiro pho.roleiro do pharol da Ponta
do Boi.

Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra Manoel Ignacio

Belfort Vieira, para e ,ercer. interinamente,
o cargo do in;-pector de machinas

O capitão do mar o guerra João Pereira
Leite, para exerce?, interinamente, o cargo
de com mandante da divisão de cruzado-
res •

O capitãode.mar e guerra João deAn Ira•lo
Leite,para exercer o cargo do commaudanto
da divisão de contra-torpedeiros:

O capitão de corveta . Afronso da Fooseca
Rodrigues, para exercer, interinamente, o
cara() de 20 commandanto do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes

O capitão de corveta Alfredo • Cordovil
Petit, para exercer, irterinainento, o cargo
de commauda,ate do contra-torpedeiro Para-
hyba ;

Joaquim de Souza Teixeira„ para exercer o
cargo do tirceiro pharoleiro do ph aro/
da Ponta do Eoz ;

Josó Gonçalves Marque', para exercer o
cargo de primeiro pharoleiro do pharol da
Ponta do Boi.

Foram concedidos ao amanuense da Din.-
ctoria, de Canstrucção Naval do AN , nal do
Mai inha, desta capital Carlos Dias aledroaho,
em vista do parecer da junta medica o na
fama, da lei, tem mexes do licença para
tratar de sua sande onde Um convier.

--
Directoria do Expoliente

. EXIEDIENTL: DO SR. MINISTRO

Dia 21 de feeereir3 de 1910
Sr. chefe , do Estado-M ror da Armada :
N. 8 — O Sr. Presidonte da Repablica,

em commemcmação á data de hoje, que re-
lembr i a promulgação . da Constituição da
Republic t, m toda por em liberdade as
praças dos corpos de Marialia que estiverem
rtgoardando pr Casso por crime do primeira
dssJrção simples. -lia 25

Sr. ministro da Justiça o Novelos Infm-

ri°N"
*	

.80- Tenho a honra de passar ás vossos
mãos, para ser to nado na consid •ração que
inere.aer, to da las ecti va infor-
mação, o requerimento do sentenciado da
Força Policial do Di tricto . Fedmal mcon-
dino noirioues Lima, p minto perdão do resto
da pena, a rpm foi conlemnad'o.

— Sr.- ministro da Fazeiala:
N. 803 — Rogo vos digneis do pro I leu-

dar atito de que s ia Paga. no The ouro Na-
cional a quantia de 8:890$900 proveniente de
deapezas com acTuisição de diversos artioo..
fornocidos ao Deposito Naval do R O de Jia
noire nos mezes da abril, julho, agosto, o-a
tubro o deze.abro, conformo consta da in-
clua reta aão n. 19, deveu lo a despem, cor
*ter á coas das competentes verbas do orça-
mento de 1903.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 80 — Do coaformidado com o disposto

no regulamento desse Libuna i , transmitto-
vos, paraoo ejmpetonte registro, as inclusaa
cópias do contractos cedobrados no Esta lo 'do
Matto Grosso para diversos fornecimentos
daraute o correto anuo.

— Sr. ministro das Relaçães Exteriores:
N. 800 — Tenho a honra de communicar-

vos que, por decreto de 23 do corrente, foi
exonerado o capitão de fragata Antonio Coto
Unho Gomos Pereira do carge de addido na-
vai a • Legação do Bra,zil em Londres, sondo
nomeado para substituil-o, por outro -decreto
da mesma data, o oficial rie igual patente
Pedro Venoso Rebello Junior.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 808—Tenho a honra do passar ás vos-

sas mãos, para serem- tomados na conside-
ração 'que merecerem, acompanhados das
respectivas informaçiies, os inclusos reque-
rimentos dos sentenciados excluidoasdo Exer-
cito Tito José Bezerra e Ernesto José de Mat-
tos, actualmente .recolhidos ao presidio da
ilha das Cobras, p2diodo perdão do rosto das
penas a que foram .condemnados.

—Sr. ministro da Fazenda:
' N. 809 a-Rogo vos digneis do providenciar
afim do que seja concedido á Delegacia Fis-
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cal do Thesouro Nacional no Estado de Santa
Catharina 'o credita do 22$720 á conta da
verba 28 .. Eventuaes--alaterial—do exercido
de 1a'09, afim de attender a5 pitgamento de
despezas feitas com o tratamanto do 2° te-
nente machinista Antonio Caudal° laianna,
no Hospital Militar de Florianopolis. 	 •

N. 810—Rogo vos digneis de providenciar
afim de que seja habilitada a Delegacia Fis-
cal de Thesoure Nacional no Estado doala,ra:.
nhão com o credito de 470$, á verba 28 —
Eventintes—alaterial—do exercieio de H09,
afim de occorrer ao pagamento do despezas
feitas com o. tratamento do caaitão-tenente
commissario Wan lerlino Zozirn o Ferreira da
Silva, no Hospital da Misericordia da capi-
tal daquele Estado.

N. 812—Rogo vos digneis de providenciar
afim de que seja habilitada a Alfandega da
cidade do Rio Grand° do Sul com o credito
de 175$, pela verba 27 — Fretes, passagens:,
etc.—Pessoal—do exercicio de 1909, afim de
attender ao pagamento de despezas com o
transporte de pessoal por conta deste minis•
tordo, conforme roluereram Augusto Seixas
& Comp.. agentes dos vapores Junca! o Co-
lond»,

Fica desde já, annullada na eseripturação
a importancia do alludido credito.

Ministerio da Guerra
Expo. jante de 17 de feveeina d c 1910

Ao Si: agninistro da Fazenda, 8:licitando a
distribuição dos ciaaditos das Seguintes quan-
tias:	 •	 •

Da 392$ á Delegada Fiscal na Bahia, para
pagamento a Barbosa Junior & Comp.'

Do 427$742 á Delegacia Fiscal no Paraná,
para pagamento ao 1° tenente Octaviano
Jansen Pereira.'

—Ao Sr: ministro 'da Viação e Obras 'Pu-
blicas, pedindo providencias para que sejam
aceitos os telegrammas que era objecto de
serviço forem apresentados na estação de
Deodoro pelos commandantes do 1° batalhão
de engenharia 'e resiMento de infantaria;
e na da Barrado Pirally pelo com mandante
do destacarhento que ali se acha.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Maranhão, declarando que ao major me-
dico reformado Dr. Vicente Borges do Vas-
concellos Duarte, que serve como chefe do
serviço de saude_e veterinario do quartel
general do inspector permanente da 3 e re-
gião, competem o soldo de 'sua inactivida-
de, etapa o gratificação d.) funcção
rente a; este legar.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concealendalicança aos capitães Felizardo

Toscanó de Brito, Francisco Alvaro de Souza
o Benjamin Constant do Mello,e Silva, 1°'
tenentes Flavio Queiroz do Nascimento e
Themistocles Nina Rodrigues e 2°' tenentes
Theophilo Ribeiro da Fonseca e José Bonifa-
cio do Souza Pinto,para se matricularem na
Escola de Estado Maior.

Fixando em 200$ por mez o quantitativo
para despezas de prompto pagamento do
Departamento da Guerra,- sendo 50$ para a
6a divisão, e declarando que dessas quantias
prestarão contas 03 respectivos porteiros, na
forma das disposições em vigor.

—Mandando:
Considerar addido ao departamento a seu

cargo o general de brigada Roberbo Trom-
pawsky Leitão de Almeida, desde a data do
sua apresentação por ter sido promovido.

Recolher-se ao corpo a que pertence o 2°
tenente Carlos Amadeu de Carvalho, com
permissão. de demorar-se 30 ,dias na sade da
respectiva guarnição..

Nomeando O 2° tenente José -Javencio do
• Lima, instructor militar da. Sociedade do
Tiro Catharinense.

, Permittindo:
! Ao 1° tenente medica do exercito Dr. Ma-

noel Estavas de Assis permanecer na Euro-
pa, de um a dons annos, na fôrma do dis-
posto no art. 12, n. IV, da 141 n. 2.221, do
30 do dezembro de 1909, percebendo saimento
os vencimentos militares que lhe couberem
por lei, em papel, e sem ajuda de custo ;

Ao 2° tenente do 54° batalhão do caçado-
res alariano Francisco da Paz vir á Capital
Federal,,- correndo por . conta propria, as
despezas de transporto o podendo demorar-.
se 30 dias.

Tranferindo, na arma de infantaria, os
2°' tenentes Henrique Nelson Ferreira de
afalo, do 11 0 regimento para o 6s ; Manoel
Rufino da Rocha, do Go para o 11°; Manoel
Mendonça do Rego Barros, do 48° batalhão
de caçadores para o 10° regimento e Raul
Pedreira, deste regimento para aquelle ba-
talhão.

—Ao chefe do Departamento Central. fi-
xando em 50$ por mez o quantitativo para
despezas de prompto pa gamento do mesmo
departamento, quantitativo que será entre-
gue ao chefe da 4' secção, que dele prestará
contas mea•alinente na Directoria de Con-
tabilidade da Guerra.

—Ao inspector permanente da 2a região:
Autorizando a compra administrativa de

13 cavallos e 3 muares para o serviço da
dita região ;

Declarando que os inferiores do exercito
na mesma região teem direto passagem
'de 2° classe nos vapores subvencionados
pelo Governo; a exemplo do que se pratica
em relação aos que servem na l e região.

— Ao inspector permanente da 12 a região
apnrovando os centrados celebrados em 21
e 22 de maio do armo passado, para o forne-
cimento de artigos de expediente, e do
louças o meta,es, etc., no primeiro semestre
de 1909.	 .	 .

— Ao inspector permanente da 13e região,-
appravando o contracto celebrado com Al-
berto Calvit, para servir corno ensaiador
banda de musica do 3° batalhão do arti-
lharia.

--
Ministorio da Guerra—Rio de Janeiro, 17

de fevereiro de 1910—N. 222.
Sr. chefe do Departamento da Guerra-0

2 3 tenente do exercito Ildefonso Escobar, re-.
peesentante da Ua região junto á Sociedade
n. 7 da Confederação doTiro Brazileiro,
consulta si pódem continuar a pertencer á
mesma sociedade o tomar parte no con-
curso instituido pela dita conrederação, sem
apresentar documentos de naturalização, os
estrangeiros que daquela fazem parte.

Em solução a essa consulta, que acompa-
nhou o oficio n. 365, de 2 de dezembro ul-
timo, do director da referida confederação,
declaro-vos, para os fins convenientes, que,
em vista do disposto no decreto legislativo
n. 2.067, de 7 de janeiro de 1909, só deve-
rão concorrer ao campeonato que a dita
confederação promover sacios brazileiras
natos ou naturalizados das sociedades a cilas
incorporadas

Outroáim vos scientifico que, desde que
não constam dos livros a que S3 rafara o de-
creto n. 6.948, de 14 de maio de 1908, as
declarações instituidas pelos decretos ns.
58 A, de 4 de dezembro de 1889 o 393, do 15
do maio de 1890, dos estrangeiros que não.
fizeram menção de seguir sua nacionalidade
de origem, eles são cidadãos brazileiros
nos termos do art. 69 da Constituição.

Saudo o fraternidade. —,T.B .Bormanat.

Dia 18

Ao chefe do Departamento da Guerra:
Mandando averbar na fé de °Maios do ca-

pitão medico do exercito . Dr. Francisco An-
tonio Rodrigues de Saldes Filho, os elogios
CIO lhe foram feitos pelo director do Hospi-

. tal Central do Exereito, em officio de 1° do.,
setembraultimo e pelo director do Hospital
Militar de Porto Alegre, em portaria de 20
de janeiro seguinte, quando deixou de ser-
vir nos ditos hospitaes.

Permittindo ao capitão Francisco Josa
Patricio ir ao Estado da Bahia, onde poderá
demorar-se 60 dias, e ao 2 3 tenente João
Atto Baptista aguardar sua classificação no
referido Estado.

D:a 15.

Ao Sr. ministro d I. Fazenda:	 -
Communicando, em resposta ao seu aviso .

n. 125, de 20 de novembro ft ido, qua o Mi-
nisterio da Guerra acceita a permuta do
terreno em que se acha edificado o antigo
quartel do 8) batalhão de infantaria, em
Cayabá, polo campo A',3á, de propriedade de
José Vicente Pereira Netto, em Bela Vista
(aviso n. 92) ;

Solicitando providencia para que
Sejam pagas no Thesoaro Nacional as se-

guintesquantias:
De 7:143$483 ao general de brigada Balar-

mino de Meu Inça (aviso n. 03);
De 76$140 ao 1° sargento amanuense .T036

Tarquiaio de Figueiredo Pas tas (aviso n.94)
Sejam distribuidas á delegacia fiscal no

Rio Grande do Sul, os creditos do 3:760480,
42da o 311$, para pagamento respectiva-
mente ao major Apollonio Tinoco Valente,
tenente Joaquim Augusto de Miranda Castro
e Boaventura CiOn aves Dirs.

— Ao Sr. ministra da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo a dispansa do 2° tenente Fir-
mo Freire do Nascimento, da pratica em
que se acha na Estrada de Ferro de Propala
a Timba.

— Ao Sr.presidente do Tribunal de Contas,
envian lo o processo do ajustamenta de e311--
tas do tenente coronel Ign ido de Alencaatro
Guimarães, chefe da eommissão da Villa Mi-
litar, da impo:tancia que, por adizimemo .
recebeuno Thesouro Nacional, em , ' virtude .
do aviso de 16 de outubro do armo passado.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando:
Para os fins canvenientis cópia dos decre-

tos de G, 13-e 27 do janeiro findo, reformando
diversos officiaes e praças ;

Para consultar com seu parecer, papeis
em que Os tenentes-eoroneis Carlos Jorge
Calheiros de Lima e José da Silva Braga, e o
major Agnello Pinto do Sá Ribas • pedem, o
primeiro a graduação no posto do coranel,
com antiguidade de 17 de dezembro de 1903,
o segundo que lhe seja contada a antiguidade
do posto que tem, a partir de 16 de novem-
bro de 1903, e o ultimo ser promovido a(
posto i mmediato

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approva,ndo a distribuição do credito para

obras militares na exeraicio vigente, de ac-
côrdo com os recursos orçam'intatios, dis-
tribuição propasta pela Directoria de Conta-
bilidade da Guerra e a que se referem as de-
monstrações que se enviam por cópia ;

Dispensando o general da brigada Manoel
Rodrigues de Campos do logar do inspector
Militar das fabricas de polvora da Estrela
O de cartuchos . e. artificios .de guerra, ficando
interrompida a inspecção, visto serem as-
casses os recursos orçamentarias para o
exercicio actual.

—Mandando:
Executar a construcçãa de novas privadas

no Collegio Militar;
Servir :
No departamento. da administraçã 	 .1° te-

nente intendente Guilherme Luiz de 'Araujo
e Souza e no Hospital Central do Exercito, o
2° tenente intendente João Pereira Fortit-
nato, emquanto não se organizarem as uni-
dades em que foram classiiicados ;

Na commissão da, Carta Goaal da • Itapu-
Mica, o aspirante a oflicial Antonioa Candido -
do Almeida Costa.
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Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
19 do fevereiro de 1910 — N. a.7.

Sr. chefe do Departamento da Adminis-
tração : — Declaro-vos que, em vista do que
exptio o commandante do 20 batalhão de ar-
tilharia em oficio n. 503,de 7 de janeiro ul-
timo, ao inspector permanente da 9' região.
é alterada a 25° observação da tabella ri. 1
de fardamento em vigor, de modo a ficarem
incluidos os sargentos artifiees na distribui-
ção do fardamento de algodão mescla para
fachina.

saude o fraternidade.— .1. D. Bormann.
(Expediram-se • fivisds ao Departamento da

Guerra e á 9° região do inspecção). • 	 •

Dia ,:91

Ao Sr. ministro da Fazenda: 	 •	 -
Restituindo o processo relativo ao paga-

mento de327$í100,. ao major Jacintho Mar-.
do Couto Reis. (Aviso 13. 90).

Solicitando providencias para que
• Soja distribuido á Delegacia-Fiscal no Rio
Grande do Sul o credito do 310$100. para
pagamento ao soldado reformado • Thomaa;

: arrelia do Brum. • (Aviso n. 100) ;
Sejam despachadas, livres de direitos ;

Alfancleg,a do Santo; 3.000 barricas de ci-
mento marca aCorfila, destinadas ás obras
de fort:ficação o defesa da mesma cidade. •
(Aviso n 93).	 --

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas,. pedindo a collocação de um apparo
lho telephonieo na casa do residencia, do
cammandante do 13° regimento de cavalla-
ria, á rua Figueira de Mello n. :405.

—Ao Sr. ministro da Agricultura, Lidas-
tria e Cominarei°, pedindo a cessão ao Mi-
nisterio da Guerra, do paiacio das Industrias
construido sobre o antigo edifIcio da Escola
Militar do Brun, afim do nelle funceionar
Escola de Esta.le-Maior.

rufe do Departamento da Guerra:
Appravando a proposta que faz o chefe do

saude e veterinalio do quartel-general do
inspector permanente da 1° região, relativa-
mente á promoção do cabo de esquadra
fermeiro Franci 4co Mareellino da Silva ao
lasto do 20 sargento enfermeiro-mór do Hos-
pital Militar do Para 'com sede paoyisaria
em Mandos;

Classificando na companhia de metralha-
doras da i brigada estrategica o 2' tenente
intendente Augusto Casar nato.

Declarando
Em solução ao officio n. 14, de 19 da mez

findo, di chefe da 4' divisã), que deverão
sr recolhidos ao archivo do departamento
central, os melavas existamos na bibliotheea,
do Departtmento da Guerra; do Cominando
Geral do Artilharia, CommissIo do Melhora-
mentes e Material de Guerra, Commissio
Technie a Militar Consultiva e Direcção Geral
de Engenharia, já extincta,s

Elr solução. ao oficio ri. 45; de 19 de ja-
neira ultimo, de chefe da : 6a divisão, que
ralativareentell constituiçã g da Comia iSSãO
itrigaiora do exame para a admissão de den-
tistas e veterinarios deverão prevalecer as
instrucções approvadas por portaria de 1 de
dezembro anterior, uma vez que o decreto
legislativo n.2.232, de G daquelle mez, nada
dispõe sobre essa constitulçao.

. Mandando
Considerar addido á 93 região de inspecção,

dastle o dia 1 do corrente, o coronel Napoloão
Felippe Aché

Seevir addido ao 69 batalhão de artilharia,
em vista da falta de oiliciacs nessa corpo, o
2° tenente Alexandre Theodoro Pereira de
Mello.

Parmittindo ao 1° tenente Marnel Eufrasio
da Souza Franco, do pelotão do estafetas da
2' brigad estra.tegica,vir á Capital Federal,
correndo por *oblata propria as despezas de
transporte.

Transferindo, na arma de artilharia, os
1 00 tenentes Julio Casar do Noronha, do
5' batalhão para, o 1°, o Manoel .Martins Ri-
beiro, deste baialhão para aquelle.

Ao Departamento da Administração, de-
, clarando que são fixados os'Seguintes valo-
•i'es para o actual semestre

Collegio 11:ifilar •

Diaria dos alumnos 	 	 2,3188
Forragem e ferragem	 1$787

• Beldm

Etapa 	 	 1$814
Extraordinarios 	 	 $374
Forragem 	 	 2a:223
Ferragem para cavallo... 	 $304
Dita para muar 	 -	 $334

Piauhy .
• • Et tpa - 	 	 .17 a •

Ex traordi nados 	 	 $76)

Ceara •
Etapa 	 1$296 •
Extraordinarios .., 	 	 '1;739 -

• Forragem 	 . '	 •	 2$103 .-

• Pernambuco
Etana 	 	 460/

' Extraordinarios 	 	 $9-1L
Forragem.. 	 	 1$9(19,.	 ,

. Ecaragem 	 	 $207
Esp ir :1) Santo

.Etapa 	 . 	 4400 •
Pelo!as

Etapa 	

1 orragem 	

Santiago do Bortieis•Jo
Mapa 	
Extra.ordiaarlos 	

Cuwiuy
Etapa 	 	 1112
Ettr tórdinarios 	 	 810a
Forrarem 	 	 1$102
Ferragem 	 	 $267

Ministerio da Guerra—Rio do Jane'ra, 21
do fevereiro do 1910 —N. 2).

Sr.' chefe do Deartimento 'da Admini-
stração—Em vosso °Meio n. 801, de O de de-
zembra ultimo, COrli:litaiS Si os sargentos
amanuenses dev'em ficar addidás ás unida-
des mais proximas para a pere •pção do far-
damento, visto não ter o av,$) n. 77, de 27
de novembeo anterior, resolvido quanto.á
distribuição do mesmo fardamenta aos (ris
inspacçõ'es perlai Mentes, ostado-maiOr do
exercito o outras repartições militares, re-
ferindo-se apenas aos da confederação do
Tiro

Eisa selução a as3,9, conzultaavo declaro que
deverá ser mantida o min está preseript) no
art. 5° do rego lamentkaappro vado por decreto
n.7.636, de IS de novem5rJ ultinvr, sendo os
pedidos de fardamento feitos ás inspeeções
grandes unidade;, pelos encarregados do ser-
viço de intendcncia e.em sua faltsanelas assis-
tentes, o no Dopartamenfo da Guerra o
Grande Esta de-Maior do Etereito, poios res-
pectivos chefes de gabinete. A estes ofileilea
se fará carga desse fardamento e lhes com-
petirá tambaM - organizar as folhas de p tga.-
meato, desempanharrlo assira. eni relaar
aos amaauensa a as funcçães administrati-
vas dos eommandantes de coinparldas.
' • Por esta ' oecasião; .VOS deChiro qUé fida 're-
vogado o aviso n. 597, de 29 de dezembro
do anno ti ido, dirigido ao Departamento da
Guerra, 'ia parte relativa aos amanuensasda
Confoderação do T.ra Brazdeiro, passando o
farda ireato respeCtivo a ,er*forneealci ai • ines-
ma az:til:adoração , e ficando a cargo do Seu
auxiliar teehniJO.
• &tudo e fraternidade.—J. B. Lidrmanit„

Ministerio da Guerra — Rio do Ja,nairo,
-21 de ferreiro do 1910—(Cireular ás rejam-
tiç5es subordinadas).
•• Sr 	  — Declaro-vos que, para sa
evitar reclamações que possam dar loaar
nullidade dos procoss is de concurrencia
aberta nessa repartição, deverão, • em oba-
diencia ao disposto na letra b, do art. 51, da
lei n. 2.221, do 30 de doLembro do anilo
findo, ser lido pado respectivo secretario,
antes do ab vtits as propastas, 09 preços ma-
ximos, acima dos Tates não Se aceita-outra.
e que são os da ultima Compra on• os . cor-
rentes da praça, na falta daquelleso•alareS-
eidos de 5 % a salvo ordem superiora sendo
que, para o . de obras ou de • alienaç'io do
bens pertencentes ao . Estado, será lido o
valor do respectivo orçamento. a •

..Submetter á inspeCção do sande o soldado
Theodoro Gomes do Azevedo,- afim: do se
'poder resolver sobre a sua inclusão no Asylo
de Invalidos da Patria. - • •	 ,

Nomeando o capitão Fabio Fabruzzi com-
mandante do destacamento do Alto Acre.

Permittindo:
Ao capitão Grogorio de Paiva Moira, per-

manecer na Europa, do um a deus annos,
fôrma do disposto no art. 12, ri. IV, da lei
n. 2.221, do $0 de dezembro do 1939, perce-
bendo sarnenta os vencimentos militares que
lho couberem por lei, em papel, e sem ajuda
de custo ;

Ao 2° tonante .Toão Donaciano do Barros,
do 54° battilhãr de caçadores, vir por conta
propri ti Capital Federal, onda demorar-se-
ha ata 28 do corrente mez.

-- Ao chefe do departamento de admi-
nistraçio, a.pprovando a acta da sessão da
commissão de compras do mesmo doparia-
menf,o, realizada a 18 do mez findo, para
acquisição, no actual semestre, de artigos
do grupo—Tinta, dragas, brochas e verni-
zes, sondo attendidas no respectivo proceso
as correcçires que menciona a informaçãJ
prestada pela Directaraa de Contabilidade
tia Guerra.

— Ao insaectar permanente da i a região,
declarando, em solução ao seu telegramma,
em que eommunica não havar sido passivel
fonneionar ajunta de revisão do alistamento
militar no Estado do Espirito Santo,- por
falta de pessoal, que, não h avoado no- dito
Estado medico militar e oficial do exercito
em condições de faz 3P0111 ,parte da referida
junta, deverá, essa -lacuna sor preenchida,
em caracter prOViSOC;0, com a nomeação do
o:liciaes da guarai0o do Estado da Bahia
até que naquelfe Estado se encontrem os
°Mein; a que alludiu no citado telegramma.

— Ao inspector permanente da S a região:
Approvando a sua deliberação de alugar,

mediante a q rt mtia de 30 p rnoz, uma
casa para servir de quartel a sa companhia
isolada, deveu lo ser cel 'brado o respectivo
contracto do arrandamento.

Declarando, em solução ao oficio n. 509,
de 24 de novembro ultimado cammandante
do 10 batalhão de artilharia, que o soldado
deser f orJosé Joulnim dos Santos, o qual ao
apresentou ao dito batalhão, deverá ser
posto em libertado e etcluido com baixa do
serviçr do exercito, uma vez que termina
as 44 amos do dado o serviço militar
obrigatorio, e que se não Ode proceder d
accôrdo com a resolução de $0 de agosto do
1871 e avisos de 10 do abril de 1879 e 18 do
setembro de 1833, por cantar o referido sal-
dado mais de 49 annos de ciada.

— Ao commandanto da Escola da Arti-
Piaria o Engenharia, declarando que é adia-
da para 1° do abril vindouro a abertura das
aulas da mesma, escola.

•

*• Outrosim, vos -declaro que, conforme de—
,

termina a -letra c tdo 'citado , artigo,,todas
as propostas devem ser rubricadas pelos
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demais concurrentes, e, antes de qualquer
decisão, publicadas na integra no Diario
O ciai, e finalmente que, Tara inteiro cum-
p mento da letra d, ainda do menciodado
artigo, faz-se precisa'a, orgap ização• de um
mostruario de typos para todos os artigos a
contractar, podendo-se annualmente,'corno
preparo do processo para os objectos que
variam constantemente do qualidade, abrir-
se uma concurrencia prévia de amostras,
afim de-que as propossas se refiram a qual-
quer das acceitas. •	 •

Sa;ude e fraternidade. J. B. Borntann.

Ministerio. da Viação e Obras
• Publicas

Directoria Gesat da Contabilidade

Expediente de. 25 de fevereiro de 1910

• Ao Ministerio da 'Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 120:20e$621 a diversos, fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro• Minas o Rio irra
novembro o dezembro ultimos (aaquiaiátdo
por officio n. 35, aviso n. 393);

De 1:100$ ajuda da custo ao engenheiro
'José Estacic de lama Brandão, engenheiro-
arrife do I % districto da Repartiçãa Federal
de First:ali...ação das Estradaa de Ferro (aviso
n. 394);
' De 10 0)0$ Antonio de Lacerda Novaes,
indemaisação por cessação de trafsgo em
nevenahro ultimo, do ferro carril do Santa
Cruz altaguahy (aviso n. 395);

De 71-10-0 ou 1:148:$786 ao cambio de
14 15/16 a Siemens Brothers S.: Comp., li-
mited, fornecimentos • aos telegraphos em
dezembro ultimo (aviso n. 390);

De 894$800 a Companhia Mogya.na de Es-
tradas de Ferro, transportes em proveito da
Commissão de Estudos e Construcção de uma
ponte sobre orlo Paranahyba em 1909 (a s iso
n. 397);
• De 406:91GS103 ao engenheiro Emilio
'Schnoor, empreiteiro da construcção da
'seeção de estrada da ferro de Alberto Izaac-
sou a Ballo; Horizonte, da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, medição provisoria dos tra-
*balhos executados até 25 do dezembro ul-
timo (aviso n. 398) ;'

Remetteu-se ao Tribunal de Contas a
tabela do distribuição dos creditos da verba
6, I, art. 17 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 28);

Ao mesmo Tribunal foram devolvidas as
contas no total do 31:532$24a d.: forneci-
mentos para as obras de melhoramentos da
Quinta da 130a. Vista (aviso n. 29).

•r
Relvai-intentos despachados

,Azeveilo Irmão. — Compareçam na 14
Secção desta Directoria Geral.

D. Ambrosina. Garcia de Figueiredo,vitiva,
de Alvaro de Almeida Figueiredo, condir-
ctor do trem de 3a classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pedindo os favores
do montepio a que se julga com direito.—
Deferido.

Alfredo Rodrigues Fortes, telegraphista
de 2% classe da Estrada de Ferro Central do
Brazii, pedindo ser descontado do um dia do
seu ordenado actual, em folhas do paga-
mento, para os effeitos do montepio. —
Prove se já é contribuinte do montepio
o, no caso affirmativo, desde quando o ê,
com quanto contribue o até quando está.
quite.

Antonio Francisco Vianna, pedindo em
beneficio do sua tutellada Durvalina, os fa-
vares do mpntepio a que a julga com direi-
to.---Apresento nova justificação para pro-
Lvar o estado civil do contribuinte o se elle

deixou ou nã) filhos do outra procedencia
apresente tambem certidão do nascimento
de- Manoel. com z. transuripção do respe-
ctivo termo • de assentamento, o prove
qual a verdadeira datt do nascimento de
Durvalina, se 21 de maio do 1895 ou 21 de
maio do 1896.

D. Balbina Pereira da Silva, viuva de
Martinho Pereira da Silsa, thesoureiro da

•agencia do Correio d 3 ;111Z, de Faro, pedindo
os favores do montepio—Deferido.

• •

Directoria Gorai de Obras o Viação
Expedi:ente de 25 dc feversirJ dc 1910

Ao engenheiro chefe e director da repar-
tição Federal de Fiscalização das Estradas do
Ferro commualcou-se ficar approvado a ro-
construcção do a.rmazem da estação de «Bit-
tencourt», na estrada de ferro Central de
Aiagaas, na importancia do .L2 4-8,7, ouro.
e 3.586$260, papel; ficando assim deferido o
vertido da Companhia Great 157a,:rtern.

Communicou-se ao engenheiro chefe e
director da Re partição Federal das Estradas
de Eorro que foi o. Compunja Aux..Zia:•-c de
Chemin: de Fer -ivErdsil autorizada aadqui-
y ir ,;(g '7,ragon2 . para, o transporte ie lastro,
na '1-apoia:anela do frit. 108,103 e 30:576$,
papel.

—Solicita.ram-se do a7nistio da Punia
is necessariaa ordens afim ao aerarn acapa-
chados livres de diroitos altranefros 4.-DO
de ladrilhos destinados á estrada de feiro
Oeste de Minas.

n•••n we.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria Geral Se Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

-Requerimento: despachada

Dia 23 de fevereiro de 1910
Direct r do Instituto Conimercial, pedindo

auxilio para a impressão (10 50 000 exempla-
res do Mappa Cominara:1d do Brazil. —Inde-
ferido.

J. P. Willeman, propondo-se a traduzir e
imprimir, pela quantia de 4:003$, 5.030
exemplares da obra «Da Nuova Orticolturaa,
de II. M. Stringfellaw.—Indeferido.

Club dos Lavradores Sanjoanense, pedindo
auxilio p ira fazer, na Russia, a propaganda
Pratica de café boazileiro.—Iudelerido.

Expudientc • de 25 de fevereiro de 1910

Agradeceu-se ao director do Museu pau-
lista a boa, vontade C.i111 que se offeroceu
para collaborar na reforma do Museu Na-
cionalja realizada.

— communi eou• se :
Ao Presidente da, Sociedade Nacional de

Agricultura terem sido dadas as necessarias
providencias para que lhe sejam remettidos
pela Directoria da Isibliotheca Nacional os
fasciculos 124 e 125 da «Flora Braziliensis»,
de Martius, bem como os subsequentes, até
o 130, ultimo da referida publicação, postos
á sua disposição pela referida directoria,
ficando a remessa do volume da obra do
Ilenri Somler, tamboril pedida em officio de
8 do novembro pela referida Sociedade, de-
pendente do Ministerio da Viação, do qual
foi solicitada;

Aos Srs. Luiz de Rezende & Comp., joa-
lheiros nesta Capital. ter-lhes sido confiado,
bem como aos Srs. Massa d, Comp., photo-
graphos na referida Capital, o exame de que
trata o Art. - 44 do regulamento a que -se re-
fere o decreto n. 8.820, de 30 de dezembro
do 1,582, da. invenção. de «um systema.

airrfeiçado de applicaçã,o de photogra-
phias . nos objectaa da ourivesaria,- bijou-
teria, relojoaria, de arte, phantasia e ou-
tros», da qual foi concedido privilegio a Ar-
that. Oscar Ferreira Rangel, pela Carta Pas
tente n..5.918, de 23 de dezembro ultimo,
afim de. que verifiquem todos si o referido
system privilegiado havia sido empregado
ort usado antes de 10 de novembro de 1909,
dentro ou fera da Republica, ou já, se achava
descripto ou publicado do modo a poder ser
empregado ou usado.

Aos alludidos photographos ML13.30 Se Comp.
deu-se conheadmonto, em additamento ao
officio n. 94, de 18 do corrente mez. da haver
sido --Lambem confiado ' o referido mimo
áqueiles photographos.

— Solicitaram-so providencias
Do ministerio da Fazenda, para que seja,

despachado, livra do direitos aduaneiros, lia
Alfandega, desta Capital, o material vindo
da Europa por interrnedio do Carlos Ssigg e
destinado á Escola de Minas de Oaro Preto ;

Do ministerio da Viação e Obras Publicas,
para que o referido material tenha trans-
ports gratuito na Estrada de Ferre Central
do Brazil

Da directoria da BibEothesa Nacional,
para que sejam remettidos á Sociedade Na-
cional de Agricultura os fasciculos da «Flora.
Braziliensis», do alartius, a que se refere o
seu °Maior.. ta. de 12 de janeiro ultimo ; •

Ao gerente do Lloyd Brazileiro, para que
seja concedida no vapor FlorianopDlis, por
conta deste minister_io_, uma passagem do Ia
classe, desta Capital á cidade de Santos, ao
Sr. Ulyssos Costa.

SEGUNDA SECÇA°

Requerimentos de3pac1rados
Dia 25 de fevereiro de 1910 •

Jos5 Guida., pedindo pagamento de ajuda
de custo, como agente de 3 % classe da Com-
missão de Propaganda e Expansão economi-
ca do Brasil no estrangeiro.—Indeferido. .

Janbwitzer, Wahle Comp.. pedindo des-
pacho; livre de direitos, para cinco volumes
contendo ferros para ongornmar a alcoal.--
Requeiram ao ministerio da Fazenda. 	 '.

Sidney Barnettopropondo-se fazer propa-
ganda da. herva mato na Europa.— Inde-
ferido..

TERCEIRA SECÇãO

Por portaria de 1 do corrente foi nomea-
do João Francisco Machado para o cargo do
ajudante do Serviço de Publicações e 'sibilo-
treco-

-Por outras de 25 do corrente foram no-
meados os seguintes funccionarios, para o
Serviço do Publicações e Bibliotheca: aju-
dante, o bacharel Francisco Carlos do Figuei-
rodo Araujo; bibliothecario, José Esteires
Penna Firme ; auxiliares-revisores, Aserais
de Carvoliva e João Baptista da Fontoura
Xavier.

—Por portarias damesma data foi exo-
nerado, a pedido, o enaenheiro civil Fran-
Gisço Gutierres Beltrão, -do cargo do chefe da
commissão encarregada da fundação do nu-
cleo colonial «Gonçalves Junior», no Estado
do Paraná, e nomeado para o referido cargo
o engenheiro civil João Bley Filho.

--
Expediente de 25 de fevereiro de 1910 •

Communicou-se ao director geral de Con-
tabilidade 3.o Thesouro Nacional que, por de-
cretos de 23 e 19 do corrente, foram no-
meados para a S,ocretaria do Estado dos Na--
godos da Agricultura, Industria e Commer-
cio os seguintes funccionarios: director de
secção, bacharel Etlé3,3 Marcondes Ferraz
primeiro (Atilai, bacharel Arthur Vasco
Itabayana de Oliveira e -segundo (aliciai o
coronel Pedro Celestino Gomes da Cunha. -
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• Directoria Gera/ de Agricultara e Indus-
: tria Animal	 _

TERCEIRA seeçao • •
Reatierimentos dwachact,s

Dia 25 de fevereiro de 1910
Dodsworth & Comp., ?pedindo o paga-

mento da cotando de 8:4531$00, provenieote
do fornecimento o i»etallação., de material
electrica p ira .a representaçao do Estado
da Bahia, na Exposição Nacional de 1938.-

. Não c unpe.te a esto ministorio effeJtu ar o
pagamento reclamado.

--Antonio dos Santos Oliveira, represen-
tante do jornal A Rena3cença, pedindo o pa-
gamento da quantia de 307200, provenien-
te de pablicaçks naquilo jornal.-- Inde-
ferido.

--B. Bani, polindo pagamento de 510$,
do forneohnento de soltos com vistas do Rio

•de Janoire.--/Jompareça rti. seJretaria.
•••n •

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as tines pro-
feriu despacho de registro, em 25 do cor-
rente, o Sr. 11r. pre.sideate deste Tribunal.

Miuisterio da Viação c Obras Publicas -
AviS03

N. 345. de 17 do corrente, pagamento de
4234S5: Bertheldo Waehneldt, de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, em dezembro ultimo

N. 343, da mesma data. idem do 3018503
a Wilson, Sorti & Comp., ibm. idem

N. 350, de 19 do corrente, idem de 0:832;
diversos, idem, adem, em novembro e de-

zembro u:timcs
N. 342, de 16 d) corrente, idem de

11:798340 a diverso, idem á Directoria
Geral 'dos Correios, em dezembro ultimo

N. 315, de 18 do corrente, i lem
5:'2813420 a divelsos, do fornecimentos e
alia.;del da casa para. o Deposit) Central da
Inseeeção Geral das Obras Publicas, em de.
zembro ultimo
• N. 319, d mesma data, idem de 3:702346
a diversos, de fornecimentos e alugueis de
predii» para eseriptorio o deposito dos dis-
trictos a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas, do setembro a dezembro da
armo nroximo passado ;

N. 28 .,), de 10 do corrente, idem de 4:775$,
das foles das diarias que competem aos
engenheiros da Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro, em janeiro
ultimo

N. 272, de 10 do corrente, credito de
'79.230 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, para pagamento de transportes conee-

olidos por Augusto Seixas & Comp., em pro-
veito da Repartição Federal de Fiscalização
.das Estradas de Ferro, em dezembro ultimo.

- Ministerio da Agricultura, ladustria e
-Commercio-Avisos;

N. 108, de 26 de janeiro, pagamento. de
.75e,$750 á Imprensa Nacional, de publica-
ções feitas por ordena deste ministerio, em
agosto e sAembro ultimes

N. 171, (1c31 de janeiro, idem de 7:03n a
Leandro Martins & Comp., do Ibrnecimento
de moveis á Secretaria de Estado, em de-

. zembro ultimo
N. 107, de 31 do janeiro, idem de 603S; a,

Seerates Lopes Rodrigues, de serviços ext"ra-
ordina,rics prestados, no 2° seme,tra do anilo
proximo pais Lilo, á Directoria Geral do Ser-
viço do Povoamento

N. 85, de 21 de janeiro, idem do 48$ a
Alberto Jacobina & Comp., do fornecimentos
a Secretaria • do Estado, em novembro ul-
hno;	 -	 -	 • •

I

No 102, de 26 de janeiro, idem, de 3:000$,
ao Dr. Arlindo Fragoso, pela organização do
(Livoo de premios da Exposição Nacional»

N. 91, de 22 de janeira, idom, de 300$, a
Bellarmino Mendonça Filho, por serviçes
°restados ao Direetorio Ewcutivo da Expo-
sição Nacional de 1908;

N. ‘96, de 17 da corrente, idem; de 40$, a
João Ciem:alatino da Silva, de gratificação
por serviços prestados ao Posto Zootechnico
Federal, em dezembro ultimo.

- Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores - Avisos:

N. t98, de 10 do corrente o pagamento de
142112$635, das folhes do posso d. sem no-
meação, empregado na propeylaxia da febre
amarela, cun janeiro ultimo

N. 931, de 17 do' cerrente, idem, de
23:329$334, da folha do pessoal subalterno
do Hospieio Nacional do Alienados, em ja-
neiro ultima

N. 852, de 14 do corrente, idem, de 365$,
ao jornal a A Gazetinha, do Barra. Mansa,
Estado do Rio de Janeiro, de publicaç5es re-
ferentes ao Sell,":0 eleitoral do Estada;

N. 880, de 15 do 'corrente, • idem, de
1:103.O3 0. das gratificaçies que competem,
no 4° trimestre do atino praximo p is ado, á
alguns alumnos da Escola Correceional
Q a inz 3 de Novembro

N. 853, de 14 do corrente, idem da quan-
tia de 5093000 ao director da E ,cola. Corroc-
cional Quinze de Novembro, M •irio Franco
Vaz de despezas de prompto p amento por
elle realizadas em descubro ultimo;

N. C92, d 5 do corrente, ideei da impor-
tancia do 14:112$691, a divwsos, de fornec:-
mentos ao Instituto Benjamin Constant, em
outubro, novembro o dezembro ultimo

N. 863, de 14 do corrente, idem de 40$300
a Eduardo Frederico Alexandre, de tradu-
cção de deus documentos referente; á Ro-
bert Richard Schuts, em janeiro ultimo;

N. 933, de 17 do corrente, idem de 3O7,$ á
repartição dos Tele graphos, da construcção
da linha e instaliação de um apparelho tele-
phonico na 1'es:doaria. do Dr. Gadofredo Xa-
vier da Cunha, ministro do Supreme Tri-
bunal Federal;

N. 783, de 10 do corrente, idem 4e2:500$
ao Dr.João Cordeiro, de ajudada custe, como
prefeito do Alto Juraá

N. 951; de 17 do corrente, idem da quantia
de 2:950$900 a Angelo Roselli, de artigos de
expediente fornecidos para o serviço eleit o-
ral do Estado do Rio Grande do Norte;
- N. 691, de 5 do corrente, idem de 2:075$

ao Senador J.is..l Bernardo de Mod airos, de
subsidies no penedo de 10 de outubro a 3 do
novembro de 1391 e ajuda do custa de 1900;

N. 93), de 17 do corrente, idem da impor-
tancia de 8:227$084 da folha do posso ti sem
nounoação do Hospital de S. Sebastião, em
janeiro ultimo; • .

N. 475, de 29 de janeiro, a.deantamento de
9:000$ ao director da Bibliotheca do Rio de
Janeiro, para despesas de prompto paga-
mento da mesma bibliotheca, no 1° trimes-
tre do corrente anuo; .

N. 816, de 14 do corrente, crelito de
108$100 á Delegacia Fiscal no Paraná, para
pagamento a Marc Kerner, de artigos de
expediente fornecidos para o serviço elei-
toral daquelle Estado ;

N. 8110, de 15 do corrente,idem de 3:433$800
á mesma delegacia idem a Annibat Rocha
& Comp. idem, idem;

N. 92.3;de 16 do corrente,idem do 1:023$059
á Delegacia Fiscal em Pernambuco, idem a
Lino Vieira (Sz Comp., idem, idem, da.quelle
Estado

N. 825, do 11 do corrente, idem de 39$350
á Delegacia Fiscal em Minas Goraes, idem a
Tito Carlos Pereira, Hena, idem do mualci-
pio de Carmo do Rio Claro ; 	 .

N. 819, da mesma data, idem de 180$ á
mesma delegacia; idem ao jornal O Radical._ •

• de 8. Paulo de Murialié, de pablicaçties elei-
toraes ;

N. 840, do 12 do corrente, idem de 144%000
á Delegacia Fiscal CIT1 Minas Gemes, idem á
Comera Municipal de Caristina, naquelle Es-
tado e jornal Cidade de Christina, do artigos
de expediente e publicaçiks, para o serviço
eleitoral

N. 84?, do 14 do corrente, idem de (14 á
Delegacia Fiscal no Paraná, idem ao escri-
vão do alistamento eleitoral do S. José. da
Boa Vista, naquelle Estado, Cypriana
do Prado, de um movei para o serviço elei-
toral •,

N. 977, de 18 de fevereiro, hiena de 270$ it
D&egireia Fiscal na Rio Grande do Sul, ¡len/
a Francisco Pedro de Araujo, de despesas
com o serviço eleitoral daquelle Estado

N. 850, de 14 do corrente, Riem de 31$ á
Delegacia Fiscal no Paraná, idem a Fran-
c:sm Ogg, de transporto de livros dei-
ternos;

N. 709, de 10 do , correnta, idem 12330)
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, idem

ao jornal O Carangola, daquelle Estado, do
publicaç5es eleitoraes;

N. 707 da mesma data, idem 228$600, á
mesma delegacia, idem ao jornal Gazeta de

' Ilajtib(), idem, idem.
N. 079, de 18 do correate idem de 74$ á

Delegacia E:soai 110 Estado do Rio Grande
do Sul, idem ao jornal A Teibunu, idem,
idem;

N. 917, de 17 de corrente, idem de 30$ á
Delegacia Fiscal de Pernambuco, idem no
jornal /)i 'rio de Pernambuco, idem, idein;

N. 824, de 11 do correcto, idem de
143400 á Delegac:a Fiscal enl Minas Geraes,
idem a) jornal Imparcial, de S. Domingos
do Prata, hiena, id	 ;	 .

N. 839, de 15 do corrente, idem de 439$35C
Delegacia Fiscal no Par ind, idem ao jor-

nal A Repnblica, idoso, idem;
N. 9-15, de 11 do correrre, idem de 104$,

Delegacia Fiscal no Rio de Grande do Norte,
idorn ao jornal A Capita!, idem, idem,

N. 821, de 17 do corrente, idem de 478
Delegacia Fiscal em Minas Geraus, idem ii
J. ASSiS \legas, de artigos de expediente
para o serviço eleitoral de S. João d'El-Rei,
naquilo Estalo:

N. 833, de 12 do corrente, idem de, 06O103
mosm a delegacia idem a Antonio Pedro

Braga, idem, ideu de S. DomInges do
Prata;

N. 949, de 17 .do corrente, idem de 77$500
á Delegacia Fiscal no Piaully, idem a Gil
Martins & Comp., idem, para o serviço elei-
toral daquelle Estado;

N. 833, de 12 do corrente, idem de 40t$350
á Delegacia Fiscal em Minas Gentes, para
pagamento de despezas feitas com o serviço
ele:toral daquelle Estado;

N. 881, de 15 do corrente. pagamento de
790$110 ao almoxarife d-o Instituto Oswaldo
Cruz, Wallerniro Rodrigues de Andra
do despezas de prompto p iga.mento por elle
elrectualas, em janeiro ultimo

N. 636, de 3 do corrente, idem de 7:271;3019,
á diversos, de fornecimento; á Escola Cor-
reccional Quinze do Novembro, em outubro
e novembro ultimes;

N. 795, de 11 do corrente, idem de 450$,
de vencimentos do Dr. José Alfredo Grana-
din Junior, em janeiro ultimo.

- Ministerio das Relaçães Exteriooes
Aviso n. 47, de 19 do corrente, pagamen-

to.de 2:348$300 ao porteiro da Secretaria do
Estado Pautino José Soares Pereira, de des-
puas da mesma secretaria, em janeiro ul-
timo.

Min'Sterio dtFazencla	 Meios :
N. 41, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,

de 31 de janeiro, credito de 1:316$250 áquelle,
delegacia, para pagamento a JO:Ê: de OU-
'voltei Queiroz •	 -
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N. 34, da mesma delegacia, idem de
1:974$375 áquella delegacia, idem a 'José
nburcio Xavier;.
"N. 42, da mesma delegacia, idem de

1:316$250 áquella delegacia, idem a Luiz
Sampaio Moreira ;

N. 14, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 26 de janeiro, pagamento do 1:500$ a
Alexandre Ribeiro & Comp., de foroecimen-
tos aquella repartição, em janeiro ultimo.

Requerimento de.,Tosé da Costa Almeida,
pigameoto de 306$, de fornecimentos ao
Thesouro Nacional, em janeiro ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal. Federal

JIMISMUDENCIA.

Conllictos de jurisdicçdo

Julgando-so procedente o conflicto de ju.
risdicção, ó reconhecida a competencia
da Justiça Federal para conhecer da
causa em que a União Federal é inte-
ressada, por" versar sobre execução de
decretos do Governo Federal.

N. 108. —Vistos, relatados o discutidos
estes autos de conflicto do juriedicção, sus-
citado pelo 1° Procurador da Reaublica. na,
Secção do District° Federal, entre o Juiz
Zederal da l a Vara e o dos Feitos da Fazenda
nunicipal

Accordam julgar procedente o mesmo
conflicto e declarar competente o Juiz Fede-
ral, porquanto a União, cujo Governo expe-
diu es Decretos de que se trata, não pódo
deixar do ser interessada em sua execução,
e tanto basta 'para que a questão se deva

.; aforar em sua Justiça.- .
Supremo Tribunal Federal, 2 de junho de

1009.—Pindoldba de Mattos, P. —André Ca.
yeicanti, relator para o Accordão.—illanoei
illur Unho, vencido.—G. Natal.—A. A. Cai.-
doso de Castro.-111. Espinola.—Pedro
—Wciro de Almeida—R. do Espiri:o-Sento,
vencido.—Epitacio Pessda.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

I. Dá-se o conflicto de jurisdicção negativo,
quando, tanto a Justiça Federal, como
a Justiça Local, na l a ou na 2a Instan-
cia, se julgam incompetentes para co-
nhecer de unia acção criminal.

II. A disposição do art. 62 da Constituição
Federal, vedando que a Justiça Federal
intervenha nas qiiesUies submettidas
Justiça Local, limita-se nos casos • exce-
ptuados pela mesma Constituição, qual

o de coiaflicto de jurisdicção.
E' competente a'Justiça Federal no caso

' de estellionato contra a Fazenda Na-
cional.

N. 203.—Vistos, expcstosa relatados e dis-
cutidos 03 autos de conflicto de -jurisdicção,
suscitado pelo Juiz Federal da Secção do Rio
Grande do Norte, entre a Justiça Federal e

'a do Estado.
Dos autos consta:
Que incumbidos pelo Ministerio da Mari-

nha, das obras da Escola Regional de Apren-
alizes.ala,rinheiros da cidade de Natal, o Ca-
pitão de Corveta Silvio Pellico Belchior,
commandante da mesma Escola, confiou a
administração das obras ao negociante
Coronel Angelo Roselli ; e tendo de retirar-
se temporariamente; para o Rio de Janeiro,
deixou o dito Roselli autorizado, sob a fisca-
lização do Capitão-Tenente Augusto da Costa
Guimarães, immediato deite Commandante
a pagar as despczas que fossem feitas, para

o que já havia o Governo fornecido mais de
80:000$000;

Que regressando á cidade de Natal, o ca-
pitão de Corveta Sylvio Pellico veio ao conhe-
cimento de que Roselli por varies .artificies;
havia defraudado a Fazenda Nacional, apo-
derando-se de uma parte do dinheiro desti-
nado ás obras da Escola ; e contra elle deu
queixa, perants a Justiça Local, que o pro-
nunciou, como incurso no art. 338, n. 5 do
Codigo Penal, mas, em 0-rio de recurso, foi
O processo annullado pelo Suoerior Tribunal
de Justiça do Estado, que julgou ser compe-
tente. não a Justiça Local, Ma.% sim a Jus-
tiça Feilsral

Que, tendo conhecimento dessa decisão; o
Juiz Federal da secção remetteit ao Pro-
curador da Republica. cóp:a do Aecordam do
Superioe Tribunal de Justiça e os documen-
tos convenientes, para que fosee dada a de-
nuncia; o Procurador, porém, devolveu-lhe
esses papeis, declarando que'não dava a de-
nuncia, por entender que não era compe-
tente a Justiça Federal, o que determinou
o Juiz Federal a suscitar o presente conflicto.

• O que tudo visto
Considerando que o caso é do conflieto

negativo, pois occorre que o Superior Tri-
bunal de Justiça Local e o Juiz Federal se
julgaram incompetentcs, reconhecendo cada
um a compotencia do outro ; em consequen-
cia da que, ficou sem seguimento a acção
criminal, a que está sujeito o réo Angelo
Roselli;

Considerando que nada importa que a
Justiça'Local se tivesse pronunciado, em de-
cisão dtflaitiy a, annullatoria do processo
pois que, seja a decisão definitiva, ou não o
seja, desde que as duas justiças se declara-
ram incompetentes, da-se o conflicto nega-
tiv a e ao Supremo Tribunal Federal com-
pete or:ginaria e privativamente,
conforme a Constituição Federal (art. 59
n. I, 1. e);

Considerais lo que essa compotencia, do
Supremo Tribunal Federal não foi limitada,
como suppõe, o Superior Tribunal do Estado,
pelo art. 62 da Constituição, pois que, ve-
dando á Justiça Federal intervir em ques-
tões submettidas aos Tribunaes dos Estados,
annullar, altérar ou suspender as decisães e
ordens destes, o citado artigo, accrescento.
«exceptuados os casos expressamente decla-
rados nesta Constituição» ; e um desses

-casos é o do conflicto, declarado no c.tatio
art. .59, n. II, let. e)

Considerando que, em face da decisão do
Superior Tribunal de Justiça, que julgou
competente o Juiz Federal, este procedeu
regularmente, suscitando o conflicto, desde
que lambem se julgou incompetente, do
a,ccordo com o Procurador da Republica ;

Coasiderando, finalmente, que, no caso
em questão, prevalece a cempetencia. da
Justiça Federal,porquanto, se trata de estel-
lionato contra a Fazenda Nacional, compre-
heudido na expressão quaesquer outra.s do
art. CO, let. c) da Constituição, sujeito á
Justiça Federal, desde que é °frendida á Fa-
zenda Nacional, assim como o são os crimes
de contrabando, dama furto e roubo, men-
cionados pelas Leis eis. 221, de 20 de novem-
bro de 1804 e n. 1.785, de 28 de novembro
de 1007:

Accdrdam tomar conhecimento • do con-
flicto, e julgas', • corno julgam, competente a
Juiz Federal suscitante; pagas as custas
causa.

Supremo Tribunal Federal, 2 do agosto
de 1909. — Pindahiba de Matlos, P.—Ribeiro
de ajanzeid,, relator.—A. A. Cardo.79 de
Castro. —JotTo Pedro.— Cunuto Saraiva.' —
H. do Espirito-Santo, vencida—Manoel Mur-
linho .— André Cavalcanti.— M. Espínola.—
Epitacio PessOa.—G. Natal.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

_
Compete á Justiça Federal reconhecer do

pleito entre cidadãos de Estados diver-
sos — art. 60, letra- s da Constituição
Federal. ,Julgando-se competentes os
Juizes . Federaes do dons Estados para
conljecer 'd& pleito originado de ques-
tão possansoria iniciada mu ambos os
Juizos o remedio para dirimir a duvida
e o contlicto de jurisdicção que será
suscitado- por qualquer dos Juizes ou
pela parte interessada. E' competente
para conhecer do pleito o Juizo Federal
da Secção Territorial, cujo Governo
celebrou, •autorizado por lei, o contra-
cto de arrendamento do terreno em
questão, pertencente ao territorio do
Estado. E' ju4:ado procedente o con-
Ricto quando á prova documental apre-
sentada pelo Juiz suscitante, em defeza
de sua competencia, nada oppoz o Juiz
suscitado,

N. 201. Vistos, expostos e discutidos
estes autos do contlicto positivo de jurisdie-
ção, suscitado pe:o Juiz Federal do Estado de
Matto Gl'OfS0 conka o Juiz Federal do Estado
do Amazonas :

Do officio o documentos apresentados pelo
Juiz susci-tante, vê-se que o cidadão boliviano
Fidel Ganas Barca, domiciliado no Estado
do Matto Grosso, requereu ao Juiz Federal
do Amazonas um interdicto prohibitorio,
afim do que Luiz Bartholomeu de Souza o
Silva e o Dr. Joaquim Catramby, domicilia-
dos 'no District° Federal, não o perturbassem
na posse de suas propriedades situada 2 nas
margens do Ja,cy-paraná, afluente da mar-
gem direita do rio Madeira com a commina,-
ção da multa de 100:000$, se contraviessem o
preceito. Os supplicados apresentaram uma
excepção dsclinatoria for!, que 1.Ji regeitada
não conhecendo o Supremo Tribunal Federal
do aggravo interposto dessa decisão, por
considerai-o deserto o renunciado, por não
ter sido preparado em tempo. Recorreram
.então os supplicados ao Juiz Federal do
Matto Grosso, a quem pediram manutenção
de posse dos terrenos acima mencionados,
que haviam sido arrendados pelo Governo
desse Estado a José Saio° Alves de Oli-
veira, que transferira o arrendamento aos
mesmos supplicados ; a acção de manu-
tenção seguiu seus termos regulares e foi
-afinal julgada procedente, sobreestando-se,
porém a expedição do mandato prehibitorio
até a solução do conllicto de jurisdicção, que
levantara o juiz.

Isto pato, o
Considerando fóra de duvida a competen-

cia da Justiça Federal para conhecer da
questão, em face do art. O, letra d. da.
Constituição Federal, por se tratar de pleito
entre cidadãos de Estados diversos

Considerando que os Juizes Federaes dos
Estados de Amazonas e Matto Grosso jul-
gama:e competentes para conhecer da ques-
tão de posso dos terrenos referidos, tendo-se
iniciado em ambos os Juizos interdictos pos-
sessorios, que ainda não chegaram a seus
termos fumes, ficando suspensos os respe-
ctivos procesos em virtude do contacto sus-
citado ; sendo assim manifesta a legitimi-
dade do remedio para resolver a questão do
competencia

Considerando que uma das partes do
pleito judiciario funda o seu direito em con-
tracto de arrendamento dos terrenos, cele-
brado com o governo do Estado de 114tto
Grosso, devidamente antorizb.do por Lei es-
tadual, a de 4 de abril de 1062, e. ainda em
vigor, e de que são legitimes cossionarios Os
requerentes da manutenção de posse ao Juiz
Federal desse Estado. conforme tudo vê-se
nas certiMes de ils. 48 e 51 ; e assim,

Considerando que a questão é oriunda
de cacto regular do Governo do Estado de
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jornal de fis. 18, —lis. 48 v.—qua a Cama-
ra Municipal elegeu com toda a regula-
ridade os membros da Commissão, estando
para isso legalmente constituida. ;
—e ti lo funccionou em conformidade com a
Lei a referida commissão —11s. 50.

•Sendo assim infandad.) o recurso.
Supremo Tribunal Federal, 21 do agosto

do 1000.—Pindehib de Mattos, P. —Conoto
Sara;V:t, relator.—Joao Pedro —A. A. Car-
doso de Castro.—.11. do Espirilo-Santo.—Ma-
ncef 31urtinlio.—Ribeiro de Xmcida.--Pedro
Lessa.-31. Espino12.—G. Natal.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Aggravos e c2rtas testenzunhavcis

Não se conhece de agravo de que não
conste a citação da lei °frendida

N. 1.116.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de aggravo de petiço, entre
partes, aggra,vantes Herm Stoltz (5: Comp.,
reprosentantes issociação de Seguros de
Hamburgo, e aegravado Th. Gadersen: não
conhecem preliminarmente, do mesmo ag-
gravo, por não ter sido citada a Lei offendida,
conforme preceitua a parto final do art. 60,.
da Lei n. 221, de 20 de novembro de 1894, e
assim Se tem monifeStado esto Tribunal em
dilferentes julgados ; o paguem as custas 03
aggrasantos.

Supremo Li banal Federal, G de janeiro
de 1000.—Pirv1a1tibe de Matos. P. — Andrô
Caralvanti, Relator. —11. do Espirito-Santo,
venci•10.—G. Natal.— Lao Pedro.— Manoel
Huriinho.— Am.a° Cavalcanti. — Ribeiro de
Almeida, vencido. — M. — Pedr„;..
Lesse.--Canuto Saraiva, vencido. — IsPitacio
Pess(ia.

—
Não 53 conh oca de agsgravo tomado por termo

sem citação da lei otTerulida, com mani-
festa infracção do disposto no art. GO, da
Lei n. 221 de 21 de novembro de 1894.
N. 1. 124.—Vistos e relatado estes autos

de aggravo de potição, • vindos do Juizo Soe-
cioaal da 2a Vara deste D:stricto, e inter-
posto pelo Club dos Fantoches—deixam de
conhecer do recurs ) por haver sido tom Ido
por termo sem citação da lei °frendida,
com manifesta infracção do disposto no
art. 60 da Lei n. 221, de 20 de novembro de
1801.

Custas pelo a.ggravante.
Supremo Tribunal Federal, 2) de janeiro

de 1909. —Pindelliba de Alattos. P.—João
relator.—Conoto Sorafez. venei•lo.—

Amoito Cavalca)W.— It. do Espiri!o-Santo,
vencido.—Monoet állurt'vleo.--G. Natal
Andrd Cavalcanti .— 31. Esp;:nola,_ vencido.—
Pedro Lessa.—Epilacio Pes•da.

Fui presente, Oliveira R.ibc:ro.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro Andrd

Cavalcanii.
—

Não se conhece do aggravo, por ter sido to-
mado por termo sem citação da lei °fren-
dida. Interpretação do art. GO, da Lei
n. 221 do 20 de novembro de 1894.
N. 1.141.—Vistos, relatados e discutidos

estes aatos de aggravo; vindos do Jnizo Sec-
cional do Estado da Bahia, entre partes, ag-
gravanto Oetaviano Angusto Tourinhoa ag-
gravada a Campaohia Alliança da Bahia:

Accordam não conhecer do mesmo ag-
gravo. por haver sido tomado por termo,
sem citação, de lei ()frendida, contra dispo-
sição expressa de lei. E assim decidindo,
condemnaan o aggravaute nas custas.

Supremo Tribunal Foderal. 15 de maio de
1939. —Pindahiba de Alallos, P.—Joao Pedro,
relator.—Conoto Saraiva. —C. Natal. —Ma-
noel 211urtin lío . —A. A. Cardoso de .Castro.—
31. Espinota.—II. do Espirito-Santo, ven-
cido.—Awird Co valcanti.—Epitacio
--Pedro Lesse.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Nega-se provimento-á carta tostemunhavel
interposta do despacho que deliciou re:
curso extraordinario, verificando-se que,
na especie, o drto _recurso não foi.inten.

• tado contra sentença • definitiva ou com
força de definitiva.	 •
N. 1.146.— Vistos e relatados estes autos

de carta testemunhavel em que é suppli-
canto Antonio Barroso Fernandes o suppli-
cado Dr. Custodio Jo•sé Coelho do Almeida,
interposta por vai, de recurso extraordi-
nado, negam provimento tl, mesm t, visto
não se tratar, na espoai° dos autos, de sen-
tença definitiva ou com força de defini-
tiva, segundo o despacho recorrido, que
confirmam por sor conformo o direito o a
prova dos autos ; e pague o recorrente as
custas.

Supremo Tribunal Foloral, 7 de junho do
1009. — PiTlahilat de Maltas, P. — André
Cavalcanti, relator. — A. A. Cardoso de
Castro. — Cunu'o Saraiva. — Pedro Lessa.
— Manoel 3Iurtinho, com resalva da exclu-
siva competencia. do Supremo Tribunal Fe•
deral para conhecer da admissibilidade dc
recurso extraordinario. — G. Natal. — 34
Espinola. — H. do Espirito-Santo.

Fui p:esente, Oliveira Ribe:ro.
—

Dá-se provimento ao aggravo interposto,
na forma do Regimento, do despacho do
Ministro Relator, Para reformal-o, con-
soante a Jurisprudencia anterior do
Tribunal sobre a hypothese.

A' Fazenda Federal, em execução, cabe
prazo, c, no triplo do ordinario,• para
oppor seus embargos, que, por serem
meteria de defesa, se incluem 'na ex-
pressão legal «responder». •

N. 1.157.—Vistos, expostos o discotilx
estes autos de aggra.vo de petição, outro
partes, aggravante a. União Federal, o
aggravado Francisco de Sá Britto, dão pro-
vDnonto ao mesnil, para que o Juiz a !Imo
receba, os ditos embargos, porquanto os
Accerdãos n. 1.023, de 22e 1.026, •do 26 do
dezembro do 1006, resolveram que. o prazo
de embargo; da Fazenda, na execução,
tombem O triplo, visto que taes embargos
são materia de defesa e Se inelu ma na ex-
pressão arespowlere do art.51 da Lei- n. 221,
do 20 de novembro de 1801.

Pague o aggravado as custas.
Supremo Tribunal Federal, 26 de julho

de 1903. —Pindahiba de Ma!tos, P.— Andrd
Cavalcanti, re:ator.— Jo:io Pe l;o.-- ff. el-.)
Esprit2-S'an;o.— Pedro Lessa.— Canu'o Se-
laica.— A A. Cardoso de Castro .-3Ianoel
-.3Iur:inh).—G. Natal .—Epilacio Pessini.-21..
Espino.'a.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.
—

Dii-se provimento á carta testemunhavel,
requerida por denegação de recurso,
extraordinario, quando o despacho de-
negatorio se limita a declarar que o
Caso não é de recurso, sem dar as razões
em que se funda para assim decidir.

N. 1.161.— Vistos, expostos, relatados o
discutidos este autos de carta testomunhavel
requerida por G. Alfonso & Comp., cora
fundamento no § 1 0 , do art. 58, da Lei n. 221,
de 1804:

Accordam dar provimento á referi&
carta testemunhavel para In mdar que seja
tomado por termo o recurso interposto pelos
'supplicantes.

Custas na fórma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 2 d3 agosto do

1009.—Pindakiba de Maltas, P. ,com voto do
desempato. —G, Natal, reator para o accer-
dão.—I1. do Espirilo-Sento, vencido.— An-
drd Cavalcanti.—Epitacio Pess3a.—A. A. Car-
doso dc Castro, vencido. —12i'miro de Almeida.
—31ánosl Mio-Unho, vencido.—João Pedro.—

z Canuto Saraiva, vencido.—.3/. Espinola, ven-

./slatto Groso acerca -do territorio • que não
se alleg,ott o nora provou-se que não per-
•tenc&ao mesmo Estado, o por isso d compe-
.tente para del:a conhecer o Juiz Federal
-dessa Secçã.o,em virtude da jurisdicção terri-
-torial que. a Constituição Federal e as leis
respectivas attribuem ao Juiz Federa.' cru
sua. Secção; o fia umente,
• Conside..ando que a Juiz Federal do Estado
do Amazonas nada disso em defesa do sua
•competencia, deixando do responder ao ofil-
;aio que fite foi dirigido a 21 de de novembro
de 1908, conforme a nota a lis. 56 v:
• Accordani julgar procedente o conflicto
positivo de juristlicçã ) suscitado e empe-
•te.ato para conhecer da questão judiciaria o
Juiz Federal do Estado de Matto Grosso.

• Supremo Tribunal Federal, li de agosto
do 1009. —Pinclehiba de 31.tlos, P. — C.tnut.)
Seraivf, relator.—A. A. Cardou) de Castro.
_Pedro Lesse.— Lao Pedro 	 Espirito-
Santo . —31. Espinea • —And d	 —
'Manoel Hartinlio.—Riieiro
: Fui presente, Oliveira RibJiro,

Recurso eleitoral.

Não procede a preliminar — de não se co-
nhecer do recurso, por não ter sido te-
ntado por termo, sob allegação de negati-
va não provada, o que foi interposto para
a Junta de Recursos, por ter passado em
julgado a decisão da mesma Junta que co-
nheceu do recurso. E' mantido o Accor-

, dam recorrido, por ter ficado provado
pelos documentos aprose atados ao Supre-

. mo Tribunal, com a informação do Presi-
dente da Commissão de Alistamento, a im-

, , procedencia das allegações do recorrente
e a regularidade do processo da revisão
do alistamento eleitoral.

N. 1O.--Visto, relatados o discutidos
estes autos de recurso eleitora', em que
—reear, •ente Camilo Ottati Junior e reeo:-
rid .t a Jan(a. de Reeursos do revisão do alis-
tamento eleitoral do Estalo do Rio de Ja-
neiro

accordam, nio vencida a preliminar de
não se tomar conhecimento do recurso,
negar provimento ao mesmo o confirmar,
:como confirmam, a decisão da Junta reeor-
.rida — fls. 21, que manteve a rovisão do
alistamento e:eitoral do alunicipio de San-
to Antonio de Pwitta, proco lida no corrente
anno, por não haver o recorrente provado
as aUegações em que fundou o pedido de
nuilida10 do revisão.

O recurso interpo-to a respectiva Junta
de Recurso; não foi tomado por termo
acceitou, porém, cila imp:icitamento o mo-
tivo alegado pelo re.correnfe o julgou de
meloais ; do sua, decioãorecorreu a parte
para esto Tribunal e seu recurso foi tomado
por termo—tia. 22 v. E' ponto julgado pela
Junta reeorrida, o conhecimento do rnurso
independente' do termo de interposição, ao
qual não se pode tomar sem surpreza ira
a porto.

Effectivamente, não provou o recorroate
suas allegações c, ao cOntrar:o, os dom:men-
tos apresentado; com a imformação do Pre-
sidente da Commissão de revisão —tis. 40-
50 provam— quo o cidadão que presidiu a
Camara Municipal para eleição dos' mem-
bros da referila commissão, era Vereador,
não tendo a' Relação de Nitheroy tomado

• conhecimento do recurso contra sua eleição
'—lis. 90, o era tambem o Presidente da Ca-
- mara. eleito em s0:sà..0 • do 4 de janeiro do
•corrente arino fls. 44 ; — que o Presidente
da Com missão de alistamento esteve na' ci-

;dado, cabeça da. Comarca, onde funcionou a
•mesma Commissão, no dia 23 de janeiro, ao
contrario do que se procura provar com o
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cari, Por entender que o - Accórdão tran-
scriptra á lis. 24, não põe termo ao processo,
não cabendo por isso o recurso extraordinario.

Erro de contas é tanto o que procede de
calcules aritlimetices como o que re-
sulta da 'indevida inclusão; ou- omissão
de parcellas.

Sendo a cobrança -de quantias unicamente
dependentes ' de calcules arithineticos,
e sendo os juros pedidos na petição
inicial, deve . a condemnação compre-
liender Os mesmos juros, não sendo no-
cessaria a liquidação por artigos.
N. 1.162.— Vistos, relatados e discutidos

estos autos de aggravo de petição, em que
são aggravantos João Luiz Vogel e outros
e aggravada, a União, verifica-se que a es-
pecio é a seguinte: os aggrava.ntes obti-
veram sentença, em quefoi coademnada
União a lhes pagar, visto serem emprega-
dos de Alfandeg i, as porántagens corres-
pondentes ao augmento da renda nos exer-
cicios de 1911 e 19a2, e estatuidas pelas Leis
n. 834, de 30 de dezembro de 1901, n. 428,
de 10 de dezembro de 1890 e 957, de 30 de de-
zembro do 1902. Extrahida, a carta de sen-
tença, promoveram a execução,offerecendo a
dita carta de sentenea, ;untando o quadro
demonstrativo de lis '202 - tasque 215, elabo-
rada pela Segunda Secção da Alfandega desta
cidade, da qual 'são empregados es exequen-
tes, bem corno a centra de lis 217, feita pelo
contador do Juizo.' Com esses documentos

-pediram na execução o pagamento das . Por-
centakens verificadas, juros da mora e
custas.

Iniciada a execução, vem u a executada com
os embargos de fls. 222, em que pede se„.ain
excluidos os juros da mora, viste .como a
sentença havia condemnado a ré a pagar o
que se liquidasse na execução, não se refe-
rindo a juros da mora e mais que se elimi-
nem as custas na importando, de 13000,
por não serem devidas custas a Juizes e Es-
crivães nas causas emque -decahe a Fazenda
Publica.	 .

Contestando, . articularam os exequentes
aue os juros da mora estavam subentendi
dos na condemnação e que as custas pedidas
.,são das que a parto litiginte paga no mo-
mento em que se concluem os actos respe-
ctivos, pelo que os exequentes não podiam
deixar de pagai-as, e depois de pagas, só a
Fazenda Publica tem direite à restituição
das mesmas quando vencida.

Sentenciando nos embargos, o Juiz a que
•annullou tido o processado por falta da
liquidação.

Dessa decisão foi interposto o presente
aggravo, com citação dos artigos da lei que
o autorizam e da lei offendida.

Isto posto, o Supremo Tribunal Federal,
considerando que a discussão entre os exc.
quentes o a, executada versou acerca do
erro de contas, pois o erro de contas, se-
guiado está admittido ein nossa pratica:
forense, é tante o que procede de operações

,arithmeticas, comoo que remita de omissão
do parcollas, inclusão de quotas illiqUidas,
além de_ juros não estipulados ou não venci-
dos, falta de contagem dos vencidos desde a
mora, etc., segundo attesta Oliveira Ma-
chado na Pratica dos Aggravos,§ 149;
• Considerando que o decisão do Juiz
a quo foi proferida sobre a .necessidade
da liquidação, o que, conseguintemente,
quer se attenda ao litigado, quer se adendo,
ao julgado, o caso é de .riggravo; nor.-filante

, a lei perra:int° esse recurso tanto dos 'despa-
chos sobro .erros de contas, ou custas,'como
das decisões a-obre . liquidação em geral;

Considerando; de meritis,'cjue - se tratada
cobrança de quantias certas, dependentes

'Unicamente do càlculos- arithmeticoà, feitos,
.scd)r 03 lançamentos doslivros da Alfiandega
`8 ' foi isto o que se féis

Considerando que, nessas condições, seriam
devidos os juros es- pi do disposto na Ordem,
Civro 30 ,TitUlo 00,§ 1 0; ainda quando os au-
tores não os *tivessem pedido, o que não SJ
deu ; pois os juros legaes foram pedidos na
petição mie ai

Considerando que D3 juros deViCIT1 foram
regularmente contados de-de a &acusação da
citaçlo em -auchennea (art. ti?, ns parte da

- Cossoltdaoiso da g Leis da Justiça Fe lera()
Considerando que, era hypotheses como

esta e quando se trata de juros certos, a
Lquidação• se faz pelo • contador, indepen-
dente de artigos e á vista de documentos

eit3Velho El:m(0es de Sentenças, art. 115,
com apoio em Pcsreira o Souz t e Moraes

Considerando que as custas cru questão
foram exigidas e pagas antes de terminado
o feito por disposição de lei, e que a essas
custas, ou á sua re-tituiçã,o leni direito a
Fazenda Publica por soa posição privile-
giada nas do nandus, competindo á mesma
obter que lhe sejam restituídas, o não aos
()sequentes, aos (atoes faroce qualidade »Pá-
dica para pedirem (joelhos sejam devol-
vidas as ditas custas:

Dá •provimento ao a ggravo e reforma
a decisão aggravada, mandando que se pre-
sigo na execução, custas pela aggravada.

Supremo Tribunal Federal, 7 de agosto
de 190 1'in:1(1.4:jia de Matio g , P.— Pe-
dro Lessa, relator.— C.(nalo Saraiva. —
Ribeiro de Alm , :da, vencido. — Misoed Mar-
Unho.—.4nird Coe (t	 .—To2o Pedro. ven-
cido, confirmava a decisão aggravada.—
1ff, P.;: ,pinola.—A. A. Cardos) da Cairo.—

do Espirito-Saato.—G. 1V(dal.
Fui preiseate, Olivaira Ri eiro.

—
E' julgado renunciado o deserto o recurso

da carta testemunhavel, desde qu • esta
foi preparada fora do prazo de cinco
dias,- estabelecido no art. 143 do Regi•
incuto do Supremo Tribunal Federal.

N. 1.107.— Vistos e expostos estes autos de
carta testemunhavel, em que é supplicante
José R...drigues de Souza Carrazedo o sup-
plicada D. Adelaide de Jesus Vieira Ma-
theas: Accordam julgar o recurso renun-
ciado e deserto, por ter sido a dita carta pre-
parada fora do prazo estabelecido no art.146
do Regimento.

Custas pelo testemunhado.
•Supremo Tribunal Federal, Ode agoso do

1909. —Pindahiba de Mallos, P.-211aifos1 Mar-
linho, relator.— II. do Espirite-Santo.— 211.
Espinol«,—A. A, Cardo go de Castro.—Canuto
Saraiva,—Andrd João Pedro.—
Ribelro de Almekl.e.—PedroLessa.—G.Nalai.

—
Da denegação do recurso extraordinario do

art. 59 § 1 0 letra a da Constituição Fe
deral tem a parte o recurso de carta
testemunhavel — Lei n. 221, do 1894,
art. rs8 § 1 . . São condições de admis-
sibilidade de recurso — decisão defini-
tiva sobre guestão do validado ou ap-
plicação da Lei Federal, contraria á va-
lidado' ou applicação, não importando
quo a . questão constitucional seja re-
solda em julgamento de aggravo.
denegação do recurso, fundada em dis-
posição do Decreto 5.561, que não per-
mitte • recurso da decisão de aggravo,
contraria o preceito constitucional, não
tendo, por isso, a intelligencia que dá
a decisão recorrida. Discutida a questão
de validade ou applicação da Lei Federal

• e resolvida definitivamente contra, só o
Supremo Tribunal Federal tem competen-
cie para decidir sobre a admissibilidade
do recurso.

N. 1.164. —Vistos, relatados o discutidos
estes antes do carta testemunhavel,' entre
partes supplicante Abel Guimarães • o sup-
Plicados Pinto de Aguiar Si Comp. :	 •

Ac,corda,m julgar procedente a carta tosto
munhavel, aotoriz Ida, pelo art.58§ 10 da Lei
n. 221, do 1894, afim de mandar, como
mandam, que seja tomado por termo o re-
curso extraordinario interposto pelo sup•
plicante, para que dele conheça este Tri-
bunal como fór de direito.

O motivo dado peio Juiz de Direito para
denegação do recurso «que a questão da re-
jeição ia 1 mine dos embargos do executado
fara decidida por agaravo. de que não cabe
recurso algum, nos.termoi do art. 2011 do
Decreto n. 5.561 de 1905. é improcedente.
As condições de a imiss,bilidado da r.iciirso
extraordinado, autorizado pelo ari. 59 § 1°
lettra a da Constituiçã ) Federal, .são—de-
c'são em ultima instancia, questão sobre va-
lidade ou applicabili ,ade de, lei feleral,
rendo contraria a decisão, não importando
que soja ela proferida em avravo e que o
feito prosiga, desde que naluel/e seja defini-
tivamente resolvido o ponto constitucional
controvertido. Não obste, pois, it admissi bi-
lidado do recurso extraordinario a in ronda
disposição do Decreto n. 5J0l pelos mo-
tivos exposto.; ejà assim decidiu o accor-
dam deste Tribunal, mencionado na minuta
de lis. 28.	 -

Nos embargos oppnstos pelo • executado
invcc ot ele disposiçõss de leis federaes,
que diz não foram apoucadas; e rejeitadas
in line, como (oram, por dect;ã ) mantida
em ultima istencia, o Ião definitivamente
julgados. E', roi:, caso em que não pólo a
justiça local denegar o recurso, seu lo com-
peteecia exclusiva do Supremo Tribunal Fe-
deral julgar st foram ou não baia invocadas
as leis fedor 105. Si regem 011 Itã) a questa )
coetrove.tAa e definitivameate resolvida
no aggravo.

Na espe.cie, pois, só ao Sapremo Tribunal
cabe conhecer do recurso.

Custas pelos suplicados.
Sunr,mo Tribunal Federal. 11 de agosto

de 1933. — Poilahtba da Mattos, P.— Ca-
nta° Saraiva, relatei'. — A. A. Cardoso
(1 ,? Cas:ro.— Pedro Lessa.— Jo7o Pedro.—
H • do Espirito-Santo.— Manoel Martin4o.—
Andrd Cavaleadi.— Nancel Espinola.— Ri-
beiro de Almetda.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.
•

Não se toma conhecimento de aggravo em
cuja interposição não se tenha decla-
rado qual a lei olfendida.

N. 1. 165. —Vistos, expostos e relatados os
autos, entre partes: aggravantes, Octavio
Monescal da Frota e outros; agn'avados,
Diogo & Comp. e o Iatenduate Municipal,
Coronel Guilherme Cesar da Rocha : Amor-
dama não tomar conhecimento do re-
curso, visto que, nein na petição do ag-
gravo a fls. 7, nem no termo a fls. 8 v.,
declarada qual a Lei ()frendida, como exige
o art. GO, nunca, da Lei n. W, do 20 do
novembro de 1891, consolidada pelo Regi-
mento do Tribunal.

E condemnam os aggravantes nas custas.
Supremo Tribunal Federal, 11 do acosto

de 1909.— Poidahiba de Mattos. 13 .— Ribeiro
dc Almeida, • rele.tor. —A. A. Cardoso de Cas-
tro. — Pedro Lesse. —.7o(7,7 Pedro. — H. -do
"Espirito-Santo.— MInoal MurtinIto. —Andrd
Cavalcanti.— M. Espinoia.—Canuto Si raiva.

Fui presente,Olireira Ribeiro.

A exigencia legal do tratado para ter se-
guimento o recurso ' extraordinario in-
terposto da decisão da Justiça Local
não O nem póde ser considerado 'obsta-
culo judicial que legitime pretendida re-
'ovação dadeserção decretada.

N. 1.16G. — Vistos, relatados o discutidos
estes autos do carta testemunhavel entre
partes, - supplicantos D. - Guilhermina,-Au-
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AiiTatiVile- Urvalho Costa o outros.e suppli-
%Tios Dr.' Carlos Augusto dó Oliveira e
outro:

A.ccórdáin .negar provimento á, mesma
carta, porque a exigencia de traslado:

• félea, pela Justiça Local, Com apoio em disj•
positivos legaes, para poder ter togar

. seguimento do recurso extraordinario
posto pelos suplicantes, exigoncia á qual
não quizeram sujeitar-se, não ó nem pódo
:ser considerada um obstaculo judicial que
legitime a pretendida relevação da deser-
ção decretada.

Custas 'pelos suplicantes.
Supremo Tribunal Federal, 11 do agosto

do 1009.—Pindatiba de Maltas, P. —Joao
Pedro, relator. — A. A. Cardoso de Castro.
— Pedro Lessa.—Canuto Saraiva.—M. Espi-

. noTa.	 állanoet Molinho. — Andrd Caval-
canti.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Não se tomará o aggravo, sem que se de-
' claro a lei ottendida. » Lei n. 221, de

1894, art. 60.	 .

N. 1.109.— Vistos, rela.tailos e discutidos
estes autos de . aggravo de petição, vindos
do Paraná, em que é aggravanto Elisabeth
Elias Fatuche e aggravada a Fazenda Na-
cional: Accordam não °afincoar do mesmo

'recurso, porque na sua interposição deixou
de :,er citada a lei offandila, com preterição

.4/0 dispo;to no art. GO, ia fine, da Lei n, 221,

.do 20 de novembro de 1891. Custas pela
aggrava,nte.

Supremo Tribunal Federal, 18 de agosto
de K09. —Pin ,lahitia d; Mattos, P.— A. A.
Cardoso de Castro, relator.— Joric Pedro.—

. Manoel Mar:inho.— R beiro do Almeida.—
Pedro Lesta.— Canudo Saraiva.— M. Espi.
nota.-- Andrè Cavalcanti:— G. Natal.

Fui presente, 01A-circ. Rebeiro.

Não se almitto o recurso cxtraordinario de
decisões em que a Justiça Local applica
as leis, ,dando ás provas o valor que no
seu conceito alias tecle.

N. 1.171.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de carta testemunha,vel, em que
são suplicantes Castro Guidão & Comp. o
supplicadcs J. Valioso, verifica-se que a es-
pade é a seguinte: Ricardo Leurenao, a 18

•de dezembro do 1003, assignou uni documen-
to, no qual declara haver recebido de Cas-
tro Guidão & Comp. 3:425$400, e assignando

•na mesma data uma letra de igual valor,
que devia vencer-se a 17 de marça, de 1903;
que para garantir o pagamento dessa letra,

, dava em penhor mercantil certa quantidade
do taboas do pinho do Paraná, ficando os
credores immittidos na posso da cousa em-
penhada, o podendo o devedor retirar parte
aas taboas, desde que pagasse previamente
a respectiva importancia. Declara mais o

• dito documento que aos credores era facul-
tado, na falta do pagamento da letra,
mandar vender a cousa empenhada por in-
te:medio do leiloeiro, som dependencia de
decreto ju•licial. No final da documento de-
clara o devedir que, por concessão dos cre-
dores e pela dausala conslitati, ficava o pe-
nhor em poder della devedor. As firmas
desse documento foram reconhecidas a 31 de
março de 1000, o nesse mesmo dia foi o es-
cripto levado o apresentado ao Registro Es-
pecial do Titules e Descontos. As firmas, por
tanto, foram reconhecidas depois do venci-
mente do titulo, o tambem o registro se
fez depois desse vencimento. Decretada a
faltencia do devedor, suscitou-se questão
acerca da natureza do credito de Castro
Guidão & Comp. e a arte de Appella-
cão. depois do tomar conhecimento de um

agravo, que se dizia ter sido interposto
fôra do prazo legal declarou que entre o
fallidá ei os aggra,vantes houve uni Cell-
coritracto simulado fraudulentamente, o que
inferiu da compara0o de dons documen-
tos; que o titulo em questão só podia -Valer
contra terceiros da data do reconhecimento
das firmas e, como estas foram recontaidas
31 de março do 1909, tendo sido decretada
a fállencia a. 28 do mesmo inez, segue se
que ex•vi do citado art. 53, 30. da actual
Lei de fallencias (do 17 de dezembro do 1903)
tal documento não produz efeito contra a
massa.. Por todos esses fundamentos man-
dou incluir os aggravados, que são As' su-
plicantes nesta carta testemunhava!, como
credores chirographarios. A es ;c Accordain
foram oppostos embargos de declaração que
se desprezaram. Foi dessa decisão da Ctirta
de Appellação que os suppticantes interpu-
zeram recurso extraordinario ; e, como o
recuso não foi admittido, requereram e obti•
varam a presente carta testemunhava'.

Isto posto: . .

O Supremo Tribunal Federal, conside-
rando que na decisão recorrida na° 83
negou a validade do leis ou tratados fe-
deraes, não se deixou de applicar alguma
lei invocada por alguma das partes o appli-
cavei á o;pecie, nem se quer se proferiu
sentença contra direito expresso, tendo-se
limitado o Juizo th que a applicar a lei aos
factos sujeito] (1, - sua apreciação, dan lo ás
provas exhibidas o valor juridiaa que no seu
conceito teem, nega provimento ao recurso,
confirmada a decisão recorrida.

Castas pelos supplicantes.
Supremo Tribunal Federai, 23 de acosto

de 18909.—Pinclakibo. de Maltes, P.--Pedro
Lassa, relator. Resol-vo a opinião, já emit-
tida em varlos Accardams anterioresaacerca
da competencia, do Tribunal para julgar
sobro o. caso de recuas() extraord I n a ri o .
—Joao Pedro.--.1. A. Cardoso de Casto.-
1?. do Espirito-Santo.— Canuto • 8.0-alva.—
Manoel lthertnlw, sais mesmos termos do
voto do Sr. Ministra Lessa—Andrd atoai-
canti.-3I. Espinola.—Ribeiro de Almeida.
G. Natal.

Fui presente, Oláci,.a Rubeiro.

A sentença que p5e termo a uma acção de
immissão do poese á final e, portanto,
susceptivel de embargos.

N. 1.108.— Apresentado estes autas em
me-a, para que o Tribunal coahecease do
aggravo do fls. 190, interposta poe Firmino
Cosar D agua Estrala ao despacho de Ils.197,
paio qual o Delator do feito cancelou vista
dos autos ao Dr. Renato Antonio (1 Costa,
para oppor• embargos ao Aceordão de lis. 174.
o Supremo Tribunal Federal resolveu negar
provimento ao aggra.vo, para confirmar o
despacho a,ggravado, pagas as custas pelo,
aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto
de 1003.— II. do Espirito-Santo, V. P.—
G. Nata!, relator, ema voto.—A. el. Cardoso
de Castro.— Canudo Saraiva.— Manoel Mar-
linho.— Pedro Lassa.— André C2 calcanti.—
111. Espino:a.—Ribairo de Almeida.

juridico e conforme á expressa dispo q i-
ção do § 20 do art. l o da Lei n. 1.151,
de 5 de janeiro de 1904, o .despacho
aggraVado, que •denegou mandado pro-
hib;torio contra actos da autoridade
sanitaria exercidos eratione imperii».
Contra possiveis abusos da autoridade,
além do recurso para a autoridade ad-
ministrativa superior, ha a acção cri-
minal o a civel para indemnização do
danino que occorrer; de modo que 'não

fica a parte privada do meios legues
para defesa de seus direitos, e nem a
autoridade aceitaria cerceada 8 exer-
cicio de funetões do immediatO inter-
esse publico.

N. 1.172.— Vistes, relatados o discutido
estes autos de aggravo do petição, inter-
posto por Joaé Bento Alves do Carvalho, do
despacha do Juiz Federal da l a Vara, deste
districto, que dene7aou a expedição do man-
dado prohibitorio. que requerera nos termos
da p3tição a fls. 2: Accordam negar provi-
mento ao aggravo e confirmar a decisão
aggravada, porquanto, alara dos' motivos
apresentados pelo Dr. Ju'z a ytto na resposta
de fls. 53, que são de inteira proccdencia
juridica o conformo aos 'Accordzios deste
Tribunal de 22 de agosto o 13 de outubro de
11'00, accresce que, após agachas areslos, a,
Lei n. 1.151, de 5 de janeiro . de 1931, art.
1 0 ,§ 20 expressamente determinou •-•-• «não
poderem a justiça sanitaria, nem 33 auto-
ridales judiciarias, quer fedoraes, quer lo-
caes, conceder inderdictos possessorios con-
tra os acto; da autoridade sanitaxia eXerci-
d ratione imperii, nem modificar 011 revc-
ga.r os actos administrativos ou medidas do
hyg:eae e salubridade par ella determinadas
nessa mesma qualidade.»-

Contra pesáveis abasos 'da autoridade
sanitaria, além dos recurso; para as supe-
riores autoridades administrativas, lia a
acção criminal o a eivai, que asseguram es
direitos individuaes que foram lesados e a
indemaização do damno que oacorwar ; do
modo que, embora não seja cabivel o inter-
dieta prohibitorio, não fica a parte privada
de outros meios lega,as para dureza, do seus
direitos.

E assim julaando, condemnam o aggra-
vante nas custas.

Suarem° Tribunal Federal, 28 de agasta
do 1900.—PindtWa de Natio:, P.—Galant)
Saraiva, relator.—A. A. Gordos° de C utro.

Mnu'linho.—Pedro Lessa.—U. do
Espirito San'o.—Andrd Cavalcanti.—G, Na-
tal	 Espinola.

Fui presente, Oliveira Ribeiro •

Não basta para estabelecer a competencia
da Justiça Federal, para conhecimento
de uma causa, nos termos . do art. GO,
lettra n, da Constituição, que qualquer
de suas disposições seja invocada, ter- •
na-se indispensavel que a these consti-
tucional invocada não lenha connexão
com qualquer lei federal ou estadeai o
seja directamente o caso controvertido,
em ausencia de qualquer outra lei.

N. 1.173.—Vistos 03 antas de agaravo da
petição, intarposta polo Lonlon and Bra;i-
liaa Banhe, lAnited, tIa interlocutorM, do
Juiz Feleral da Secção do Esta lo d ) Pará.
declarando incompetente o deixa Fe leral
para processar o julgar a acção que o 'acara-
vante peopaz contra a Municipalidade do
Belém, para o fim de depo atar a quantia em
que entendia dever ser colha:talo o imp.:sto
municipal do industria o profissão; tendo
em adtaanção ao que foi bança,lo sobre estabc-
leiimen tos oxigenares da praça, fundando a
dita acção na disposição violada do art. 7,
§§ 29 o 17 da Constituição Federal, discutida,
a mataria:

Accordam em negar provimento ao ag-
gravo, confirmando a decisão aggravada,
pelos soas juridicas fuadameatos, e ser do
acdirdo aos anteriores julgados deste Tribu-
nal, porquanto, não bast e, pura estabe!ecaa
a competencia da Justiça vederal para e:-
nhacimenta de uma causa, nos termos do
art. GO, letra a. da; Constituição, que quala
quer de suas disposidias seja bironh a tor-
na-se indispensa,vel que a theso constitucia.
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nal invocada não tenha connexão com qui/-
quer leafederal on estadual o seja directa-
mente ocaso controvertido, em ausencia de
qualquer outra lei; e a não ser assim, todas
as causas que se agitarem na Republica,
seriam processadas e julgadas pela Justiça
Federal, porque todas as prescripções
garantias, todas as garantias de direitcs, di-
manam da Corbtituição; e só por iaversão
dos principies reguladores do processo, po-
deria 'ficar á vontade da, parte firmar a
competencia do Juizo Federal, des.le que in-
vecasso preceitos da Constituição.

Assimijulgando, condemnam o aggrava,nte
nas custas.

•Supremo ' Tribunal Federal, 28 de agosto
ie Pindahiba de i1ialto, P.—H. do
Espirito-Santo, relator .—A. A. Cardoso de
Castro.— Canta° Saroivc., vencido.— PC .'ro

, Lesa, vencido. A justiça competento para
julgara espoai° é a federal, visto como o
autor, ao intentar a presente acção, s3 ba-
seou exclusivamente no artigo da Consti-
tuição Federal que garante a todos iíualdado
perante) á lei e não ha acto mais contrario a
essa laualdade do que o da Camara Mun i

-cipaI de Belém do Pará, que cobra um i m-
posto reduzido das casas e estabelecimentos
commercia s de pessoas residentas na ci-
'dado e um exaggerado imposto dos estran-
geiros que alli se estabelecem comnua •cial-
mente.. E' o caso de applicar o art. 69,
lettra a, da Ccnstituição Federal.— Manoet
Mar-linho.— André Co valcanti.-:--; R:bJiro de
Altneigt, vencido. — G. Natal, vencido de
iicctirtio com o voto 'do Sr. Ministra Pedro
Lassa.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

poderia, ficar á vontade da Parte firmar a
competencia (1) Juizo . Federal, .desde que
invoca-se preceitos da constituição.	 •
.•Assim julgando condemnam o aggravante
nas custas.

Supremo Tribunal Federal. 23 de agosto
de 1909. — Pindahiba de Mallo3, P.—H. do
Esplrilo-Santo, relator para o Accordam
A. 4.Cardoso e'e Castro. — Manod Martinho.
—Rdt:iro de Almeida, vancido.—Pedro Lmsa,
yenaido. Peaso que o caso é o figurado pelo
art. CO. lettra a, da Constituição. O autor,
aggravante, fundou a sua acção exclusiva-
mente no art. 72, § 29 , da Constituição, a
igualdade da lei para todos, principio que não
permuta s3 estabeleçam impostos da mesma
classe, -pr me o dos quaos se exija muito
maior quantia das casas e est ibelenimontos
de estrangeiros do que dos racionaas, que
exercitam -o mesmo ganem cio' 'negocio.
O autor, ao pedir que S3 declarassa inappli-
cavei por contraria á Constituição, a lei
municipal de Belém, do Pará , apoiou-se uni-
cameate, e directa,me.nio, na Constituição
Federal. Consequentemante,. não é a hypo-
.these de aplicação de leis se.cuada,rias, o
que é da compatencia da JuÉtiça L eacJI, com
recurso extraordioara para este Tribanal,
guardo co verifica alguma das hypothases
do art. 5l, Ilf, § 1 0 , da Constituição. —
O. Natal, reecid ), votei pala co npetencia
da Justiça Federal, p:nique a azgravante
fundára a sua noção directamente na Con-
stituição (art. 72, § a), caso da appl-cação
da lettra a do art. e0 da mesma Consti-
tuição. André Ücvacanui. — Canuto Sa-
raiva, vencida..—

Fui praseate,	 RibJiro.

Não se conhece de carta testemunharei, re-
nunciada e deserta, por não preparada

' dentro do prazo legal

- N. 1.177.— Vistos e relatados estes autos
de c irta, testeinunhavel, em que é suppli-
cante Joaquim Antonio da Silva e supli-
cados Manoel Soares de Pinho e Abilio Au-
gusto Certo: Accordarn em ,iulgar raunciada
e desasr•a a dita carta, por não ter sido pre-
paeada dentro de cinco dias, corno dotar-
mina o art. 14ü do Regimento interno desta
Tribunal. '

Custas e c-cansa.

Supremo Tribunal Federal, 28 de agosto.
de — Pindaltiba P André
Cavalcanti, relator. — A. A. Cardoso de
Castro. — H. do Espiri:o-Santo. — Car:tato
Saraiva.— itiowel Murtinho.— Pedro Lttssa.
— G. Natal. —	 Espfnota. — Ribeiro de
Almeida.

Fui presente, Orveira Ribe:ro.

E' competente a Justiça Federal para co-
nhecer de uma acão proposta por ha-
bitante de uni Estado contra pessoa
residente em outro (art. "CO, latira d,
da Constituição Federal), não podendo
deixar de ser reputado como 'domicilio
legal de interdicto o de seu curador,

• como é corrente em direito.
Sómento ti possivel a litispendencia.quando

duas demandas identicas são propostas
• perante o mesmo Juiz.

-
N. 1.176.—Vistos e relata,dcs estes autos

de aggravo de petição, em que é aggravante
o Dr. Christovão Pereira Nunes, e a,g,gra-
vada D. Florinsla . do Couta Nunes (baroneza.

•de S. Carlos), por seu atirador, - inter-
posto, com assento no art. 54, n. 6, letra
o observancia, dó art...60, teidos da Lei
n. 221. de 1891, da decisão dó Juiz Seccional
do Rio de Janeireamaca rejeitou' a exceamlo 1
de incompatencia opposta á acção de man- j

dato, intentada pala agg,rava la . contra o
-aggravante	

_ _ . ,	 .

. Accordam negar .provdmento. ao mesmo
aggravo; porquanto, estando fora.' do duvida

residencia do aggravante na Parahyba
do Sul, Comarca do referido Estado, e não
podendo a aggravada deixar de ser havida
como domiciliada na Comarca -do Juiz do
Fóra„ Estado de - Minas, uma vez que alli
reside seu alindar, nomoa,do em execução
da sentença que declarou interdieta; o
que, pias Ido era julgado, ha de produ
ziros devidos effeltos • ernquanto não for
reformada pelo3 tramites legaes, sondo cor-
rente - em direito que o domicilio dos in-
capazes é o de aeus representantes, não pd-
dia a cansa, assim movida entre habitantes
de Estados diferente-, deixar de ser aro--
rada na' Justiça Federal da, S :ação do' domi-
cilio do réo, ex-vi da art. 60, letra d, da
Constituição Federal, não - prevalecendo tini-
hem o invcc do argumento de litispenden-
cia, visto estar provado dos autos Rue não
chegou a ser posta na justiça estadual ateçãti
identiea: á vertcaite, e, mastim quando -oceor-
ressa essa dualidade do can tas i_eia,as,
nunca daria togar á litispendencia porque
esta se verifica quando duas demandas iden-
ticasssão propostas perante um só Juiz. .

Assim confirmando a decisão aggravada,
condemnam o agp'avante m -is custas.	 .

Su premo Tribunal Federai,. 30 de agosto
de 19Ji?.—PindahCat dc Ah, ((os, — 111anOel
Murtinho, relator.—A. A. Cerdoso de Castro.
—Cantdo Saralva.—!)cdro Lessa.—h go Pe-
dro. — Ra.e:ro do	 — Andrd CaVal-
can'i,— O.	 Espinola:	 •
' Fui pf•esente,- Oliveira Ribeiro.

• —
A falta de declaração da lei offendida pelo

despacho • aggrarado -pôde .ser supprida
pelo aggravante, mediante •rectilicação
requerida e tomada por termo dentro
do prezo 'legal .para a interposição do
agFraro.	 -

O exequente, em execução promovida pe-
rante a Justiça Local, ô parto -legitima
para recorrer da decisão cio Juiz Fe-
deral,- cencedendo a terceiro immiásho
de posse do bem - pent orado na referida

.execução.
O Ju'z Federal, no exercido da a ttribuiçao,

que lhe confere a lettra d do art. CO da
Constituição, não pôde praticar acto,
que importe em . annullação. 'alteração
ou suspensão de decisões proferidas pela
Justiça tocai em materia de sua campe-
tancia (art. 62 da Constituição).
N 1. 1C8, —Vistos, expastos, relatados e

discutidos estes autos de eigaravo de peti-
ção, inteuesta por Firmino Cesar Duque Es-
tr ida, do d.-pacho do Juiz Federal, na Secção
do Rio de Janeiro, em fls. C6 v., ordenando a
imm-stão do Dr. Renato Antonio da Casta
na posse do conracto de fornecimento de
carias vertes á população de Niiheroy, e
qtp: ahtivera mediante cessão feita pelo con-
cessionario Jean R. Mien (eseriptura do
fis.13), contracto penhorado a requerimento
do aggliavante, em execução que perante a
Justiça Locai move contra o primitivo con-
cessioaaria Allen, e que 'peado de decisão
final da mesma justiça, propostas e não ven-
cidas as preliminares:—de se eão tomar co-
nhecimento do a egravo, por oinissão: na pe-
tição e DO termo do recurÉo, di deCla,raçáa
da lei ()frendida Pelo deSPacho aggravado,
visto ter sido tal emissão, dentro do prazo
legal para a interposição do aggravo, sup-
prida pela rectificação constante da petição
de fio. 113 e dó termo de fls. 113v. ;—de
illegitimidáde de parte;'por ser manifesto o
interesse do aggraVa,nte'na, imissão e ca-
ber-lhe, si,' regularMente • proCessada,' esta,
fosso pelo Juiz a • quo deelarado- parte illegi-
tima ou - rejeitados - -os - embargos que oppii-
"zésSe ao mandado de inimissão, recurso de'

Não basta, para estabelecer a competencia
da Justiça Federal • para conhecimento
de uma causa, nos termos do art. CO,
letiva O, da Constituição, que qualquer
de suas disposições seja invocada, tor-
na-e -ir:dispensava que - a Ouse consti-
tucional invocaria não tenha connexão
com qualquer lei federal ou estadeai o
seja directamente o caso controvertido,

. em ausencia de qualquer outra_

N. 1.171.—Vistos os autos de aggria-o de
petição, interposto pelo - London and River
Mate Banit Bitu:tett, da interiocutori 1. (10 3 hZ
Federal da Secção do Estado daPara, de-
c'arando incompetente o Juizo Federal. para
processar e julgar a . acção, que o aggra-
vante propõe contra a Municipalidade de
Belém, para depositar a quantia em que
devia ser conectado,- o imposto municipal
de industria e paJfissão, tendo em atteacão
o que foi lançado sobre estabaleraiment_s
congencres da. praça, e fundando ifila acção
na disposição violada do art. 72. §§' 2. e
17 da Constituição Federal; - discatida a ma-
teria:

Accordam em negar provimento ao ag-
gravo, confirmando a decisão aagravada,
pelos seus juridicos fundamentos, e ser de
acteirdo abs auterioras julgados deste Tr.:-

. bunal. porquanto não basta, para estabe-
lecer a competencia da Justiça Vaderal, para
conhecimento de urna causa, nos termos do
art. CO, letra a. da Canstituição, que qual-
quer de - suas disposições seja invocado., tor-
na-se indispensavel 'que a .these constatu-
cional invocada cão tenha connexã,o com
qualquer lei federal ou estadual, e reja dire-
ctamente o cato controvertido, em ausencia

. de qualquer outra, - lei; e a:não ser assam,
todas as causas, 'que ,e a,vit'assern na Rapo-

. -blica, Seriam processadas e julgadas pela
-Justiça Federal, porque :todas as prescripçõ

. de garantias, todas as garantias de direitos
dimanam da Constituição; e, só por inver-
aã.o dos principies reguladores do pro-oeÉso,
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aggra.vo (letras c e /, Il. 3, do art. 715 do
,Docreto n. 3.0811: .	 .	 .

O Supremo Tribunal, conhecendo do ass
-gravo. com fundamento na lettra do

.art. 715 do Dscrsto n. 3.081, porquanto o
tia nano resultante do despacho 'aggraa-ado
não poderia ser reparado pelo Juiz a qvo,
visto haver este procedido á expedição do
mandado do immissão com inobservancia das
respetivas formulas---juris ordine D.922 ser-
wsle, o

Considoran lo Tio o Juiz a quo. que a
11. 43 considera attentatoria, do art. 02 da
Constituição a concossã,o de immissão
posse reque rida polo agssravado, pelo dês,
pacho de 11. $0 v. concedeu-a, declarando
fazel-o em cumprimento do Accordnm deste
Tribunal-de fl. 80 ; mas

Consideran lo que esse Accordam não lhe
determinou que concedesse a pedida im-
inisso, ao contrario. dando provimento ao
ággra.vo interposto do despacho pelo qual se
julgara • incompetente para conhecer da
questão entro partes residentes em Estados
'diversos, accentuou do modo muita claro —
Timo o fazia, nãi para ordenar-lhe que coa-
cedesse a requeri :a immissão, conrorme
cruel uso da miii u ta, mas para que co-
uheeesse do pedido de Sua competoncia por
forço. do dispositivo na letra d, do art. 00
da Constituição. e decidisse conforme a di-
reito—na . propria opinião do Juiz « rj uo (folha
48 v.) era indeferit-o, por importar o dere-
3imento era violação do art. 62 da mesma
Cons:ituição.

Cc n :liderando que não procede a itIVOCação
que, is contraiu inuta de fl. 189, fez o Juiz
a (IVO do Accordam da Relação do Rio de Ja-
neiro de N. 130 em apoio do despacho aggra-
v Ido, porquanto, tendo s ) tornado insub-
sistento o arresto do contracto de forneci-
mento de carnes verdes, decretado pela Jus-
tiça. Federal, por des'stencia do arrestante,
s.) permanecia em vigor a penhora do Mes-
mo contracto feita na execução que corria
perante o J 11StiÇa Local, (to coia decisão 0-
fiai pendiam omboraos de terceiro senhor e
po3suidur offerecidos pelo a sgravado:

R asolvo dar provimento ao asorravo para
determ'no.r que o Ja:z a quo, reformAndo o
seu despachosleclare insubsistento o mandado
do mi missão de pos,o de 11s. ES, que. alem
de irrnularmente expedido, é ollenSivo do
disposto no art. 62 da Constituição Federal.
Custas pelo aggravado.

Supremo Tribunal Federal, 18 do agosto
de 1900.--1/ bssro de Almeida. P. a e liCe.

G. Natal, relator.—Manool Martisho, com
restrieção quanto aos fundamentos. —loto
Palro.— Pedro Lesse.— Canuto &raive.—
M. Espinola, vencido.—A. A. Cardoso de
Castro, vencido.—Andri C.iva/canti.

Recursos criminaes

Nega-se provimento ao recurso interposto
para confirmar-se a decisão recorrida,
não havendo sido feita, nos autos, pro-
va regular da responsabilidade penal
dos recorridos pelo crime que lhes foi
imputado.

N. 10 .1.—VitoS, relatados e discutidos es-
tes autos de recurso crime, entre Partes, re-
corrente, a Justiçi Federal do Estado do Pa•
raná e recorridos, Argemira Felicia.no dos
Santos, Euelydes Alves o Eugenio Pereira:
'negam provimento ao recurso Interposto,
para coafirmar a decisão recorrida, visto
não ter ficado provado, no correr do pro-
cesso,. que os recorridos tivessem praticado
o crime que se lhes attribue, nos p,.ec'sos
termos do art. 205 do Codigo Penal ; e pa-
gue a recorrente as custas.
• Supremo Tribunal Federal. 9 de janeiro
de 1909.—Pindahiha de Afeitos, P.—André

Cavolconti, relator. — Amaro Cevaiemnt
João Pedro.-11. do Espirdc-S'a,itt..-111. E.
pinota. —Pedro Lesse. — Ganido Saraiva.—
31;inoel Nurtinho.—Ribeiro de Almeida.—O.
NatAl.—Fpitacio Pessba

E' negado provimento ao recurso interposto
do despacho de pronuncia por crime
do moeda falsa, e se o confirma, estando
provada a existencia cio mesmo crime, e
responsabilidade penal do recorrente,
era poder de quem, além da cedida falsa
que procurara introduzir na circulação,
f rain encentradas, doze outras cedulas,
igualmente falsas,— na busca cffectuada
na occasião da prisão.

N. .:03.---Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de recluso crime, em que é recor-
rente a Justiça, Felerat e recorrido Allredo
,José-da

Dão provimento ao mesmo recurso para,
reformulo o despacho de fls. 77, pro-
nunciar o reeorrido como incurso na art. 12
it a Lei n. - 1.785, de 23 do novembro de
1907, combinado com o art. 13 do Codigo
Penal, porquanto dos autos resulta a exis-
tencia do delisto e ter sido o recorrido
seu autor, em poder de quem, al4m ce-
dula falsa de 5$, que procurou passar', foram
encontradas mais 12, constantes do fls. 5 a
18, d.) mesmo valor e igualmente falsas,
na occas:ão em que a autóridado o mandou
revistar, logo após a prisão, Como tudo faz
certo o ice iroso de fls. 32. adoptado pelo
Procurador Geral da epublica em seu pa-
recer do (is. 38.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 9 de janeiro
de 1909.— Pindahib.t de Mat:os. P.— rd
Cara/canti, relator.— Amaro Cavalcanti.—
J070 Pedro, vencido,— II. do Espirito-
&oito.— 31. Esk:nola.— Pe .iro Lassa.— Ga-
nul g Saraiv.:.— Manca Nurttnbo .— Rdeit o
de Almeida.

E' confirmado o despacho de pronuncia, da
qual consta a prova do crime imputado
no denunciado, e a cie sua respectiva
responsabilidade criminal.

N. 213.—Vistos, expostos e dissutidos estes
autos de recurso crime, em que é recorrente
Manoel Nogueira Gomes, ex-Thesoureiro da.
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Maranhão, acoimado de haver dado
una desfalque na impor'a leia. de 672:210816.
elevada a 870:6i5$984, segundo manifestam
documentos posteriores, quantias estas per-
tencentes á Fazenda Publica o confiadas á.
SIM guarda., pelo que sendo denunciado pelo
Prosara dor da Repiiblici, foi processado pelo
Juiz Substituto Seccional o pronunciado como
incurso nas psnas do art. 10 , lttra b,
Lei o 1.785, de 28 de novembro de 1907,

225, despacho este confirmado pelo Dr.Juiz
Seccional a fls. 5:7:

Examinados os autos, dos mesmos resulta
ser o recorrente. em proc .$so regularmente
feito, responsavel pelo alludido desfalque, e
assim negam provimento ao recurso de pro-
nuncia interposto para este Tribunal, e to-
mado por termo a fls. 532 v.. para con-
firmar, como confirmam, o despacho recor-
rido, que O conforme a direito e á prova dos
autos'.

Pagas as custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Fe lera!, 19 de julho de

1939. —Pitula itiba de 3Iattos, P.— Andre' Ca-
valcanti. relator.— A. A. Cardoso de Castro.
— Manoel. IllartMho. —Canado Saraiva.—
Pedr) Lessa.—M. EspinoIa.— Ribeiro de AI-
MC . de.— G. Nala:.—Epitacio Pessóa.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Juizo do Direito (loQ
da Sauclo Publica" .

JUIZ, DR. EIJEZER G. TAVARES; ESCRIVÃO, CA-
Puro FRANciseo M. DE MORAES

Sentença do dia 19 do dezembro de 1910

Infraccao santa ria

Autora, a Justiça Sanitaxia; réo, T)r. Ca-
millo da Silva Leite Fonseca. — Vistos, e
tendo em consideração a defesa orare do-
cumentos de lis. 15 e 13, julgo improcedente
a denuncia de fls. 2 para absolver o denun-
ciado Dr. Caulino da Silva Leite Fonseca
custas ex-1e.

EDITAES

Juizo de Direito cia Se,”und.,
lkritrvh . Comua or

Fal1encia de Miranla Carvalho & comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da falloneR de Miran la Car V,. FIO
Comp., que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relaçõos e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados
pslos interessados, apresentando suis i miau-
sonaçõesole accôrdo com 0,3g 5° e 00 , do a rt.83,
da lei D, 2.024, de 17 de dezembro de I1OS, og
quaes são do teor ssguinte: 5°. Durante
esse prazo de cinco dias, os creditas Mentidos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quaoto á sua legitimidade, impottancia ou
classificação; § 6°. A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de re merimeuto
instruido com documentos, justificoções
outras pravos. Rio de Janeiro. 21 do feve-
reiro de 1910. — O escrivão, Dano Cunha.

1.••nn•n

iTuisno do m/ , eito da Torcei til
Nra,ra, Commereitu;

FALLENCIA DE JOAQUIM DA ROCHA ARAUJJ

Polo presente são convoeados os crcdoros
da fatien3ia de Joaquim da nona Araujo
p.:ra se reuairem eno assembléa geral no
dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde, na
sala das audiencias do Juizo de Direito da.
3a Vara Commercial, ci, rua dos Invalidos
n. 152, antigo 108, afim de proceder-se á.
eleição de liquidatarios, na fôrma do art.117
da lei n. 2.024, de 17 de dezombro de 1903..
E para constar passaram-se este o mais dons
de igual teor, que serão publicados e ta-
xados na fôrma da lei. Rio, 12 de feve-
reiro de 1910. — O escrivão, dolo de Sou.:a
Pinto.

FALLENCIA DE DUARTE SIÀLV-
FONSECA

AVISO AOS CREDORES
Pelo presente faço publico que as contas

do Banco do Brazil e Laurindo Pires Querido,
na qualidade de syndicos definitivos da fal-
len eia de Duarte Silva & Fonseca., estão e se
acharão em meu cartorio durante 10 dias á
disposição dos interessados, que poderão im-
pugnal-as sob pena de, á revelia, serem
elas julgadas polo meritissimo juiz do Feito,
como entender do direito, na fôrma do a.rt.71
e seus ,§§, da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1903. E, para constar, se passa-
ram o presente e mais dons de igual teor que
serão publicados e affixados na fôrma da. lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 18 de fevereiro de 1910.-0 es-
crivão interino, Luis Córle Real As sunk

pp(To.
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•
Juizo da Primeira, Pretoria

intimaçao, com o pra:o de 20 dias, yue fa-
zem Braga carneiro eCi Comp.', Maneei R--

- vtrifive3 Carneiro Junior e Francisco. de
Feria Braga Cantar°, para iátimaçao no
ausente Leoa S. Mertens, para ter-se pro-
cessar pele crime preiaisto "'ta art. 189,
tio Codiga Pc al da Repub:ica, va tdrma
abaixo, etc.

• O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz
da l preteria. do Districto Federal, por no-
' meação, na fôrma da lei, etc.

Faz saber a todos que o presente edital com
o rrazo a0 dias virem, ou delia conheci-
mento tiverem que de parte de Braga Car-
neiro & Comp., Maneei Rodriguos Carneiro
juniots 'e Francisco de Fada Braga Carneiro

"me foddirigiaa a petição de queixa, que
'verbo ad verticaz tem o teô: seguinte : Illm.
Sr. Dr. Juiz da l a Preteria Braga, Car-
neiro & Comp., firma c sta,beaselda a , rua
da Alfandega, o. 48, desta Capital, individual-

. mente representada pelos Seus unicos socios
•solidarios Manoel laodrigues Carneiro Junior
e Francisco de Faria Braga Carneiro, que

•esta subscrevem, voem dar queixa-crime
contra S. Mertens e Severo Dantas, estabele-
cidos á rua Sete de Setembro n. 41, sob a
firma, Severo Dantas & Comp., do que são os
Indicas sedes solidados, pelo seguinte facto
03 queixados foram empregados dos quei-
sxosos, stendo-se retirado o segundo a 16 de
julho e o yrimeiro em principies do agosto
proximo passado. O queixado Lean S. ater-
tens sem o cumprimento do que ficou ajus-
tado no acctardo do fl. 53 do inquerito po-
licial,' produzido em virtude de requeri-

•mento de bisca e apprehensão (les suppli-
cantes, isto é, sem o právio -aviso de 35 dias
a que elle se refere, retirou-se da casa com-
mercial dos que • xoscs em principies de
ag,sto do anuo passado e, abusando da con-
fiança que lite foi d-pos.tada, na ause mia

•dcs queixosos se apossoa de cartas commee-
eiaes, catalogas, amostras, tre;c..,' mace-

•contes aos queixosos, iodo a sua audaeia ata
po mio dc se apoderar do um copiador da

cartas, levando tido para o estabelecimento
-dcs queixados, á rua Sete de Setembro n.41.
Mal podam os queixosos imaginar til infra-
cção ao mais rudimentar sentimento de hos

• nestidiele, quando deram, primeiramente,
nela falta de una cop'asior de cartas, abuso
'que não podiam attrihuir sinão a Mu-tens-
o que o mandaram besear no estabeleci-
meato dos queixados, entregando o Me. teus
depois pela falta de • cartas commerciaes e
cate ellas as do fls. 3 e 4 do inquerito.
Já pelo que acabam do narrar, ;a porque
Merte:Islivesse querido em urna das vezes
em que foi ao cstabelec - mento dos queix_-
so:, , levar ob . e. tos que lhe não pertenciam,
O' que fui abstida pelo • ,503i0 Manuel Car-
neiro que, deecontiado deite. IleSd3 dia veia
mas code para o escriatorio ; vendo os
queixosos que alie já não era o mesmo ho-

• mem, pois desse modo abusava de eu coa-
fianç u, tonru• am as providencias que o caso
et,erminavA e requereram busca e appre-

Meei° no estabelecimento dos queixados 'á
mencionado, sendo elle nas duas vezes pr .e-
cedida, coroada do 11iz OxitO, pais se en-
contraram os objecto; de que se tratam nos
autos v, 13, 20 a 23, catre aos
as cartas com merciaes juntas aos autos do
•nquerito de fls. 58 a fls. 87 ; não tendo sido
infelizmente encontradas as cartas vindas
com cs enveloppes surra referidos, (Inc
eram os mais recentes. O que foi apprehen-

• idido e consta dos autos é mais do que suta
iiciente para caracterizar e provar- a má
mudada dos queixados o determinar a im-
posição de pena do art. 189 do Cad. Penal;
entretanto, os queix_sos vão mostrar os ele-
galantes abundantes de prova forneciLs pelos

planados queixadcs. O facto material de reti-
rada de correspandencias dos queixosos e de
'que os queixados se acham indevidamente
de posse, em seu estabelecimento á rua Sete
do Setembro n. -11, está provado pela busca
o apprehensão de fls. 12 v., 13, 20 a 23,
peles depoimentos dos premies queixados,
fie. 20, 39 e 93, e pestiOes de fis.14, 470 108.
A má fé evideate se acha comprovada até na
desculpa audaciosa do que a correspondencia
o o copiador foram levados polo primeiro
-queixado por equivoco, estando este—o co-
piador—por engano entre os seus papeis—
petição a fls. 108, como si o simples peso de
um copiador de c trtas, em quartos de qui-
nhentas folhas, pudesse permittir essa •a-
gonua desculoa. Releva chamar a attenção
pira a contradicção de Mortens, mesmo em
diversos pontos de seu depoimento, fis, 23, e
quando apresenta suas petições ás fls. 14,
47 e • 103. A lis. 20 diz cite: «que as
cartas, c:datamos e amostras que foram
apprehendidos em seu poder pela poli-
cia achavam-se sobre sua mesa do trabalho
na secção que dirigia na casa commercial
do Braga Carneiro & Como.; e quando
dahi se retirou, nos primeiros dias do mez
de agosto do corrente armo, em virtude de
ter terminado o seu contracto com aquella
firma, trouxe comsigo essa correspondencia,
cartas e amostras com o consentimento do
chefe da casa Sr. Manoel Cardeiro ; que a
carrespandencia apprehendida pertence ã
firma Braga Carneiro & Comp.,e os cartazes
e catalogos, parte aiquelia firma,parte a elle
Mertens.» Sena imaginar que ninguem pu-
desse admttir que uma firma cemmercial
permitta um sou cx-empregado levar para
seu uso a sua corresi»ndencia, (della) o
que é de simples bom senso (aquando verda-
deira fosse a sua allegação precisaria de
prova, contraditoriamente diz Martens a
fls. 27 v. «que pretende:a retirar outros
objecto ,, no que f,1 impedido pelo chefe da
casa, aliegan'o este que tacs ob . ectos não
lhe pertenciam e sim á firm i cammer&aa.
etc.» e a fls. 26 tina e começo de fls.
diz: «que retirando-se da firma comprchen-
deu que t tes cartas dirigidas a Bragl Car-
neiro deveriam pertencer a esta firma e só
por engate() oe por descuida explica a exis-
tendia della (até de um copiador de car-
t is !) entre seus papeis.» Em sua petição
a fls. 14 diz elle «a diligencia foi lavada a
afeito e fez-se apprehensão de objectes to-
dos elles pertencentes a cila elertens». Na
petição de O4. 47 já não diz alertem que re-
tirou as cartas apprehendidas com o con-
sentimento do chefe d casa ; chega, porám,
ss'evando objectas que lhe pertenciam, os
gimes foram retirados na preseoça de va-
ries empregados sem a menor oppcsição».
Veado a prova esmagadora contra era diz o
8311 illutre p ttrono a 113, 103: ,x qu ambas
as partes interessadas igualmente tinham o
direito de possuir, corno socios que eram, a
correspondeocia relativa ao; IlegOCiOS que
exploravam». Já aqui Mertens pretende ser
sacio dos queixosos, como si o ajuste fosse
um contracta de sociedade da firma e não
um simples accardo para a exploração de
secção de represeatação,como qualquer outro
que os queixosos pudessem fazer com seus
empregados ; sendo que está bem claro no
tal ajuste—fie. 51 «que os negocies de repre-
sentação, mesmo os das firmas que Mertens
houvesse trazido, seriam tratados em nome
dos queixosos». Mas quando duvida houvesse
e qu urdo Mertens socio fosse da firma. urna
vez reti:ado della, não lhe cabia o direito de
se apossar de sua correspondencia e ás oc-
cultas das socios ; o que fez elle foi pretender
exclusivamente ficar dono delia e par pro-
cessos menos licites. As cartas de Os 58 e
59 de datas anteriores ao ajuste de fls. 51,
pois que este é de setembro de 1933o a,quellas
são (1J julho dó 1905 e abril de 1906, excluem

I essa defesa, deéculpa aliás inteiramente Ma-
1 procedente, pois é o proprio Mertens equena
, a fls. 23 fim e começo do fls. 27 declara

«que taes cartas deviam pertencer aos quei-
xosos e só por engano ou por descuido ex-
plica a extsteacia delias em seus papeis ».
Que nos dirá alertens da existencial cria seu
poder e a,pprehensão em seu est tbelecimen-
to commercial das cartas de fie. 82 a 8').
que elledevis expedir nas datas ronco tivaa
e que as reteve, sendo apprehendidas pela
policia, denotando assim Mertens a anais
requintada má fé ? O mestre patrono de
Mertens diz a fls. 47 v. que na primeira
busca a 13 de agosto não houve apprehen-
são de _cartas, quando basta ler o auto do
fls. 13 para se ver o contrario ; .isso mais
evidenciaria -a má fé dos queixados ; pois
não obstante a primeira busca não trata-
ram do entregur as cartas pertenceates aos
queixosos ainda existentes em seu poder,
cartas que foram apprehendidas na-segun-
da busca, como se Te dos autos de fls. au v.
a fls. 23. Mas, para que esse empenho do
se ter a correspondencia, catalogue o amos-
tras dos queixosos ? A respasta é simples.
Quando Severo Dantas se retirou da casa
dos queixosos convidou a Mertens para so-
cio de uma firma que tivesse por fim a
exploração, entre outras causas, de repre-
sentações, o'ajectos da seeçã que Mertens
dirigia — deeoimento de Severo Dantas a
fls. 39 v. — não obstante ello. declarar que
não era o mesmo negocio. Bista aliás se re-
flectir por momentos e ler 03 decaimentos
juntos com esta, para se ver que é vorda-
ileiro o nosso asserto. Severo Dantas, inti-
mado para depor a lis. 99 o vendo que não
era si Moi-teu : o objecto do inqueriao. pro-
curou emendar a, mão, sem se lembrar do
que já havia dito a fis. 29 V o a f1s7 1,x,) v,
se contradiz, declarando ió ter coa vidado
alerteis em agosto «v.sto coma elle não
tinia m compromisso cena outro», são an te pe.
lavras. No depoimento de Severo, a 114. :39.
está bem claro, «Severo, tendo se cai ra,do
10 da ju . ho, iS33 Tinia() CO:1tVar;011 a
Mertens, que disse timhem se ia retirar
qui mio terminou o seu caatracto». O ;Ij.istei
de M irt me taro tinha praio determinado;
ter min ari a, porém, havendo prévio aviso du
3.) dias. Merseas assim não fez e penei s
dias após a s ainda de Severo SJ despedia da
casa. Que o plano dos queixados se reali-
zou, não ha a menor duvida, pois a lis. 9J v.
está a confissão da organização da firma,
e.stabelecida á rua Se:e de S. tomba) n. 41,
do que são unidos rocios solidados Leoa S.
alertees e Severo Dantas, os queixados —
DoctimenleLerp necessario o
conheci nffl'="fú - riegocMis Us7- queixosas,
para o bom desempena() dos negoeics dos
queixados e a coneurrencia desleal que illtt
fazer se demonstrará adiante. Dalti o a-aras-
se:mento da correspondendo, cupi:1(10r: ca-
talozos e amo:ti-as dos queixosos e appne-
!tendidos no estabelecimento dos queixadas,
conlerme as buscas dadas. Os queixados, do
pe sse di cerrespondeacia, copiador, etc..
trataram de executar o Sell plano e então
mandaram fazer circulares com o typa o
disposição -inteiramente semelhantes ás dos
queixosos° —o que é mais—fazendo figurar
cabeçalho que eram representantes da quasi
totalidade dos representados dos queixosos.
Severo Dantas, apertado em urna pergunta,
a esse respeito, vendo a sua reseonsabi-
lidado bana apurada, negou esse facto ; os
documentos juntos a esta são a sua formal
condemnação; tendo-se dado em prinpicio
e por pouca tempo, felizmente, o que elles
pretenderam : afastar dos queixosos as
representações, ainda mesmo por meios
condemnaveis. Entro outras firmas que re-
ceberam as circulares dos queixados está a
casa Costa Muniz & Comp., do S. Paulo,
e que, vendo no cabeçalho que uma das
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!firmas de que os queixosos eram represen-
tantes figura na circular dos queixados
:come sendo delles representades, .fez urna
eacommenda, enviando a Severo Dantas

Comp., firma dos queixados, o que deter-
• riainou o pretesto do dito representado-
. st Obersebebiche Eisen Industrie »—como tudo
* se vê da carta de Costa Muniz (S; Comp.,
•documento n. 1. Basta comparar o cabeça-
lho da circular dos queixados—documento
n. 2, com o cabeçalho do papel para corres-
pondendo, dos queixosos, documento n. 4,
para S3 ver a sua inteira semelhança e que
a maior parto dos representados que con-,
stam daquella são representados dos quei-
xosas, muitos delles tendo protestado contra

•o abuso dos queixados, tanto que elles pela
voz de Severo Dantas declaram a fls. 1CO v.
que se não ut ilizaram desse papel, o que
não é verdade, pois o documento n. 2 prova
o contrario. Compare-se o que diz Severo
Dantas a lis. 111 com a 'circular expedida
por elle e por Mertens, que se terá a prova.
da. má fé com que os queixados toem agido,

• pois a dita circular é a prova, aliás e docu-
mento formal do que elle declarou e con-
firma o que os queixados disseram a re-
speito. em sua petição de fls. 93 do inqueri-
to. IA ia-se o que diz Severo Dantas a fls. 40,

•quando se refere á consulto por Mertens do
copiador de cartas dos queixosas, não sa-
bondo para que, quando estes o mandaram
bus ai', com o que elle assevera a fl. 101-
« que elle Medeies abriu para ver se etre-
ctivamento era elle : o que diz Severo
•Dantas allegando ignorar quaes os repre-
sentados dos que:xosos e não podendo dizer
si entre as circulares que enviou alga-
/nas havia para representado dos quei-
xosos, quando elle Severo foi até bem pouco
tempo empregado da secção de represen-
tação o correspondendo dos queixosos —
lis. 93; que nutiozo consultou a corresponden-
do, dos queixosos em poder de Merten,
aliás no su etabelecimenio á rua Sete de
Setembro ri. 41, pela simples rano do que
á lima mandou a Mertens carregadores
com catalogos, etc., em um dia, seguindo
lhe parece o no outra requeria a apnrchen-
Sã, elle lhe dito que o que fôra ap-
prnhendido fazia parto do que a firma lhe
havia mandado ; quando S3 ré a fls. .50, do-
cumento junto por Mertons, que o convite
.para elle ir buscar o quelha pn• tencia tem a
data de 16 e as buscas foram realizadas a
13 e 14 de agosto, dous a tres dias antes—que
se impõe a sua ma fé. Sobreleva dizer que
Meadas, em vez do levar o que tiuha
casa dos queixosos tratou foi de se nes-
sa.r da correspondendo, catalogas, amos-
tras, etc., que lhe não pertenciam. Apreeia-
dos estes pontos tolos do inquerito, os de-
poimentos de Severo, suas contra,dicções
e os documentos ora juntos, se conhece que
e113 O &Mie d.)Merleus, si não o inspira-
dos dessa trama criminoso. Os documentos
juntos por Mertens a fls. 100 o seguintes, do
inquerito, só demonstram a lisura dos quei-
xosos, pois tendo ficado combinado que os
negocios se liquidariam no nin de cada se-
mestre, lia. 52, existindo apás a sabida de
M edens negocies a 83 liquidarem, os que:-
usos OscrOvera,n1-1110 a respeito como Ines
cumpria o si a explicação do que parece
verdadeira ou fingidamente ter impressiont-
('lo o supplica,do do lis. 10$. Do exposto está
evidente que os queixados commetforam o
crime capitulado no art.185 do Codigo Penal
—apossar-se de correspondendo, epistolar

' ou telegraphica alheia, ainda que não es-
teja fechaea e que por qualquer meio lho
venha ãs mãos. Não podem os queixosos
saber por agora os prejuizos oriundos • dos
actos doe queixados ; cites provavelmente
não serão. inferiores a 4 _0004500 ). Para que,
Pois, sejam os queixados punidos com' o
maximo das cenas do art. 189 do Codigo

Penal, por terem concorrido as aggravantes
do art. 39, paragraphos 2, 4, 6 e 13 do mes-
moCodigo, offerecem a presente queixa, que
esperam seja recebida e afinal julgada pro-
vada, para a eondemnação dos queixados nas
penas supra referidas e custas. Arrimando
a veracidade do que nesta se contém reque-
rem que, jurada a presente ou tomado o re-
spectivo termo de compromisso, ouvido o
na inisterio publico para qualquer
mento que entender, se intimem os quei-
xados para, na primeira audiencia do juizo,
se verem processar e para os demais ter-
mos da queixa, sob pena de revelia o as tes-
temunhas para deporem, scionte o repre-
sentante do ministerio publico e juntando
e 't t ao inqueriio procedido no 1 3 districto
policial, a requerimento dos queixosos. Tes-
temunhas: l a , Ernesto Chelmock Lieber-
mister, residente á rua Silva Jardim n. 33;
23 , Francisco do Rego Barros B. Filho, resi-
dente á rua Marquez de Olind n. 47; 33,
Alcides Ferreira horta, residente á rua Vis-
conde de Itaborahy n. 39. Rio de Janeiro,
24 de janeiro de 1910.-- Braga Caroei/o
Comp.—Manoel Rodrigues Carneiro .104ior.
--Por procuração de Francisco do Faria
Braga Carneiro. Ubaldino do Amaral Filho.
Estão coladas e inutilizadas estampilhas
no valor de 2$100. Despacho: A. Dig t o
Dr. a ijiinto dos promotores. Rio, 24-1-1010.
--Rego Barros. Additada e recebida a queixa,
foram designados dia o hora para ter la-
gar a audiencia do formação da culpa, sendo
expedido mandado de intimação aos querei-
lados, testemunhas e a3 Dr. promotor,
comparecendo no dia aprazado os querei-
dantes por seu advogado, que requereu em
audiencia a intimação do querelado Leon
S. Mertens por editaes, visto achar se o
mesmo ausente desta Capital, como faz corto
a certidão do °tildai de justiçx, no man-
dado expedido para as citações, designando-
se nova a,ndiencia para ter lograr o inicio
do processo. Em virtude do que me foi
requerido, designei a audiencia de 28 de fe,•
vereiro corrente, á I hora da tarde, e man-
dei passar o presente edital de intimação
ao ausente Leen S. Mortens. com o prazo
do 20 dias. por cujo teôr é intimado para
no dia e hora s mora mencionados compa-
recer ua s5de (lesto juizo. na cidade do
Rio de Janeiro, Largo do Paço n. 17, pro-
ximo á esquina da rua do Mercado, afim
de ver-se processar pelo crime previsto no
art.-189, do Cod. Penal da Republica, velo
nas termos da petição de queixa que acima
fielmente se transcrevo e sob pena de, caso
não compareça, se iniciar e proseguir nos
ulteriores termos do processo á sua revelia
at 5 final sentença. E, para 03 devidos ceifei-
tos de direito,passaram•se °presente e mais
dous de igual teôr. que serão publicados e
afilsados na forma da lei. Dado e posado
no Rio de Janeiro, cartorio da 1 3 Preteria,
aos 4 de fevereiro de 1010.. Eu, Pe Ira Ro-
dovalho Leite Ribeiro. Escrivão (1113 o es-
crevi e assigno. — Pedro Rodovalho Leite
Ribeiro. — ,folo C.elho do Rego Barros.

NOTICIÁRIO
n'scola Naval—Resultab dos exa-

mes do admissão, no dia 25 de fevereiro:
Portuguez:Reprovado, um; faltou, um.
Desenho: Approvados plenamente: • Fausto

Guimarães Alves de Faria, Ilelvecio Rod.ri-
gues e João Carlos Cordeiro da Graçt;

•Approvados simplesmente: :Ayres Pinto
da Fonseca Costa a Ilugo do Moraes Pontes.

Devem comparecer a escola os candidatos
Christovão Beato "Pereira Salgado, Rogerio
Pereira dos Santos e ROdolpho Pereira dos
Santos.

Montepip Geral de! Eco-
nomia dos Servidoves do Es-
tacto.— 23 ses:ão — Presidentes, Dr. José
de Oliveira Coelho e A. A. Ribeiro de Al-
meida; áecrotario, Dr. Antonio de Sais
Belfort

A's 2 1/2 horas da tarde, reunidos na sala
das sessões do ,Montepio, os Srs. Drs. José
do Oliveira Coelho, Neri Ferreira, Bel ert
Vieira, A. A. Ribeiro de Almeida, marechal
Moraes Jardim, Fabio lIostilio do Moraes
Rego o Roja Gabablia, o Sr. presidente de-
clara aberta a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, realizada
em 27 de Janeiro ultimo, foi a mesma sem
debate approvada..

E' lido e distribaido ao Sr. Dr. Fabio Ho-
filio o balancete do mez de janeira ultimo,
do qual se verifica haver um saldo em di-
nheiro de 18:5 8988715 o de 8.098:70,S em
apolices da Divida Pablica.

Comparece e assume a presidencia o
Dr. Oliveira Coelho.

Discutida a consulta feita pelo contri-
buinte conselheiro Carlos Pinto de Figuei-
redo, si os actoaes estatutos, como os ante-
riores, manteem aos meios inscripto; te-
riormente a 14 de outubro de , 1884 o direita
de, na falta de successores legaes, testar,em
favor de qualquer, metade da pensão insti-
tuida, reaolvea a directoria á vista do his-
torie° da discussão dcs ultimes estatutos,
que a expressão: (silvo os direitos já adqui-
ridos», constante da parte do am. 39 (103
actuaes estatutos, se refere á excepção do
que trata o art. 57 dos estatutos anteriores,
isto é, manter esse direito.

Submettida, á disewsio, é acceita a pro-
posta do delegado fiscal do Thesouro no Es-
tado do Piauhy, Dr, Antonio Ribeiro Gon-
çalves, para, substituir na respectiva com-
missão de sanidade, o failecidu Dr, Marcas
Pereira de Ai.anjo.

Passando a discutir os processos sujeitos ti
sua deliberação. resolveu a diroctoria:

inscripção de :OCiO3 Admit,tir cmo,so-
cios contribuintes os Srs. haurindo Compeli°
de Semi Rosa, Drs. Gonçalo do Castro Ca-
, valcanti, M moei Lagoeiro e Francisco Por-
tela Parente, instituindo os dons primeira
a pensão annual de 2:400$ e os dons ultimos
a de 1:2)0:s, todos pelo regalada da tabeha.
n. 2;

Permittir que o sacio inscripto Dr. Jea-
quina Silveira de Mendonça Sidrá torno
effectivo o pagamento do sua primeira a:a-
nuidade, em prestações mensaes, com o ac-
creselmo de 3 o/ fôrma do art. 6' dos
estatutos.

Concessão de peasões—Foram concedidas
as seguintes pensões:

De 900; a D. Javini Espinheiro de Mello.
o iga ti emportancia a suas filhas Adindo.
Margarida e Manoel, viuva e filhas da con-
tribuinte Manoel Freire de Melte Sobrinho,
a partir de 1 de janeiro do anuo passado.-
data Um obito deste;

De 900$ a D. Isabel Pacheco de Brito
igual importando a Oda, Otto e Ila lda,vi uva
e filhas do contribuinte Dr. João Marcos de
Britto, a partir do 22 de outubro do anus
passado, data de Seu fallecimento.
• De 000$, repartidamente a D.D. Joanna.
Francisca, Maria Augusta e Maria Lulu do
Castro Rego, filhas do contribuinte João
Nepomuceno Rogo, a partir de O do julho do
orno ptssulo, data do obito deste

Do 309,z.; a D. Maria Seixos Xavier da
Cunha, e Lanai importancia á Caslos, Isaura
o Adelaide, viuvo e filhos do contribuinte
Joaquim Eulalio Pereira da Cunha, a partir
de 6 de dezembro do anuo passado data
do obito deste.

Reversão de pensão-- Conceder repartidas'
mente a D.D. Eugenia Loonor do villasno
Fernandos e Maria Ilenriqueta de , Vilhona •
Brandão, 2/3 da pensão do 400$ que perces
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hia,sua 4ruida mãe 0. Francisca Thereza de
- Carvalho Coutinho Villiona a e a 0.0. Anto-
- nia Fernandina da Cunha Ballo, a quinta
parte da meado da pensão .de 40N, que

•Percebia soa. finada mãe D. Maria, Therazt
- da Silva Cunha, reservadas quatro quintas
partes desta pensão, para quando for re ine-

•rida pelos dem •tis herdeiro.
Pensão vencida -- Mandar pagar renarti-

(lamente a D. 0. Aurora Carolina, Aleija
Jura, Raymunda Viigin:a e Carolina L. da
Carvalho Cantanhede quatro quintas partes

•da pensão vencida o não recebida par sua
la mãe D. luynitinda. Foa76.) de Can-

tanheda, na importancia do t8_$493, reser-
vada a outra quinta parte para ser paga a
quem de direito.
• O Sr. presidente communica que o Sr.
vice-presidEnte Dr. Gui narães Natal lhe
part:cipara por esciipto que não podia com-
parecer á. ses.são . por motivo de molestia.

Naaa mais havendo a tratar levanta-se a
4 eszão ás 3 1/2 horas da tarde.

Hoe
Pelo Cs.ylan, para Santcs, Rio da Prata,

M„otto 0r..s e Paraguay, recebendo im•
prassos até. ás 7 horas iia manhã., cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 8.

Pelo ras1, para Vletoria e.mais portos
do norte, recuando impressos até as 6 horas
da manhã. cartas para o interior atO ás 61/2

ditas com parta duplo até ás 7.

Indo Savo .a. para Santos e Buenos Aires,
receáen,lo improssos até as 9 horas da maa.
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2.ditas
ema, porte da olo e para o exterior até ás 10.

Pelo itajubd, para Santos e . mais portos.
do sul, roeebeado impreSsos até ás 12 horas

-da manhã, cartas para o in'erior at.5 ás
12 1/2 da tante, dit U4. com norte duplo até

- á .1 e objems para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Lismore, pi.ra Cap Tone, Massel
Bty, Alagen Bcy, East Loadon e Part Natal.
recebendo impressos até ás O horas da ma-
nhã acartas para o exterior até ás IQ.

Pelo Teixe:.risgta, para S. João da Rir.rn.
Victoria °S. Mathoos, recebeada impressos
ate ás 9 horas da manhã. carias para o
interior até ás 9 1/2 e ditas cora porte duplo
até ás 10.

Pelo GrecÁri Pririce, pan Santos, S. Fran-
c:sm e Rio Grande. re.oeheado impressos até
ás 12 horas da, manhã, cartas para o iate-
dor até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porto
duplo atj á 1 u objeJtas para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo flo . soró, para portos do norte, rece-
bendo impresso3 até ás II horas da manhã,
cartas para, o interior até ás II 1/2, ditas
cora porta duplo até ris 12 e objecto; para
registrar até as 10.

Amanhã :
Pelo Brezsi:e, para Tenerillo, Barcelona e

('renova, roceboldo impressas ali ;19 9 horas
da manhã, cartas p a...t o exterior até ás 10
o objectos para rogistrar até ás 6 da tardo
de hoje.

- Itecebimuato do eacommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 .horas da manhã As 5 da, tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se de.stin trona a Lisboa, exceptuando os da
Com nagnic Messageries Mc:Mimes ; e en trog t
tinham nos mesmos dias, das 10 da mallaã
ás 2 da tarde.

•---
, SaiiLst Casa cii.Mi~ricord i a, •
- O movimento do Hospit ti da Sant I. Casa-
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa.
Senhora • da Saude. de S. João Batista, do
Nossa Senhora do Soccorrá e* do Nossa Se-_
nhora, das Dores em Cascadura foi; no dia 23

• do corrente, o seguinte:

• Nucionacs

	 	 1.035

Esiranys.

GO 1.715
Entraram 	 32 12 44
Sahlram . 	 28 16 44
Falleceram 	
Existem 	 1.081 626 1.71U

O movimento da sala Co banco o dos con-
sultados publicos foi. lu mesmo dia, do
451 consultantes, para es quaos se avia-
ram 476 receitas.

Fizeram-se 10 extracções do dentes e 7
obturações.

• No dia 21:

Ál'acionaes Estrangs. Total

Existiam ...... 1 .081 621 1.719
Entrar-ara . 	 61
Sahti ram .	 	
Faileceoam 	 3 8
Existem ..... 1.0:0 633 1.713

. O movimento da sala, do banco o dos coa-
saltorios pablic s rui, no mo.srro dia, do 1.0 IS.
consultamos, para os (lutes se aviaram
1.01::; receitas.

Fizo-am-so 45 extraco5es de dont s, 19
oporaç5es, 5?. curativa, 1=5 appLen-ies
electro-therapieas e 42 applinçõas hydrd-
thara.picas.

Corroi - Esta repartição expelirá
;inalas pelas seguintes paquetes

•

Obse2wa,torio Nacion u1-Directgria de Meteorologia e Astranomia.-Boletim Meteorologico-Dia 24 de fevereiro de 1910.

1 a. m 	 7:.-.5.0 24.7 20.2 87 0.0 Calma
2 a. in 	 75L7 25.2 19.9 83 1.9 E
3 a. m 	 7:'.1.4 23.0 19.7 83 1.8 ESE
4 a. m 	 753.8	 , 24.5 19.8 87 2.9 NNE
5 a. m 	 754.1 21.9 20.3 87 3,6 WNW
6 a. In 	 7:"..4.2 24.8 19.8	 • 85 0.0 Calma
7 a. m 	 751.1 24.5 19.9 87 1.8 NW
s a. rn 	
9 a..	 nl 	

:54.3-
7a1.3	 r

25.0
25.6

20.0
20.1

85
82

2.0
4.0

NNW
NNW

10 a. m 	 754.3 25.7 19.8 E0 4.5 NW
11 a	 In 	 754.3 2c3.5 19.7 76 4.7 NNW

1/2 dia 	 73.3 26.6 19.8 :7 1.8 SE
1 p. ni 	 753.2 25.8 21.1 85 1.9 SE
2 p. in 	 752.6o 26.2 20.8 82 1,0 E	 •
3 p. ia 	 752.1 27.0 21.7 '73 2.3 SE ;
4 p. m 	 751.6 26.9 19.3 73 6.7
5 p. m 	 751.6 26.3 19.2 8.0 SS
(1 p.	 In 	 751.5 26.8 13.7 70 7.0 SSE
7 p ia 	 751,41 26,9 19.1 72 3.8 SSE
8 p. In 	 751.9 27.3 20.0 73 2,0 SSE
O p. ia 	 752.2 27.1 19.3 1.0 SSE

10 p. m 	 752.4 21.8 20.5 73 . 0.0 Calma
11 p. ia, 	 752.3; 26.6 21.3 80 0.0 Calma

1/2 noite 	 752.3 26.7 20.7 80 3.0 WNW

Médias 	 753.13 25.98 20.03 80.0 2.7i

•ueee

Temperatura: rnaxima 270.3 ás 8 h3. p, m.; minima 23°.8 ás 6 h3. 30 m. a, 	 Evaporação em 24 horas	 •06. Ozonai 7 lis, na. O;
7 hs. n. O. Horas do insolação 4 lis. 73,-
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)nixeramobim 	 	 	 .*** -- - - - - ' -
ça,tal 	 - - - - - - - - _
:-'arallyba 	 - - 22.5 21.5 - 1eio nublado Bom E 1
3.ecife 	  - - - - - - - - -
loazeiro 	  	 - - - -

_._
- __

n lacció 	 - - - - - - - - -
krae IP 	 , 	
g . Salvador 	

-
761.08

-
25,4

.__.
26.5

__
24.3

-
22.93

--
Nublado

-
Máo

-
SE

-
7

lidina, 	
3actit0 	

7i;1.0)
:50 48

23 •4
20.0

20.8
27.1

22.8
17.8

22.68
15.37

Quasi nublado
Nublado

Ameaçador
Encoberto

S W
ESE

3
2

Alléos 	 761.88 28,3 30.0 23.0 22.52 Meio nublado Incerto •	 SE • 2
Juyabá..... 	
dIeraba 	  

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

,	 -•-
-

- -

Victoria.	 	   761 . C 8 27.5 30.7 23.5 22.36 Limpo Bom NE
ilarbacena 	  	 763.80 21,2 22.0 14.0 ?. Quasi nublado Claro NE '	 - ' S
luiz de FiSra 	 :65.13 23.2 28.5 18.4 15.43 Quasi nublado Bom •	 NE 3
3apiial (Rio) 	 	  759.31 25.4 26.0 23.3 19.79 Quasi nublado Incerto NN\V 2
3am pi 11 a9 	 7C0.50 22.2 27.8 17.8 10.73 Limpo Muito bom Calma O
g . Paulo 	 	  - - - - - - - - -
-g anto 	  - - - - - - -
Sliiiir,pitava, 	
juritylia 	

	  758.81
750.74

20.8
23.5

26,5
23.9

15.5
11.3

16.05
12.62

Nublado
Nublado

Encoberto
Incerto

N
ESE

4
1

Paranaguá, 	
lorianopolis 	

759.58
7J,0.85

:;5.0
22.4

28.8
22.8

15.0
20.0

20.61
18.34

Qaasi	 limpo
Nublado

Bom
Eacoberto

SE
Calma

1
O

Posadas 	 -61.80 25.0 31.0 20.0 19.04 Meio nublado - NE 2
2orrientes 	 761.40 26.0 31.0 21,0 22.93 Quasi	 limpo - NNE 2
• tari u y 	 -- - - - -- - - -
g anta Maria. 	 757.11 23.0 23.5 22,5 10.04 Nublado Incerto

.
S 4

'orto Alegre 	 78.00 210 33. 1 24.5 18.10 Limpo Bom NW 4
Jordoba, 	
.1/1,0 	

760.50
761.93

23,0
22.7

27.0
23.7

15.0
21.5

15.53
15.3

Nublado
Quasi limpo

-
B 11-1

NE
N

2
4

.tio Grande 	 757.48 23.6 29.2 21.5 18.85 Nublado Incerto NNW , 2
lendoza, 	

Rosario 	
761.50
762.20

20.0
20_0

23.0
23.0

12.0
12.0

12.59
12.59

Limpo
Limpo

-
-

SW
Calma

2
0

,IontevidOo 	 :55,90 19.5 23.0 15.5 15.57 Meio nublado Máo Mi NW
2

13u •ni::-Aires. 	 76.2.£0 22.0 2M1 19.0 14.51 Qua -ii limpo - NE 2

,.._...

OCCUR RENcIAS

Em Guarapuava ca,hiu chuva forte e trovejou no correr do dia de hontern„

Em Curityba choveu e trovejou durante o dia e noite de hontem.

Em Paranaguá chuviscou hontem durante o dia.

Em Florianopolis choveu, trovejou e relampejou durante o dia de hontem.

Em Santa Maria choveu e trovejou fortemente pela manhã de hoje.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se ; eni CtlrytihP. cm 11,°3 o em Blrbacen com 148._ 	 _

As observaffies com esto signal são de.honterns
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s.	 Lui.7	 - . - 28.5 23.4 - Quasi nublado Incerto E 5	 . •
Parnalyba 	 ) 	 . - 31.1 23.0 - Quasi limpo Bom ESE
Fortaleza 	 ••••• ..... .... F.. - ..	 -

Quixeramobim 	
Natal 	 761.2

-
29.3

-
40.6

-.
22.3

-
19.31

-,
„Meio nublado

-
.	 Bom

.. - .
ESE

-
6	 • .

Parali3.13a 	 - - 32.7 22.4 - Meio nublado -	 Bom E 1	 ..
Recife 	 700.4 30.2 31.7 23.8 - Qa asi limpo Bom NE 4	 ..
Joazeiro 	
Maceió 	

.•
-

-
- •

-
31.3

-,
23,0

-
-

.	 -
Quasi limpo

-
Bom

-	 . .
NNW

-	 -
8	 • •

Araca : d. 	 . - - - - - --
3.  Salvador 	  760.9 26.5 27.4 23.0 21.01 Quasi nublado Incerto SE 4	 Chuviscos
Ondina, 	
Caetité 	

761.5
75,3,4

28.6
22.6

29.0
27.4

22.8
17.7

22.53,Qua,si nublado
10.721	 Limpo

Claro
Muito claro

Calma
ESE

1	 ...
I

Illiéos 	 ' 761.0 24.6 29.1 22.1 22.50 Quasi nublado Incerto NW I	 ..
Cuyabá 	  - - - - - -.-- - - -	 -
'Uberaba 753.9 25.0 27.8 19.65 19.65 Quasi nublado Bom NNW 2
Victoria 	
Parbacela 	

77,9.3
758.7

27.6
22.8

30.6
34.0

24.2
17.1

21.94
16.01

Limpo
Moio nublado

Bom
Muito	 claro

N
WNW

9	 , • .,

3	 ..
Juiz do Rira 	 761.0 24.0 31.2 17.5 17.01 Meio nub'ado Bom N 2	 ..
Capital (Rio) 	 57.4 25.5 27.1 23.8 22.2 Quasi iimpo Claro NNW 2	 ..
Campinas 	 758.5 23.6 29.0 16.0 17.09 Quasi. nublado Maito bom NE 1	 ..
S.	 Paulo 	 ...... 769.5 30.5 29.2 18.5 15.28 Nublado - N -1	 • •

Santos 	 758.2 24.3 28.3 23.2 19.C9 Nublado Incerto ESE 9	 ..

Guarapuava. 	 765.8 21.0 28.4 16.0 16.41 Meio nublado Bom N O	 Garcia
curytiba 	   75.1 19.1 21.9 15.0 14.20 Nublado Encoberto WNW 3	 ..
Paranaguá 	 . 761,1 23,5 28.8 12.2 19.46 Quasi nublado Sombrio NNW 1	 ).fev.teu. baixo
Florianopolis 	 756.0 24.4 27.0 21.8 19.45 Meio nublado Bom N 3	 ..
Posada 	 - - - - - - - -	 -
Corrientes 	 -I- 756.8 :25.0 25.0 25.0 21.57 Nublado N 2	 ..
itaguy 	 -• - - - - - • - -.--	 -
Santa Maria 	 	  755.3 22.0 24.5 21.5 22.27 Nublado Bom Calma -	 ..
Porto Alegre 	 750.6 25.5 32.3 25.5 18.05 Nublado Incerto SW 3	 • •
Cordoba 4- 760.0 22.0 21.0 16.0 14.51 Quasi limpo - S 2	 ..
Bagé 	 " 63.9 24.7 24.7 21.9 16.05 Meio nublado Incerto NE 3	 ••
Rio Grande 	
Mendoz_t... 	

'
-1-

:56.0
761.7

24.6
20.0

31.8
2.L0

20.0
10,0

15.91
11.25

Limpo
Nublado

Muito bom
-

SSE
SE

9s.,	 • •

2	 ..
Rosario.. -:

'
759.6 22.0 32.0 16.0 15.51 Quasi limpo ,.	 - N "	 ..

Montevidéo 	 764.8 21.3 21.5 15.0 11.03 Limpo Má() NNW 3	 Nevoeiro	 alto
'Buenos Aires 	 -1- 757.9 20.4 28.0 16.0 10.85 Quasi limpo - S 2	 • •
--_-..

sé-

•i "ík • ;y' •	 • •	 ;	 OCCURRENCIÀS

.	 .

: Fm Parabyba chuva pesada pela madrugada.
!Em Santos chuviscou de manhã,.
:Em ilhéus redampejou, chuviscou e trovoou depois da meia noite:
'Em Juiz de Fóra hontem foi visto um halo solar.
Em Guarapuava fortes aguaceiros liontem á tarde.

'Em Curytiba e .Florianopolis relampejou e trovejou Ihontems,) as oiteeer; chovendo torrencialmente do noite.:
'As temperaturas minimas de hontem verificaram-se ; em Guarapuava Will 12°2 e Curytiba com 15'. -

: .A.s observacties com este signa! -I- são de holltern..(
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MARCAS REGISTRADAS
r •	 N. 1.:f2N7

Certifico que a, marca: -tAguia Semper»,
para productos pbarmaceuticas, pertencente
a J. J. Ferea,ndea Costa, registra,da.na Junta
Conunercial de S. Paulo, sob n. 1.237, foi
depositada nesta Junta em 11 do corrente,
com o Diario Olic: .a de S. Paulo, em 4110
foi publica:Ia. Secretaria da Junta Commer-
dial da Capital Federal, 20 do fevereira de
1910.-1fonario ds C.mpos, oflicial maior.
Estavam colhidas duas estampilhas no va,:or
total de 2a?.00 e á margem o carimbo do
grande sello da Junta Cominereial. asa,

N. f22.Z;
Parsons frachng Company, estabalecidoa

em NOW . York, Estados Unidos da America.,
apresentam a marca supra, que consisto na
representação de uma caravela o na pala-
vra aCaravel». Esta marca, que p3de va-
rar em typo caras o dimensões, servo a
distinguir papel de escrever, para impres-
sãa, para desenho, papelão o outras quali-
dades de papel fluo, da fabricaçao dos depo-
sitantes. A maraa é geralmente posta nos
a.rtigos,medianta urna etiqueta em que vem
ella impressa, ou mediante lettras de agua
no proprio papel. Rio dc Janeiro, 31 do Ja-
neira de 1010. - Por procuração, Laclerc
& C-). (Sobre uma estampilha do 303 reis.)

Apresentada, na sesretaria da Junta Com-
ultrajai da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 31 de Janeiro de 1010.- O secretario
interino, Sylvio M 7'eixeira.

Registrada sob n. 2.584, por despacho da
Junta Commorcial, em sessao de hoje. Pa-
gou no 1 . exemplar 6000 de sello par es-
tampilhas. Rio, de Janeiro. .3 de_fovereira
do 1910.- O secretario i nterino, Sylvio
nixf?ra. Ao lado o carimbo da Junta Corra
mere:al.

N. 2.239Z;
Williams • lineelaryl Company, estabelecidos

em South Braintree, Estado de alassa.chu-
sets, Estados Unido; da America, apresen-
tam a marca supra, que consisto em um
desenho em fôrma de escudo, tendo no centro
um oval encerrando as lettras 1V .11: C O,
formando um monogramma. Na parte supe-
rior acham-soas palavras The Knee'and e na
parte inferior a palavra 8/Loa. Esta marea,q ao
pôde variar em typos, 01'33 o dimensaes,
verve a distinguir calçado de couro, da fa-
bricação dcs depositantes. A referida marca
é posta nos involucros em que são acondi-
cionados os artigos, mediante etiqueta em
que vem impressa e tambem pde ser posta
-teor meio de impressão nos proprios artigos.
Rio do Janeiro, 31 de janeiro do 1910.-Por
procuração, Leclere & C. ( Sobro urna es-
'anilha de 300 réis. )

A p resentada na Janta Commercial da Ca-
pital Federal, ás 2 heras do dia 31 dejaneiro
do 1910.-8aluio M. Teixeira, secretario in-
terino.

Registrada sob n. 2.E85, por despacho
da Junta Commercial, em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 3 de fe-
vereiro de 1910-0 secretario interina, Sylvio
X. Teixeira. Ao lado o carimbo da Junta.

N. f..1•.:;sci•
Ahlieboltuet notator estabelecida em Sto.

ekolm, Suecia, apresenta a marca supra,
que consiste na palavra aGlobe» Fasta,
marca, que pódo variar em typos e dimen-
sões, servo a distinguir separadores da fa-
bricação da, depositante. Rio de janeiro, 31

de janeiro do 1310.-Por procuração, La-
clero & C. (Sobre uma estampilha • de 300
réis).

Apresentada na Secreaaria. da Junta. Com-
moreia! da Capital Federal,as 2 horas do dia
31 do janeiro de 1910. :-Sy1vio 31. Teixeira,
secretario interino.

Registrada sob n. 2.536, por despacho da
Junta Cammerciaa em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 .de sello por ea
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro do
1910.- O SeCr.3t2rio interino, Syki0 Ar. Tal-
xeircc. Ao lado o carimbo da Junta.

N. f2.Z.;00
Compto'r General de Vente de la Montra

Roshopf Sac;V:d Anonime Vce ti/is, Ldon
,Schmil & Çe., estabelecida em Ia Chupada-
Foads, Suissa, apresenta a marca suara, que
consisto em dons círculos concentr1Cos, o do
circulo interior é riscado (ha,ché) e o fundo
entre o; daus circules unidos. No circulo in-
terior co acha urna estrella branca do cinco
pintas, circumdada par urna meta; no es-
paço entre os doas circules se acham a; pa-
lavras «Roslsopf Patente» e duas estreitas,
sendo uma em cada extremidade da palavra
«Roskopf». Esta marca, que pólo variar em
c5res e dimens5es, é applicala nos relogios e
partes de relogios, embalagens e reclames,
da fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
12 de fevereiro do 1010.---'?or procuração,
Leclerc & C'. (Sobse uma estampilha de 330
réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 1/2 horas
do dia 12 de fevereiro de 1910.- Sylv;:a
Teixaira, secretario interino.

Registrada soa n. 2.51.0, por despacho da
Junta Cominarei:ta em sets :o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6.5600 do selo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 17 de fevereiro
da 190.- Solvia M. Teixera, secretario
interino. (.19 lado o carimbo da Janta.)

N. fz.Z;o1.
Edward & .7o1n Burite, Limited, estabele-

cidos em Dublin, Irlanda e Liverpnol, Lig/a-
terra, apresentam a marca supra, que con-
siste na palavra aR.hap;oliaa, no moio de
diversos dizerea e ornatos. E aa, marca,
que pó lo variar em suas dimensões, La-
res e disposiçaes de abres, serve a distin-
guir aguas mineraes e gasosas, naturaos
e artificia.es, isclusiva «Ginger Beata., do
commercio idos depositantes. A dita. marca
é apresentada em 'anovação do registro
effectuado nesta Junta, em 3 da março de
1896, s..,b n. 590. Rio de Janeiro, 12 do
fevereiro de 1910.-Por procuração, Leclerc
& Co , .(Sabre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 1/2 horas
do da 12 de fevereiro de 1010.- Syloio 31.
Te's.ira. secretario interino.

Registrada sob n. 2.591, por despacho da
Junta Comrnereial. eci sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$300 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de
1910. -Soluto 01. Teixeir,:, secretario inte-
rino. (Ao lado o carimbo da Junta.)

N. O Z;r2Z;
Cruz Braga & Comp., estabelecidos nesta

praça com eommercio de molhados o arti-
gos rio-grandenses,a rua General Camara nu-
mero 95, apresentam a marca aasima,consis-
tente em um circulo de fundo branco guar-
necido de unia linha dourada. vendo-se no
centro um copo de pa,acompanhado latteral-
mente das iniciam; J. J. Na parte superior
vè-se unta estrella e inferiormente as pala-
vras «Rio Grande Marca Ragistra,daa. Esta
marca será usada nos vinhos o nos demais

productos de seu cominarei°, ficandi? consa
derada marca g4a1 do seu estabelecimento,
variandoam coros e dimeneõea aaim da ga-
rantir a sua propriedade. Inutilizava uma
estampilha do valor de 300 réis o seguinte:
Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1910.- CCU2
Draga & Comp.

Apresentada, na aacretaria da Junta Coma
marcial da Capita[ Federal, á 1 hora da
tarde de 26 de janeiro de 1910. -O secreta-
rio interino, Sylcio Teeira. -

Registrada sab ri. 6.23, por despacho da
Junta 'Commereial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$603 de seio pos ea,
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 do janeiro de
19:0.- O secretario interino, Syfrio Tei-:
xeirot (Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)

--
Certifico que a marca «Caboclos, para fita

regem, pertencente a Eduardo Peraandes
Comp., registrada na Junta Commercial d
Bahia, sob n. 33, foi dapcslasla nesta Junta
erra 3 de fevereiro do 1910, com a folha
Bahia, em que foi publicada.

Sacret iria da Junta Commoreial da Capi-
tal Federal, 23 de fevereiro de 1010. -Hasta-

dada Campos, Oleia! maior. (Sabre estam-
pilhas do valor total de 4100.) Ao lida es-
tava o carimbo.

N. 6 . Z; S
Cruz, Duraria & Comp., negociantes.° in-

dustriaes, estabelecidos na cidade da Victo-
ria, Estado do Espirito Santo, apresentam
a marca supra, que cmsisto esaencialmanto
na denominação «Casa Verde» estria lota. sobra)
uma faixa, tendo do um lado o alificn dos
depositantes e diversos dizere 4 . Esta marca,
que pôde variar em cóses, typos e dimensões,
serve a distinguir artigos de moda, fazendas,
ehapéos, armarinhos, perfumarias, multi-
nas de costuras, calça-lo e demais urtigas
da importa& o commereio dos depositan-
tes, assim como é usada sobra as facturas,
annitneioS, cartõ 38. papeis de cartas, e ter.
VO para ser usada cara) marca geral de
seu est abeleeimento.-Rio de Janeiro, 27 do
janeiro de 1910.-Crua Duarte & Comp. (So-
bre duas estampilhas no valor do 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da. Jarra Com-
=ciai da Capital Federal, á 1,30 minutos
do dia 27 de janeira de 1910. - SyMo 31.
Teixeira., secretario interino.

Registrada sob n. 6.528, por despachi; da
Junta Commercial, em sessao do ho:e. Pa-
goir no primeiro exemplar %600 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 31 da
janeiro do 1910. - O secretario interina,
Sylcio 31. Teixeira. (Ao lado o carimbo da.
Junta.)

0-,Z; o
Almeida Santos & Comp., negociantes, In-

dustriaes, estabelecidos nesta cidade, a rua,
do Ouvidor ri. 93, apresentam a marca su-
pra, que consisto em uma etiqueta rectan-
gular, tendo ao centro uni gaito, uma galli-
riba e cinco pintos. Na parte superior da
etiqueta acham-se as palavras «Pós para
gosma»; nos lados e na parte inferior diver-
sos dizeres, o modo do empregar, o nome e
o endereço dos depositantes. Esta marca,
que pôde variar eru caras, typos o dimen-
sões, servo a distinguir pós para gosma o
outros remodios para aves domesticas, da,
fabricação dos depositantes. Rio do Janeiro,
28 de janeiro do 1910.-Almeida Santas &
(Sobre uma estampilha. de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Corn.
moreia' da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 28 do janeiro do 1910. - Sylvio M. Tei-
xeira, secretario interino.

Registrada sob n. 6.530, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
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no primeiro exemplar 6$600 de seno por es-
ta.mpilltis. Rio de- Janeiro, 31 *de -janeiro
de 1910.—Syluio 21. Teixeira, secretario int::-

: riflo. (Ao lado o carimba da Junta).

' N. .
J. Romeu MigliAta, estabelecido nesta

cidade, á rua do Rosario. n. 112, sobrado,
apresenta a marca supra, que consiste na
palavra «Texaco» encerrada em um recto-

. gulo. Esta marca, que pólo variar em typos
côres e dimensõei, serve a distinguir kero-
zene, olnos., ga.zolina e demais artigos simi-
lares, do commercio do depositante. Rio de
Janeiro, 21 de janeira de I910.—Por pra-
curação, Lcclerc Co .(Sobre urna estampilha
de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria dá Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 1/2 hora do
dia 27 de janeiro de 1910.— Meio M. Tei-
xeira, secretario interino.

Registrada sob n. 0.532 A, par despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$W0 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de feve-
reiro de 1910.—SyWo M. Teixeira, secreta-
rio interino. Ao lado o carimbo da Junta.

• --1
N. O.N41.

Lopes, Sá & Comp. negociantes, estabele-
cidos nesta praça, á rua Municipal n.
com coimarei° e deposito de fumos, cigar-
ros e a1ètigas para fumaates, voem apresen-
tar á Meritissima Junta Cornmercial
marca, acima col i ada, adoptada pelai sup-
plicantes para distinguir os seus cigarres de-
nominados:—«Oxo»,—a qual consiste no se-
guinte:—Um rotulo em papel amarello, ver-
malho, azul e verde (cor2s entrelaçadas),
formato do bolça ou carteira, dividido por
doas recta.n gulos maiores e dons fechos cur-
vilineos menores, além do pequenos rectan-
gulos oblongos, vertica.es e horizontaes.
primeiro rectangulo maior, no alto á es-
querda, dentro de um circulo ornamentado
de flores, de fundo vermelho (1 amarello,
vê-se a cabeça da um porco, com uma folha
de trevo catre os 'dentes e os dizeres era
typos microscopicos: — «Jo suis Ia Mas-
cotte». — A' direita os dizeres:— «Manu-
factura Especial» a firma dos supplicantes,
sebre fundo vermelho e a Ice:alado: —aRio
de Janeiro—Rua Municipal n. 3d». No se-
gundo rectangulo, maior, sobre fundo verde,
vê-se um globo vermelho, com as palavras
em typos brancos: «Cigarros Oxo» e ladeando
este globo unia multidão compacta do ca-
beças de homens, mulheree, meninos, pa-
gens, soldados, marinheiros e frades. cada
qual saboreando regadadamiento os mimosos
«Cigarros Oxo». Em estreites rectangulos,
lê-se ainda a firma dos supplicantes e o nome
«Cigarros Oxos» e verticalmente: «Excellen to;
cigarros de. fumo especial -- Deposito -- Rua
Municipal 36 --Fabrica Ladeira do Faria 2».
Os fechos curvilineos, de fundo vermelho,
conteem em cada um uma tabolla branca,
com as pontas triangulares e a palavra em
tzpos grandes «Oxo» na cor vermolha o so-
bre fundo amarello ornamentado 'no alto a
indicação : = Cigarros »= Margeiam o
dito rotulo pequenas pontas vermelhas
ornamentadas de flores, que, fechadas, fôr.
mana a abertura da carteira ou bolsa. A
referida marca será usada em papel e tin-
tas de toda e qual c& e servirá para acon-
dicionar una determinado numero de ci-
garras da fabricação dos supplicantes, afim
de bem distinguil-as • e garantir os seus di-
reitos de proprie lade, commercio o fabrico.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1910.--
Lopes, Sá & Comp. (Sobre unia estampilha
de 300 réis). •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-!
moreia' da Capital Federal á 1 hora do dia_	 _

i

9 de fevereiro do 1910.—Sylvio 31. ". Teixeira,
secéntario interino.'

Registrada sob n. 6.541, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou ED primeiro exemplar 6'GÜ0 de solto
por estam pilhas. Rio de janeiro, 10 de feve-
reiro de 1910.— Sylvio M. Teiecira, secre-
tario interino. A' margem estava o carimbo
do sello da Junta Cómmercial.

--
N. 43.7.;40

J. Romeu Miglietta, estabelecido nesta
cidade, á rua do Rosario n. 112, sobrado,
apresenta a marca supra,que consiste essen-
cialmente em uma estrella vermelha, de
cluco pontas, tendo em seu centro a lettra
T maiscula, a qual é impressa em tinta
verde. Sob esta figura acha-se a palavra
«Estrella», a qual poderá vir acompanhada
do desenho da estrelia ou isoladamente.
Esta marca, que pode variar em dimensões,
serve a distinguir kerozene, oleos, gazo-
lina e demais artigos similares, do commer-
cio da depositante. Rio de Janeiro, 27 do ja-
neiro de 1910,—Por procuração Lecierc &O'.
(Sobre uma estampilha de 309 réis.)

Apreseatada na Secretaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 1/2 hora
do dia 27 de janeiro de 1910.—Sylvio M. Tei-
xeira, secretario interino.

Registrada sob n. 6.549, por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63390 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 do fevereiro
de 1910. — Syleio 21. 'Teixeira. Ao lado o
carimbo da junta.

N 0.‘11.V.0
Hime & Comp., negociantes, estabele-

cidos nesta cidade, á rua Theophilo Ottoni
II. 52, apresentam a marca supra, que coa-
sista no bustoda deusa Minerva encerrado
em um' circulo, coilocado sobre uni rectân-
gulo. Na parte superior acham-se as pala-
vras «Coalho para leite—Minarva» o na
parte inferior as palavras «Marca regis-
trada — Fabricação dina.marqueza». Esta
marca, que pôde variar em typos, côres o
dimen-ões, servo a distinguir coalho para
leite, do commercio dos depositantes. Rio
de Janeiro. 12 do fevereiro de I910.—Hime
& Comp. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 1/2 horas
do dia 12 de fevereiro de 1910.— Sylvio
Teixeira, secretario interino.

Registrada sob n. 6.559, par despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou na primeiro exemplar 6 . 000 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro.' 17 do fe-
vereiro de I910.—Sylvio M. Teixeira, se-
cretario interino. (Ao laLio o carimbo
junta.)

--

N. G.NNI
Davidson, Paliou & Comp., negociantes e

importadores, estabelecidos nesta cida-
de, á 'rua da Quitanda n. 145, • apresentam
a marca supra, que cmáiste essencial-
mente na palavra g Palmerston a entre
.aspas. Esta palavra poderá sor usada
só ou acompanhada de outras, Sem que
fique alterado o caracteristico principal,
que é a palavra «Palmerston». Esta marca,
que pôde variar em typos o dimensões, serve
a distinguir os artigos seguintes, do com-
mareio dos depositantes: ferragens em ge-
ral, enxada s , cavadeira e outros instrumen-
tos para lavoura, ferramentas para todos 03
misteres, torneiras, valvulas e artigos se-
melhantes, tubos e pertences de qualquer
metal, cutilaria., arame simples e farpado,
banheiras, artigos para illuminação electrf-
ca. e a gaz, artigos para boinbeiros, agira e

(Paz, meta,es em folhas, folhas de Flandres ,C- 
chapas; simples e galvanizada, barras, ver":
guinhas, varetas, linguada,s. gazas, moa"
1'503 de ferro para cercas; machinismos e
ma,chinas em geral e partes dos mesmos.
automoveis e accessorios, louça de metal
estanhado, esmaltado, envernizado ou sim-
pies; tintas, obus em geral, kerozene, gazo-
lina e artigos semelhantes, carbureto, pre-
parados chimicos e pharmaceuticos; verni-
zes, agua-raz e essencias; cordoalha, espar-
teria, brochas, pinceis e escovas ; cimento,
cal e materiaes para construcção. fazendas
e lio de algodão, lã, seda, enfiam° e juta
lenços e toalhas, roupas brancas e do cem,
rendas de algodão, linho, seda, artigos do
mercearia, sapataria, chapelaria, armari-
nho, perfumaria, artigos de palies e couros
em geral. A dita marca é usada gravada,
impressa par meio de etiqnetas coitadas ou
de °atra qua,lquer maneira conveniente.
Rio de Janeiro, 12 de fevere:ro de 1910.
— Damidson, Puiten & Comp. (Sobre urna es-
tampilha de 300 réis.)

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 1/2 horas
do dia 12 de fevereiro de 1910.— Sylvio
reixe?ra.

Registrada sob n. 6.551, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$603 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de feve-
reiro de 1910.— Sylvio Aí. Teixeira, Ao
lado o carimbo da Junta.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 25 do fevereiro de 1910
Em ouro....	 131:9074.016
Em papel.... 273:4490l	 455:361317

Renda arrecadada de 1 a 25
do fevereiro de 1910	

	
6.015:155451

Em igual penedo de 1909 	
	

4.834:932 431
Difierença a maior em 1910 1:180:253 220

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

- Renda do dia 25 de fevereiro de 101)

Interior 	 	 43 : 361; 123
Consumo

Fumo.. 	
	

5:029000
RebidaQ	 : 047$1)00
Phosphoros.., 	
Calçado 	
	 3:317$000

3:7508030Velas 	
Perfumarias...	 324.100
E. uharni ae eco-

tinas 	
	

2: 363$000
9J1+,00Vinagre. 	

Conservas 	
	

4i12500
Chapéos 	
	

2:1751:030
Tecidos 	
	

6:000,50.)0
5:19j030Registro. 	

Extraordinaria
Deposito,. 	
Renda com applicação

cial 	

•'238:51;412(..1
Renda de 1 a 23 do fevereiro

de 1910 	  2..445:2194617

2.713:8274013
Em igual periodo de 1909...1 2.309:50.9,29:

espe-

49.40:4740

171:274630
40¡000

93:4883
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EDITAES E AVISOS
31T3a-at ornato -Nacional Pedro II

EXAME I E S :GUNDA f:P. CA
•

. Da ordem do Sr. director, faço publico

.eue, de IS do corrente até o dia W. todcs
dias uteis, das 10 ás 2 heras da tarde, acha-
se aberta nesta, secretaria a inscripção para
os exames de segunda época dos alumnos
deste estabelecimento. 	 •

A inscdpção faz-se mediante requerimento
em que se declare o anuo do curso cm que
este n e o alumno matdculado cai P.03 e a
mataria ou matarias de que pretendo pres-
tar exames.

Secretaria do Estaria ata Nacional Pedro II,
14 do fevereiro ',de, 1910. — Paulo Tavares,
secretario,

EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSÁRIAS
A MATRICULA NCS CURSOS DE PITARNIACIA,
ODONTOL"GIA, OBSTLTRICIA, BELLAS ARTES E
AGRIMENSURA.

Da conformidade carn o disposto no art. 5°
das iastrucçães approvadas por partiria do
8 do janeiro do 1937, para execução do de-
creto n. 1.531, de 15 de outubro de lf 03,
ach cm-se abertas nesta secretaria, nos dias

dis 10 ás 2 horas da taide, desIe o
da 15 ao dia 28 do corrente, as inscripçõ.ts
-para os exames geraos das matarias nue:-
siadas á matricu'a nos cursok d3Viarmacia,
odontologia, obstotricia, bellas artes e agri-
aneasura.

Os candidatos deverão declarar nos roque-
rimantos o curso em que se pretendem ma-
tricular, a idade, a filiação, a naturalidade
o o -domicilio.-- -	 - - -	 -

Os requerimentos serão feitos poios pro-
lados candidatos, sitio os acompanhai ao de
:utast ido do identi lado da pessa, a pass ido
pelos paes, tutores ou pessoa conhecid c que
confirme as al1eaae5es pessaaes do reine-
rente. Esssatteatados terão as assig,natin
devidamente reconhecidas por ta.uellião pu-
blica.

Pela inscripção pagarão, em estampilhas,
a taxado 5,500 correspondente a cada dis-
ciplina.

Nenhum ca.ndidato poderá inscrever-n
sem ; rovar a sua habilitaaria nas disciplinas
sobre que devo ,er examinado, exhibindo
para is o attestado do professor de conhe-
cida idoneidade ou de director de instituto
do ensino secundado °tildai ou particalar
equiparado.

O candidato que quizer inscrever-se irá á
secretaria deste instituto assignar o seu
ri Jane no livro apropriado.

Encerrada a inscripção, sob nnhum pre-
texto será quem quer que s aja admittido a

E' prohibida, sob pena da nulidade dos
exames, a inscripção, na mesma época, em
mais de um Estado ou cidade.

Secretaria d) Externato Nacional Pedro II,
14 de fevereiro de 1910.— Paulo Ta::ares,
secretario.	 (•

EXAMES DE MADUREZA

Do ordena do Sr. director deste externato
e em cumprimento ao art. 382, n. 0, do
Codigo dos Institutos de Ensino Superior e
Secundado, faço publico, para conhecimento
dos interess idos, que do dia 15 até 28 do 'cor-
rente, todos os dias uteis, das 10 ás 2 horas
da tanto, acham-se abertas nesta secretaria
aS in . cripções para os exames de madureza,
de ace,irdo com os arts. 16 a 23 do regula-
mento do Gyrunisio Nacional.

OIs.candidtos deverão declarar nos reque-
rimentos a idade, a filiação, a naturalidade
e o ci. )micilio.

Os requerimento : serão feitos pelos pra-
pelos caudid dos o que £5 • acompanharão de
:attestado do identidade de .ptassaa, passado
pelos paes, tutores ou pessoa conhecida que
confirmo as' alleaações posso les dos reque-
rentes. Esses atiestados terão as assigni-
turas devidamente reconhecidas por tahel-
Hão nublico.

Pela inscripção pagarão, em estampilhas,
a taxa de Ge$003.

Nenhum caadidato poderá, inscrever-se
seu provar a sua habEitação, exhibindo
para Isso attestado do professor do conhe-
cida idoneidade su de director do instituto
de ensino secundado ciliciai ou particular
e luiparalo.

O candidata que qu Tzer inscrever-ao irá á
secretar.a . deste . instituto assignar o seu
nome no livro apropriado. 	 .

ECO reata a insadpção, sob nenhum pre-
texte será'quem quer que se..a admitsido a

'
prehibida, sob pana de nullidado dos

exames, a inscripção, na mesma época, em
mais de um Estado ou cidade.

Secretaria do Externato Naaional Peita) 11,
14 d3 favo:e:ri de 1910. —	 Tavares,
sac.-atado. .	 (•

31 -Eseola Na,eional do 13ollas
.A.r to:Ég

De ordem do Sr. director, faço publico
aos interessados que os exames do segunda
época emaçarão) no proximo dia 3 de
março futuro.

Secretaria da Es mia Nacional de Reiliis
.Arie3, 26 de tïvereiro de 1910.—Diogo Chal-
r), secretario.

Directoria Geral do Sande

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os propaetados,
arrendatarios cii procuradores dos predios
abaixo mencion idos a comparecerem nesta
Directiria Geral, dentro do prazo de cinco
das, afim de tamarom conhecimento das in-
timaçõ as que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da zoaa em que se acham situados
cs re:eridos pretUos, sob as penas da le::

Rua Ganeral Pedra n. 15.
Rua Senador Vergueiro n. 114, estalagem,

(dons termos do intimações).
Rua General Pedra n. 17.
Rua General Pedra n. 19.
Rua General Pedra n. 21.
Rua do S. José n. 72.
Rua tio S. José n. 20, antiga.
Rua de S. JOSá n. 40, botequim..
Rua do Cas s iano ia. 181.
Rua do Caarano n. 107.
Rua D. Luisa, n. 33.

	

Ladeira João Homem n. 1. 	 •
Rua João Alvares n. 4, antigo.
Rua da Salada n. 201.
Rua da Saude u. 221, moderno (dous

termos).
Rua Joaquim Meyer n. 31.
Rua Joaquim Mayer n. 29, casa 4.
Rua Joaquim Mayer n. 29, casa 3,
Rua Joaquim Meyer n. 29, casa 5.
Rua Joaquim Meyer n. 29, casa 2.
Rua Joaquim Mayer n. 28.
Rua Joaquim Meyer n. 27.
Rua do Lavradio n. 28, antigo (laudo de

vistoria).
Rua do Cattete n. 196 (laudo de vistoria).
Rua dá Harmonia ii. 70 (laudo. de 'Vis-

tor:a).

Ladeira João Hoinem n. 1 (laudo e da vis.

t. o l:'lSia)• Commiandador Leonardo ia. 49 (lauto
de vistoria). •

Rua da Ilarrnopia n, 63 (lata lo do is-
toda).

Secrrtara da Directoria Geral de Saud()
Pahlica, 26 do f..!',WeiVJ do 1910. — O sn-
cratario, Di• . .1. Pedroso.

Directoria Ger./1 do Saud4b:
abilea,

Da ordem do Sr. Dr. (Liamba.' geral, con-
v i do os propdatarios ou arrendatarios dos
predios abaixa designadas. ou seus legit'mos
procuradores, comparecerem -no. dia o liara
infra indicados, no; referidos predios, afins
de assistirem á vistoria san , taria que nellea
vao ser enatai:Ma, sob as penas da lei:

Rua Sonhar do; P.:S3OS ns. 152 e 151, dia
26 do carrente, á 1 hora da tarde;

Rua Senhor dos Passo; ias. 153 e 163, dia
23 do corrente, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua da Alfaia:lesa n. 255, dia 26 do csa•s
reate, ás 2 horas da tarde;

Rua do Ilospicio ns. 270, 272 e 274, dia 23
do correata, zi 1 hora d i carie;

Rua da Alfandega n. 201, dia 23 da cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua da Alfandegt. n. 319, dia 23 do cor-
rente, ás 2 horas da t irde.

•
Secretaria da Directoria Geral de Saud°

Publica, 23 de fevereive de 1010.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedr,.so.

Secr.& ari (11.1Poliol.1 do
.1.-ri-trie to Federal

Po:a secretiria, da Policia do Distrierlo
Federal S3 faz publico, para conhecimento
dos interessados, que, tendo . cessado, lia.
mais de Seis mexes, as opera ç as da casa do
empd-stimos sob penhores do Pereira Guio
marães,. á ria da Carioca 11.. 41. antigo.
devem os respectivos mutuados apresentar
qualquer raclamação no prazo de 10 dias,'
contados da presenta data.

Secretaria-da Policia do District° Federai,
22 de fevereiro do 1910. — O secretario, •
Eamaw de Pro:nça Gomes.	 ('

--

rolicia do I)Istrie to Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS'

DE c.,:umiss.s.R103 os 23' CLA;SE

De orlem do Dr. abafado Policia, faço pa-•
blico que, de conformidade caiu o diaposta
no art. 11, do regulamento anum a-) de-'
ereto n. 6.440, de a0 de -março do 1907, se
acha aberta, nesta secretaria, polo espaço
de 15 dias, a terminar OITI 2 do março prc-
ximo vindouro, inscripção para provimento
de duas vagas do cammissarios de 2 1 classe.

Para ser inscripto. o candidato deverá
apre:entar os seguintes documentos:

a) certidão do idade ou documento que a
supra, provando ser main. de 21 annos a,
menor de GO;

b) folha corrida;
c) attestado do residencia offectiva no Dis-

trict° Federal, da. profissãa riu exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho deita

d) attestado medico, provando não soffrer
molestia que o impossibilite do cargo.

As provas do exame serão escriptas e oraes
constarão: do uma questão juridica-policial,'
de redacção e correspoadeacia (alheia!, e a-
prova oral de elementos do direito cousti.
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tucional,bra,zileiro, noções de direito e pro-
fesso penal, organização e divisão policial.

Previne-se aos interessados que o candidato
inliabilitado na prova esaripta, em qualquer
mataria, não será admittido no exame oral,
bem assim que ao Sr. Dr. chefe de Policia
assiste o direito de mandar excluir da lista
de inscripção o candidato que, a saia juizo e
em virtude de provas que. tenha obtido, não
reuna condições de identidade moral.

Secretaria de Policia do District° Federal,
16 de fevereiro de 1910.-0 secretario, Da-
2naZO de Proença Gomes.

F'aculdade do Medicina
da E3ahia

De ordem do Sr. Dr director, faz-se pu-
blico que fica desde boje, 16 de novembro,
aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso ao legar de substituto da 0 a secção,
devendo ser ry, mesma encerrada em 3 de
março e anno vindouro, ás 2 horas da
tarde, por terminar o prazo de tres mezes
mareado no art. 55 do Codigo de Ensino no
periodo de laria,s.

Serão admittidos 03 candidatos que se
acharem nas condições dos arts. 57 e 58 do
Codigo, para o que devem apresentar
nesta secret Iria folha corrida, seus diplomas
e titulo, ou publica ferina, deites, justificad
a impossibilidade de apresentação dos mi-
ginaes, podendo lambem apresentar outros
quaesqopter titules de idoneidade ou prova de
serviços prestados á sciencia e ao Estado.
Os candidatos que pretenderem ser providos,
independente de concurso, nos termos do
art. 52, se inscreverão 30 dias, pelo menos,
antes do encerramento da inscripção, entre-
gando tantos exemplares de cada uma das
suas obras quantos os membros da congre-
gação.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 16 de novembro de 1903.-0 secre-
tario, Dr. Menandro dos Reis Meirelles.	 ('

Instituto Nacional de Surdos
Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LIMJAGENI ESCRIPTA

De ordem do Sr. Dr. director, faça publico,
para conhecimento dos mi eressados, que,
a partir desta data e pelo prazo de tres me-
zes, estará aberta na secretaria deste insti-
tuto, todos os dias ateis, das 10 da manhã
ás 2 horas da tarde, a inscripção para o con-
curso da cadeira do linguagem escripta.

Para que se possa inscrever, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão

• brazileiro e estar no gozo de seus direitos
civis e politicos e folha corrida do seu pro-
cedimento, passada pela autoridade com-
petente.

Serão Ires as provas do concurso:
1, prova escripta d Engata, portugueza ;

a , prova oral;
3a, prova pratica.
Secretario, do Instituto Nacional de Surdos

Mudos. 29 de dezembro de 1909.—Jolo Coelho
de Souza e Oliveira, l a escripturarica	 (.

Directoria do Tsatrimouio
Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de 10 terrenos, com bent?eitortas

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital do 20 dias, a contar da data in-
fra, que, tendo Antonio Rosa requerido por

aforamento o terreno, lote n. 38, com 22
metros de frente, á rua da Matriz

Claudionor Manoel Victorino, o terreno,
lote n. 43, com 22 metros de frente, á Ave-
nida Carmen

Elegeria Francisca, o terreno, lote n. 37.
com 22 metros de frente. á rua da Matriz

Firmo de Oliveira, o terreno, lote n. 12,
com 2.?. metros de frente, á rua Progresso

Florisbella Maria das Dores. o terreno ala-
gadiço, lote n. 9, com 41 metros de frente,
no caminho de Sepetiba

Francellina Maria da Conceição, o terre-
no, desmembrado do lote n. 5, com 22 me-
tros de frente, á Avenida Carmen

Jo:é Dias. o terreno, lote n. 118 A. com
30, m80 de frente, á Estrada Geral de Santa
Cruz :

José Luiz Gonçalves, o terreno, lote n 118,
com 22 metros de frente, á Estrada Geral de
Santa Cruz

Luiz José Laurindo, terreno, lote n. 15,
com 41 metros de frente, á rua Araujo, e

Maria J13é. dos Santos, o terreno, lote n. 4,
com 22 metros de freote, á rua 'ta, h a-
veado bemfeitorias nos mesmos terrenos

São convidados os que tiverem reclama-
ções ou °oposições a fazer aos aforamentos
dos mesmos terrenos ou sobre as hemfeito-
rias nelles . existentes. a apres , ntil-as devi-
damente documentadas no relerido prazo,
findo o qual, nenhuma reclamação será as
tendida.

Directoria do Patrimonio Nacional, em 3
de fevereiro de la10.-0 director, Alfredo
Rocha.

Aforamato de terrenos de accrescidos, COM,
181",0 de frente, onde estilo edificadas seis
cas:nhas, no porto dl Ponte. ammen:cipio de
8. Gonçalo, Esteei° do Rio de Je.áei o, rd-
çuerido pa; . José Alces de A:evedo, já fo-
reiro das amarinhas respectivas, sob n. 124.

Por esta directoria se d , clara peao presen-
te edital de 30 dias, a contar da data infra,
que, tendo JLsJ AlVe3 de Azevedo. já ferira
des terrenos de marinhas, sob mi.  121, reaue-
rido por aforamento os citados terrenos ae
accrescidoa sio convidados todo; CS que ti-
verem r.clamaçaes a lazer sobre o afluindo
aforamento a alaasental-as nesta reparti-
ção, devidamente documentadas, no referido
prazo, /indo o qual a nenhuma se atten-
dera.

Directoria do Patrimonio Nacional, em 1
de fevereiro de 1010.-0 director, Alfredo
Rocha.	 (•

=eme ...n11

Recebedoria do District°.
Vederal

De ordem do Sr. director, faço uublic -) ao;
interessados que a; restituições de impo•tos
relativos ao exercido do 1009 sarão pagai
por esta repartição ata o dia ql—.a	 Ge março,
cahindo coa exercia 3E4 findos as quantias que
não forem procaradas ata essa data.

la Sob-Directoria da Recebedoria do Disa
tricto Federal, 18 d3 fevereiro de 1910.—
Herman° Eugenio Tavares, servindo de tqlb-
dir,.,etgr.	 (•

Allrandega do Rio de Janeiro
ED,TAL DE PRAÇA N. 7

Segun -?a, praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos
Trapiches Docas Nacionaes, Ordem e Ilha do
Cajal, no dia 26 de fevereiro do 1010, ao
meio -dia, se hão de arrematar, livres de

direitos e no estado em que se acharem as
merca lonas seguintes

Docas Nacionaes

Lote n. 1

Coelho Duarte : 1 barril do quinto, sem
numero, vasio, vindo de Hamburgo, no va-
por Cap Frio, descarregado em 30 de no-
vembro de 1907. Consignado a Coelho Duarte,

Lote n. 2

Guimarães Amaro: 2 barris de quinto sem
namoros, asios, -vindos de Hamburgo, 1,o
vapor Rhaetla, descarregados em 24 de ou-
tubro de 1037. Consignados a Guimarães
Amaro.

Lote f t. 3

PP : 40 meias bordalezas sena numero,
contendo vinho não especificado ata 14, ne-
sando liquido legal 2.271 kilos.

alem : 9 me.as bordalezas, va ,das. vinda3
de Genova, no vapor Minas. descarregadas
em 3 de fevereiro de 1908. Coasiguação
ignorada.

Lote mi. 4

AG: 15 bordalezas sem namoros, contendo
vinho Wio especificado até 14 . , pesando li-
quido legal 2.010 kilas, vindas de Ge,,.ova
no vapor Miras, descarregadas em 3 de fe-
vereiro de 1,03. Consignação ignorada.

Lote n, 5

JCC: 2 barris de quinto sem numeres, va-
slos, vindos da Leixões, no vapor Ch«ncer,
descarregados em 3 de fevereiro de AOS.
Consignados a Joaquim Cardoso & Comp.

Loi& n. G

MPC: 1 barril de quinto sem numero,
vasio, vindo de liamburgo na vapor Santa
Lucia, descarregado em 7 do fevereiro do
19u8. Consigna.ao ao agente geral da Ghar-
gturs Reunis.

Lcte a. 7

JC: 2 bobinas sem numeros,contendo papel
de impressão, pesando liquido legal (70
vindas de Hamburgo no vapor Tucuman,
descarregadas em 2J de janeiro de 1:X8.Con-
signação ignorada.

Lote n .

AI: 1 barril de decimo, sem numere, vasiP,
vindo de Hamburgo no vapor Tucuman, des-
carregado em 2.) de janeiro de 1908. Consi•
gnação ignoi-a

Lote a. 9

MG: 4 barris de quarto, sena numero,
contendo vinho não especificado atO 14 0, pe-
sando liquido legal 441 Mios, vindos de Por-
daos no vapor Iang Tsd, descarregados em
18 de fevereiro de 1008. Consignação igno-
rada.

Lote n. 10

ATC: 6 barris de quinto, sem numero,
vasios, vindos de Hamburgo no vapor Cop
Vem-de, descarregados cm 10 de janeiro de
1908. Consignados a Almeida Tavares &
Comp
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Lote n. 11

Guimarães Amaro: 9 barris de quinto, som
!numero, vasios, vindes do Hamburgo no

vapor Cap Verde, deecarrega fls em 10 de
jaaeiro 1908. Consignadas a Guimarães

•Amaro & Comp.

Lote n. 12

Manoel P. da Silva: 11 barris do quinto,
sem numero, vasios, vindos de Hamburgo no
vapor Cap Verde, dosoarrogados em 10 do

• janeiro do 1908. Consignados a Manoel Pinto
da Silva & Comp..

Lote n. 13

Marques Silva & Comp. : 28 barris de
quinto, sem numero, VIStOS, vindos de Ham-
burgo no vapor Cap Verde, descarregados
em 10 de janeiro de 19d8. Consignados a
Marques Silva Sc Comp.

Loti n.

LC : O quartolas sem numero, contendo
vinho acetificado, pesando liquido legal 691

vindss do Bordéoa no vapor Sinai,
descarregadas em 12 de janeiro do 1908.
Consignação ignorada.

Lot3 a. 15

PC: 1 moia quartola contendo vinho ace-
tificado, pesando liquido legal 06 kilos.

Idem: I meia qaartola. vasia, vinda de
Bodos no vapor Sin si, descarwg ela em
12 de janeiro do 1908. Consignação igno-
rada....

Lote n. 16

JDM—SC: 1 quartola, sem numero, vazia,
vinda de Bordéos no vapor Sinai. descar-
regado. em 12 de janeiro de 1908; Consigna-
ção ignorada.,

Lote n. 17

DAC : 4 barris de 5 0 , sem numeros, vazirs,
vindos do Hamburgo. no vapor Tacvman,
.lesearregados em 23 de janeiro de 1908.
Consignação ignorada.

Loti n. 1,9

Nieolão: 24 barris de 5°, sem nnmerces. con-
tendo vinho acetificado, pesando liquido legal
1.040 kilos.

idem: 26 barris de 5 0 , vazios. vindos de
Hamburgo no vapor Tucuntan, descarrega-
dos em 20 do janeiro de 1908. Consignação
ignorada.

Lote n. 10

:25 quartolas, sem =acros, contendo
vinho não especificado ate 14° posando li-
quido legal 3.033 kilos.

Idem: 25 meias quartolas contendo vinho
não especificado até 14°, pesando liquido legal
1.401 kitos ; vindaa de Genova no vapor
Polynesia, descarregadas em 20 de janeiro
do 1908. Consignação ignorada.

Lote n. 20•
SR—ESC: 2 quartolas, sena numeros, con-

tando vinho acetificado, . pesando liquido
legal 254 kilo:e vindas do Eordéos no vapor
Cortlillere. descarregadas em 20 de janeire
de 1903. Consignação ignorada.

Lote n. 21

JDI : 34 ba,rr:s de quinto som numeros,
contendo vinho acetificado, pesando liquido
legal 1.568 ledos.

Liem : 16 barris do quinto, vasios, vindos
do Hamburgo, no vapor ap frio, descarre-
gados em 3 de março do 1908, consignação
ignorada.

Lote n. 22

Moura° & Comp.: I barril do quinto
sem numero, vasio, vindo de Hamburgo. no
vapor Cap Frio, descarregado em 3 de março
de 1008, consignação ignorada.,

Lote n, 23

Manoel P. da Silva : 1 barril de quinto
sem numera, vasio, vindo do Hamburgo,
no vapor Cap Fr:o, desnarregado em a de
março de 1908, consignação ignorada.

Lote n. 24

CTC : 10 barris de quinto som numeres,
contendo vinho acetificado, pesando liquida
legal 473 kilos, vindos do Hamburgo, no
vapor Cop Frio, descarregados em 3 de
março de 1908, consignação ignorada.

Lao n. 25

Jose Luiz Corrêa : 50 barris de animo
sem numeres, contendo vinho acetificado.
pesando liquido legal 2.340 kilos, vindos
de nanai urgo no vapor Cop Frio, descarre-
gados . em 3 do março do 1908, consignação
ignorada.

Lote n. 26

MÁS 1 barril de decimo sem numa o,
c:.nt -mio vinhd acetificado, pesando liquido
1. ai 28 Iça s ; vin to de Hamburgo no
varor Cap Frio, descarregado em 3 de
março de 1908, consignação ignorada.

L:te n. 27

NPC : 4 barr:s de quinto rem numeres,
contendo vinho acetiflcado, pesando liquido
legal e9J knos, viieles de Genova, no vamo

Umberto, descarregados em 12 de março
de 1903, consignação ignorada.

Lote n. 23

ESC : 30 bobinas sem numeros. contendo
papel ordinario para impressão de jornaes.
pesando liquido legal 10.439 kilos e vindas
de Hamburgo, no vapor Ccp Verde, dessa r-
lesem/as em 7 de abril de 190'3, consignadas
a Bernardo Santos & Comp.

Lote n.20

JDI : 99 barris de quinto sem numeres,
contendo vinho acetificado, pesando liquido
legal 4.625 kilos.

Idem : 1 barril de quinto, vasio, vindos
de OGnOVa. no vapor Valbancra, descarre-
gados em 7 de abril do 1908, consignado a,
Jorge Dias & Irmão.

Lote a. 30

ES: 3 caixas sem numero:, contealo obras
não classificadas do papelão (ladrileos), pe-
sando liquido 500 kilos, ad xrdorela ; vindas
do Genova no vapor VaIhonera, descarre-
gadas em 7 de abril do 1903, eoasiguadas a
Ellias Senos

Lote n. 31

J. Costa: 20 barris de 6 e. sem num aros,
vasios, vindos de Genova no vapor Vathan-
ora, descarregados em 7 do abril de 1933,
consignados a Costa Simões & Comp.

Lote n. 32

CHF: 1 meia quartola som numero, cora
tendo vinho acetificado. pesando lrqmiirlo le-
gal 68 kilcs, vinia • de Genovamo vapor Vai-
banora, descarregado. em 7 do abril do 10J3,
consignada a Dorvi & Irmão.

Lote n. 33

CR': 1 barril de 5°. sem numero, em
aeluellae. pesando 20.1tilos, vindo de Ham-
burgo no vapor S. Nieolas, descarregado
em 11 de aeril de 19°3, . consignação igno-
rada...

Lote n. 34

TN1: 1 barril de 5°, sena numero, vaio,
vindo do Ha inleirgo no vapoo Cop Rica, des.
carregado em 22 do abril de 190S, consigna-
do a C. Monteiro & Comp. •

Lote n. 35

NZC: 1 meia quartola sem numero, vasia,
vinda de Genova no vapor &pilé, descarre-
gada em 27 do abril de 1908, consignada a
Nicolo. Zagari & Comp.

Trapiche da Ordem
Lote n. 33

VC: 1 bordaleza som numero, com vinho
especificado, ael 14", pesando liquido Ineal
163 ledos. vinda de Triesto no vapor 3.1?:-
pomene, deseIrrega.da em 5 do outatbru do
1908, consignação ignorada.

Lote n. 37

Cesta \tendes: 37 barris de quinto sem nu-
merosecom vinho não e;Doci fie ado até 11° pe-
sando liquido real 2.010 kilas.

Idem: 3 barris do quinto, vadios, Tildo; do
Porto n3 vapor Coe desearrega les em
22 de outubro de 1003. OJIISigndus a Costa
& Mendes.

Lote n. .93

Triangulo—CII: 5 barris sem numeros,com
azeite de ceno.pesando liquido ásoal 80 1 Mios,
vindo; de M arso:h a no vapor Espaya?, dos-
c.arreg.tdos em 6 de novembro de 10j8. Con-
signados a Campos & Heitor.

Trapiche Ilha do Cajá
Lote n. 39

MO: 1 barril de quinto sem numero. con-
tendo . aguardente, pesando blue!) roa leiloe,
vindo do HaVt .0 no vapor Corotina,
regado em 28 de abril do 1035, Conalgoaalo
G. Coatalem.

Lote n. 40
VA: 1 barril som numero, contendo alca-

trão , pesando liquido 100 kilos, vindo do
Londres no vapor Gari-ice, desc!arregalo em
3 de agosto de 1005. Consignado a N. Me-
gaw & Comp.

Lote n. 41

Triangulo S: 1 lata sem numero, contesuld
soda caustica, pesando liquido 60 Mios,
vinda de Londres no vapor Ca?deron, descar-
regada era 23 do agosto de 1905. Consignada
a N. Megaw & Comp.

• 1
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Lote n. 42
CS: 6 iarris de decimo sm numeros,

vasios, vindos de Hamburgo ano vapor Per-
nambuco, dese trreg,ados em 22 de dezembro
de 1905, consignados a Theodor Willo &
Comp.

Lote n. 43 -

JEY: 1 barril do quinto sem numero. con-
tendo aguardente, pesando .liquido GO kilos,
vindo do 'lavro no vapor Caravellas, descar-
regado em 13 de setembro de 1905, con-
signado a G. C,catalem.

Lo:e n. 44

S: 10 barris de quinto sem numero g , con-
tendo aguardente, pesando liquido 420 kilos,
vindos do !lavre no vapor Matou, descarre-
gados ein 23 de março de 1900, consignados
a A. Santos & Comp.

Lote n. 45	 •

13: 1 barril de vigesimo n.551.vasio', vindo
do Marselha no vapor Les An •:'es, descarre-
gado ern 7 de maio de 1936, consignado a
santos Si Comp.

Lote 71 47

C travessão: 1 caixa n .1r, contendo acido
sulfurico impuro. pesando liquido 60 kilo:,
vinda de Nova Yo.k,no vapor Port yna, des-
carregada em 2 de junho de 190G,consignada.
a Th.	 & C.

Lote n. 48 .

LII: 10 caixas s2rn numeros, de licor (Vista
Rica), pesando bruto 168 kilos, vindas de
Trie,to no vapor Dama, descarregadas em
2a de agasto de 11'03, consignadas a Rom-
uituer és Comp.

Lote n. 40

RCC: 2 caixas as. 713/14, contendo fogos
artiticiaes de qualquer qualidade (estalos),
pesando liquido 80 kilos;viiida,s de Monte-
vidoo no vapor Amazonas, des2arregadas em
30 de agosto de 1900, consigoação ignorada.

Lote n.

Quadrante CS'C : 5 quartolas no. 17.422 a
17.426. contendo cognac, pesandd

kilGs, vindas de Bordécs vapor .SO:itoi,
• deacarregadas em 4 de dezembro de 1906,
consik,mação ignorada.

Lote a, 51

Triangulo C : caixas sem numeras, de
gasolina, pesando liquido 1.0G0 kilós, vindas
de Nova: York no vapor 4uchenarden, des-
carregadas em 7 de dezembro -de 100,. con-
signadas a Th; Wi11 & C.

Lote n. 52 .

FAC: 30 latas do creolina, sem numeras,
pesando liquido 1.194 Mios, vindasrde An-
tuerpia. no vapor Cromely, deacar egadas
em 12 de dezembro de 1906, consignadas
a N. IvIegaw & Comp.

' .	 Lote n. 53	 '	 •

Losango SC contra marca VR: 3 caixas
giontendo acido sulphurico, no. 90, 97 e 84,
Desando bruto 90 kilos, - de Londres
no vapor Perna»Vntco, descarregadas em 21
de fevereiro de 1907, consignadas a K.'Har-
rison & Comp.

Lote n. 54

SON: 2 caixas contendo oleo de petroleo,
no. 58 e CO, pesando bruto 43 kilos. 	 -

Idem: 1 caixa de graxa n. 59, pesando
bruto 11 kilos.

Idem: 4 cai xa,s de gazolina ns. 61, 03, 64
e 66, pesando bruto 101 kilos.

Idem: 1 tambor de ferro com gazolina
n. 68, pesando. bruto 103 kilos, vindos do
Ha.vre no vapor Carolt.na, descarregados em
24 de novembro de 19:9, consignados a G.
Coatalem.

Lote n. 55.•
Losango A: 1 barrica de breu som nu-

mrro, pesando liquido 200 kilos, vinda de
Santos no vapor Sieg:ind, descarregada em
21 de fevereiro de 1907, consignada a Th.
Wille.

• Lote n. 56

CFP: 1 caixa contendo alcool absoluto
n. 10.371, pesando bruto 17 kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Tucuman, descarregada
em 16 de março de 1907, consignada a Th.

Lote n. 57

GFP : 2 barricas do enxofre em pO nus.
meros 519/20. pesando liquido 100 kdos,
vindas de Hamburgo no vapor Ba' ia, des-
carregadas em 21 do julho do 1907, con-
signadas a Th. Wille.

Lote a. 58	 •
Cruzeta FAA : 1 lata, sem numero. c-m-

tendo alcool rectificado, pesando liquido 30
'silos. vinda de Hamburgo no vapor Pernam-
buco, descarregado, em 21 de julho de 1907,
consignada a Th. Wille.

Lote n. 59

GEP : 1 caixa. n. 1.0:2, contendo tere-
benthina, pesando liquido 25 kilos, vinda, de
Hamburgo no vapor Ti.,•ten, descarregada
em II de dezembro de 1907, consgaatta a
Th.

Lote 13 GO
Cruzeta, LCPM : 4 barricis, ns. 5.121/4,

com enxofre em pedra, pesando liquido 109
Mios, vind is do Hamburgo no vapor Bahia,
descarregadas em 23 do outubro de 1907,
conignadas a Th.

Lote a. 61

CA : 1 barrica de breu, sem numero, pe-
sando liquido 178 kilos, vinda de Santos no
va lor descarregada em 21 de fe-
vereiro de 1907, consignada a Tb. Will°.

Lote a. 62

Triangulo Carvalho: 50 caixas de gaso-
lina, sem numeros, pesando bruto 900 kilos,
vindas de Nova York no vapor Hers, des-
carregadas em 30 do outubro do 1007, coe-
gnadas a Th.

Lote n. 63

SSP : 2 caixas do carbureto, no. 44/45,
pesando liquido 400 klios, vindas de Genova
no vapor Concezione, descarregadas em 5
de novembro de 1907, consignadas a C.
Pareto.

Lote n. 64

13: 2 tambores de carbureto,sem numeres,
pesando liquido 100 kilos, vindos de Ilam-
burg) no vapor Etruria, descarregados em 9
de dezembro de 1907, consignados a Th.
Wille.

Lote n. 65

Letreiro: 1 caixa de cartuchos carregados,
sem numero, pesando bruto 1.400 grammas,
vinda de Sauthampton no vapor Ara/f00,
descarregada em 9 de dezembro de 1937,
consignada a K. Harrison.

Lote n. 66

Losango JM: 2 caixas de tombe nfina,''
sem numeros, pesando liquido 2; kilos,
vindas de Nova York no vapor Voltaire,
descarregadas em 24 de janeiro do 1908,
consignadas a N. Megaw.

Lote n.67

MV; 1 caixa do cartuchos, n. 693, pesando
bruto 27 kilos, vinda de Hamburgo no
vapor Cap Roer, d sc trre5,rada, em 21 do
fevereiro . de 1908, consignada a Th. Will°.

Lote n. 68

Campos : 5 caixas sem numeras, de agua.
raz, posando liquido 132 kilos, vindas do
Buems Aires no vapor Ilorace, descarre-
gadas em 14 de fevereiro de 1008, consi-
gnadas a N. Megaw..

Lote n. CO

GEP: 1 caixa n. 2.112, de nitrato de po-
tassa, pesando liquido 50 kilcs, vinda de
Buenos Aires no vapor Santa Lucm, descem-
regada eni 21 de fevereiro de 1903, consi-
gnada a N. Megaw.

Lote a. 70

Losango MMC : 1 cisco n. 10, de alcool
retificado, pesando liquido 939 kilos, vindo
de Antuerpia, no vapor Possbourgh. descar-
regado cai 28 de março de 1908, consignado
a N. Megaw.

Lo:e n. 71

JC : 3 clixas, sem numeres, de foguetes
som flexas, pesando bruto 144 kiiog, vindas
do Havro n) vapor 'tinira/ HaMe1a, dosear-
regadas em IS de junho do 1938, consignadas
a o. Cualater.

Lote a, 72

Campos Pimenta.: 1 barrica n. 2, contendo
5) vidros de chloieto de cal sueco, pesando
liquido 25 kilos; 10 vidros de noz (10
em pó, pesando liquido 5 kilos; 10 vidros
cascava sagrada em pó, posando liani to 5
kilos; 10 vidros de acido tartarico em pó,
pesando liquido 5 kiltis, 020 vidros de resr-
chia, pesando liquido 560 gramma.s, vinda
de Nova York no vapor Cwhoens, descarre-
gado. em 7 do abril de 1008, consignada a
N. Megaw.

Lote a. 73

Campos Pimenta: n.3, I barrica contendo
10 vidros de canela eia pó, pesando li-
quido 5 kilos; 10 vidros de acido lacticà j e-
sando liquido 2-.0 grammas; 10 vidros de
oleo ethereo de foto macho, pesando liquido
280 granima; 10 vidros de acido lande°,
pesando liquido 4.200 grammas; 10 vidros
de acido phenico crystalisado, pesando li-
quido 9.5 9 grammas; 9 vidros de quina
em pó pesando liquido 4.500 gra.mmas; 10
vidros de murta em 'pó pesando liquido
5 kilos, vinda de New York, no vapor Ca-
mocas, descarregada em 7 de abril de I90S,
consignada a N. alo,gaw.

Lote n,

Campos Pimenta: n. 4, 1 barrica contendo
10 vidros de sulfato de ferro, pesando li-
quido 5 kiles; 10 vidros de carbonato de
ferro, pesando liquido 2.500 grammas;
potes de pomada mercurial, pesando li-
quido 3 kilos; 6 vidros 'de calomelanos, pe-
sando liquido 3 kilos; 10 potes do balsamo
de tudo, pesando liquido 2.500 grammas;
10 vidros de catto em pó, pesando liquido
2.500 grammas; 10 vidros de calumba em
pó, pesando liquido 2.500 grammas; 10 vi-

Lote n, 46

EFB: 8 latas ns. 16/23, contendo productos
chimicos, ad vu'orem, vindas de Hamburgo
no vapor Perkambueó, des2arregadits
2 do junho de 1903, consig, adas a Theodor
WiLe & Comp.

•
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tiros de bromureto de potassa, pesando 11-
•quida 5 kilcs; 10 vidros . do iodol, pesando
liquido 2.500 granamos; 6 vidros de Dós de

•joanna, pesando liquido 3 kilos; 2; latas do
•camphora refinada, pesando liquido 13 ki-
; los, vinda do New York no vapor Camoens,'
descarregada em 7 de abril de 1903, con-
signada a N. Megaw.

Lote /1. 75

Campos Pimenta: 1 barrica n. 5, con-
tendo 28 pacotes de acido borico em pó, po-
sando liqu:do 28 ki:os; 20 pacotes de ac:do
borico em escamas, pesando liquido 20 kilos;
10 pacotes do talco em pó, posando liquido
10 kilos; 18 vidros de salsa parrilha cortada,
pesando liquido 9 Mios; 29 vi Iras de chlora-
to do potassa em p(;), penando liquido 29-
kilos, vinda de Nova York no vapor Ca-
p ioens, descarregada, em 17 de abril do 1903,
consignada a N. Megaw. 	 •

Lote n. 76

. CAC: 1 caixa sem numero, contendo kero-
sone, pesando liquido 20 Mios, vinda de
Nova York no varor Che .istiania, descarre-
gado em 10 dejulho de 190$, consignada a
Th. Wille.

Lote n. 77

FRC: 97 caixas sem numeras, contendo
agua-raz. posando liquido 3.101 Mios, igno-
ram-se vapor, rroeedencia e descarga.

Lote n. 78

nIC: 1 caixa sem numero, contendo car•
tuchos carregados só com polvora, posando
bruto20 kilos, vinda de . Londres no vapor
Tintoráa, descarregada em 29 de fevereiro
;de 1908, consignada a N. Megaw.

Lo'e n. 79
I. Blomfield ri-caixa sem nu-lacro, com 11

vidros de sitia caustica, pez indo liquido
2.420 grammas ; seis vidros de soda crysta-
lisada, pozando liquido 1.3:0 grammas; 10
vidros de bicarbonato de sócia,. pezando
quilo 2.0) grammas: c - nco vidros de ba-
king are pó, pezando liquido 900 grammas :
seis vidros de alcali, pezando liquido 1.5'l0
gramaras, vinda de Londres no vapor T.lirm,
41escarrega(la em 21 do setembro de 1908 e
consignada a N. Mega,w.

Lote n. 8-)

ALF: 1 caixa sem numero, com uma lata
de camphora, pazando liquido ciar.° Mios
uma lata de benzina, pez tildo liquido 2.503
grammas. Vinda do Ilavre no vapor non/M-
UI-e, descarregada em 20 de agosto de 1903,
censianada a G. Co:atalaia.

Lote n. 81 ...

Til: 1 caixa sem numero, de bardina, pe-
zasulo liquido quatro kilos, vinda do liava.°
no vapos amarias, descarrega-Ia em 3 de
janeiro de 1908, consignada, a G. Coaaalem.

AVIO

No dia, do leilão as mercadorlas'que tive-
rem Ce sor arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem 'examinar, bastando para
isso dirigir•se, antes do leilão, ao fiel do
armazem. •

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
aignal do 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Wo de -Janeiro, 15 de fe-
vereiro de 1910.—Pelo inspector, Crescen-
tino B. de Carvalho, ajudante interino, •	 •

Alrandeg .a do nia do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 8

PC:la Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro sa faz publico que, á porta (19 ar-
mazom de consumo e na dos• armazens
abaixo indicados, nos (lias 2, 3 e 5 de março
de 1910, ao .meio dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em • que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ADMAZEM N. 3

Abandono

Lote n. 1

MSM: 2 caixas ns. 2 e 3, contendo vinho
espumoso, pesando com as garrabas 95 M-
ios , vindas de Hordéos no vapor Chile, des-
carregadas em 30 de agosto de 1909 e con-
signadas a Tito Lopes Carva/ho da Silva.

Lote n. 2•
DC: 10 suecos contendo sulfato de bano,

pesando bruto 980 Mios, vindos de Ham-
burgo no N'a9Cir Bahia, descarregados em
6 de março do 1909 e consignados á ordem.

Lote n. 3

Cardoso: I caixa contendo azeite doce,
pesando bruto 25 kiloa (31 latas), vinda de
Hamburgo no vapor Ba llia, (le:carragaaa
em 14 de março de 1909 e consignadas a Joa-
quim Cardoso (S; Comp.

Ltc n. 4

Sena marca : I barril viso, vindo de
Buenos Avres no vapor JoPé Gallart, descar-
regado em 1 de marça de, 1039 ; consignação,
ignorada.

• LO15 n. 5• •
CCC: 5 caixas contendo Iradas em gaba,

pesando bruto 190 kilos ; vindas de SOU-
tiampton - no vapor ...1ragon,• Lrregadav
em 10 do março de 1909 e consignadas a
Autunes Irmão.

• •	 Lo'c n. 6

BC: 23 saccos contenda, sulfato de bano,
pesando bruto 2.254 kilos ; vindos de Ham-
burgo no vapor Cap Roca e descarregados
em 16 de março de 1939. •

AMUEM N. 8
Me st, 7 •

AR: 1 caixa n. 7, contendo flanella de lã
entrançada, branca, pesando 24 1/2 Mios.

Casemira de lã, pesando ate 450 gram-
mas por metro quadrado, pesan lo 3 1/2
kilos.

Tecido de lã não esrecificado, liso, pe-
sando 1:030 granimas. com pequenas man-
chas por barda' nas primeiras dobras; vindas
de Ltverpooi no vapor Ovissa, desearre-
gada em 28 de abril de 1939 e consignada a
Joseph Bauer.

Lote n. 8

SC: 1 caixa n. C, contendo 30 peças de
brim de linho entrançado, branco, • pesando
203 kilos.

Idem: 1 caixa n. 42, contendo brim de
linho entrançado, branco, pesando 242 kilos
(3) peças) ; vindas de Livernom no vapor
Orissa e descarregadas em 20 de abril de
1939..

ARMAZEM	 9

• Lote n. 9
AS: 14 cylindros ns. 1/14, contendo chlo-

rureto do calei° impuro, pesando bruto
4.374 kilos e liquido 3.074 kilos a vindos dó
Livorpool, no vapor Thespis, descarregados
em 2 de setembro de 1907, cons'gnados
Ribeiro &: Comp.

Lote n. 10

GB: I caixa n. 29, pesando bruto .41.)3 I/2
kilos, contendo 43° latas de chocolate com-
muna, pesando bruto 20.80) grammas.

Idem: 1 caixa n. 27; pesando bruto 25 ki-
los, contendo 48 latas de chocolate, posando
bruto 21.600 granulam ; vindas do Bremen,
no vapor Crefeld, descarregadas em 8 do
janeiro de 1900.	 ' e

Lote n. 11

GB: 1 caixa n. 33, pesando bruto 21 kilose
contendo 43 /atas de choco/ate, pesando
bruto 20.500 grammas.

Idem: 1 caixa n. 23, contendo 48 latas dc
chocolate, pesando bruto 20.500 grammas,
vindas de Bremen,' no vapor Crefeld, descar-
regadas em 8 de janeiro de 1909.

Lota n.

GB:-1 caixa n. 31, pesando. bruto 25 kilov;
contendo 47 latas do chocolate, pesando
bruto 21.150 grammas.

'Idem: 1 - caixa ri, 30, pesando bruto 24 ki-
les, contendo 48 latas de chocolate, pasmado
bruto 20.500 grammas vind.as de Bremen,
no vapor Crefeld, descarregadas em 4 o 8
de janeiro de 1009.

Lote n. 13

GB: 1 caixa n. :52, contendo 48 latas do
chocolate. pesando bruto 20.500 grana mas.

Idem: 1 caixa n. 34, pesando bruto 20 M-
ios, contendo 47 latas, de coife em conserva
de massa, pesando bruto 22 kilos el°560.
grammas ; vindas do Bremen. no vapor
Crefel ,f, des .3arrega.das em 4 o 8 de janeiro
de 1909.

• Lále n. 14

GB: 1 caixa u. 33, Pesando bruto 170
los. col,tendo cartazes-annuncios para distr1-
buição. gratuita, de mais de uma. cór, pe-
sando liquido 144 ktios.

Idem: 1 caixa n. 35, pesando bruto 61
los, contendo estampas Com folhinhas de
uma só cór, pesando bruto 40 kiLOS ; vinda.
de Bremen, no vapor Crefeld, descarregadas
em 4 e 8 de janeiro de 1039.

Lote n. 15

Drogaria Berrina: I caixa n. 57.790, pe-
sando bruto 18 kilos, contendo um quadro
ainuncio de .uma só cor, pesando liquido,
quatro kilos ai valorem ; vinda' do Bremea,.
no vapor Crefeld, descarregado, ona 13 du
janeiro de 1909.

Lote n. 10
'1 caixa n. 1, pesando bruto 167

los, continado peças do barro vidrado, pe-
sando liquido 102 kilos.

Idem: 1 caixa n. 3, pesando bruto 120 M-
ies," contendo uma pousa de terra para
copiar, locando liquido 85 kilos.

Idem: 1 caixa n. 4 pesando bruto 24 kilo-a.
contendo diversas amostras, pesando
12 kdos ad valorem.	

.

Idem : 1 dita a. 2 pesando bruto 43 kiloa,
contendo urna bomba aspirante e pertences,
de ferro e latão, posando bruto 6 kl/os:

Pana-) oleado,. pesando 'liquido 13 kilos.
vindas Nova York no vapor Wrgil, descar-
regadas em 9 de janeiro do 1903.

• Lote n. 17

RWS ou W KS 1/3: ditas, pesando bruto 615
kilos, contendo 35 garrafas de vinho não
especificado de mais do lAs de força alcoolica.
pesando bruto 42,403 grammaa, vindas de
Nova York E0 vapor -Vil ou, desearrogada,s
em 12 de janeiro de 1909.-

Lote n. 18

MACAM: I dita pesando bruto 24 kilos,
contendo apparelhos para electricidade, pe.,

f

-
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sanai° liquido 17 kilos ad ra'orem; vinda de
iNova Y.or1 . no vapor j"...rgít, descarregado
em 5 de janeiro de 100. 	 •

•
Lote n. 19• ,

Lote n. 22

Guimarães Amaro: 1 barril de quinto. sem
numero, vasio, vindo de Hamburgo no vapor
1piranoa, descarregado em 22 do janeiro
de 1969.

Lote o. 23
CEC: 1 caixa n. 1. pesando bruto 270 kilos,

contendo lapis de pau para aserdver, pesando
bruto 161

Lapis de pau . para carpinteiro, pesando
bruto 30 Ritos.

." Lápis de lousa, psari lo bruto 14 Mios.
Lapis de borracha para escriptorio, p2-

sando bruto 8,300 gramtnas, ad valorem.
Amostras diversas, postrob bruto 4 kilos,

vindas de liamba : go no vapor 17pieanyt, dos-
carregadas em 28 de janeiro de 1909.

Lote n. 24

JFF: 1 amarrado do duas caixas n. 2, pe-
sando bruto 71 kilos, contendo obras do co-
bre simples, pes trilo liquido 20 kilw.

• Globos de vidro n. 1, brancos, pesando li-
quido 12 kilcs.

Oito o meia dizias lo véos para luz in-
candf,scente, pesando bruto 2.6,0 grammas,
ai valorem, vindas de Nova York no vapor
Sirglind, descarregadas em 22 de janeiro de
190).

Lote n. 25
JFF: 1 amarrado de duas coixas ti. 1, po-

isando bruto 74 kilos, contendo obras de cobre
simple:, pesando liquido 20 kilos.

Globos de vidres n. 1, brancos, pesando li-
quido 12 halos.

Oito e meia duzias de véns para luz incan-
descente. p:sando bruto 2.000 gramma3, ao;
cobrou, vindas de Nova York na vapor
.wpotind, descarregadas em 21 de janeiro de
1909.

Lote n. 20

JFF: 2 amarrados de duas caixas ns. 5/6
pesando bruto 148 kilos, contendo obras de
C)bro SilTIDICS, pesando bruto 40 halos.

Globos 'do vidro n. 1, brancos, pesando li-
quido 24 kilos.	 -

Dezosete (luzias do véos para luz incan-
descente, peatoOn bruto 5 .2c0 grammaa ad
ralo-em, vin . iits dc Novo Yc., r1: lu vapor

descarre,ga.dits era 21 de janeiro de
1000. •

Lote n. 27

JFF ": 2 amarrados ris. 3/4,de duas caixas
contendo obras lio cobre', simples, posando
bruto 49 kilos ; globos de 'vidro ri. 1 branco,
peando liquido 24 Mios e 17 duzias de véos
para luz incandescente, pesando liquido
5.200 grammas, ad-ratorem; vindas de Nova
York no vapor S.:c//UM, descarregadas em
22 de .janoirode 1900.

Lote st. 28

JFF: 2 amarrados ns. 8 e 10, de duas cai-
xas, pesando bruto 142 kilos. contendo oras
de cobre simples, não especificadas, pesando
bruto 40 kilo: ; globos de vidro n. 1 branco,
pesando liquido 24 Mios e 17 duzia.s da vé03
para luz incandescente, pesando 5,200 gram-
mas ad-calcem; vindas de Nova York
vapor Sieg1 ;ad, descarregadas em 22 de ja-
neiro de 110.

Lote n. 29

JFF: 4 caixas os. 11/14, contendo 40 Iam
padas vara gaz e seus pertences, pesando li-
quido 190 lautos a1-va'orem.

llem: 2 ditas ns. 23e 21, contendo 375 (lu-
zias de véos para luz incandescente ad-valo-
rem e obras de cobro simples, não classifica-
das, pesando bruto 1.9J0 grammas ; vindas
de Nova York no vapor 8,:elltind, descarre-
gadas em 22 de janei,'o de 1909.

Loa n. 80

.T7F: 2 ditas os. O e 7, pesando bruto 144
kilos, contendo obras de cobro • simplea não
classificadas, pesando bruto 40 Mios ; gfio-
U3S de vidro n. I branco, pesando liquido
24 kilos ; 17 duzias do VéOg para luz in-
candescente, pesando bruto 5.200 granamos
ad valorem, vindas do Nova York no vapor
S.ieg'end, descarregadas em 21 de janeiro
de 1909.

Lo!e n. 31

JFF: 1 caixa n. 15, pesando bruto 59 M-
ios, contendo 10 'tampadas para gaz e seus
pertences, pesando bruto 27 'tilos ad rato-
vent ,

idem: 1 caixa n. 17. pesando bruto 49 M-
ios, contendo obras de cobro simples EãJ
classifica las, pesando bruto 31 kilos.

Idem: 1 caixa ia. 16, pesando bruto 80 M-
ios, contendo 120 duzias o meia de Vt'OS para
luz incandescente, pisando 3.590 granamos
ca ralarem.

Idem: 1 caixa ia. 18, pesando bruto 55
los, contendo tubos de cobro simples, pe-
sando liquido 50 kilos, vindas de Nova Vork
no vapor Ss-egien. ,/, dedcarrregadaS Cm 22 de
do janeiro de 1939.

Lote a. 32

• TWC: 1 caixa n . 4, pesando bruto 25 ki-
los, contendo uma manilha da b irro vidra-
do. pesando liquido 10 kIlo.% vinda de Ham-
burgo no vapor Ypiranga, descarregada em
15 de janeiro de 1909.

AltmAzE31 N. 14

Lote a, 33

Traves410 — CR: I barril sem numero,
vasio. vindo do Havro no vapor Camoinc,
descarrega-lo em 18 de setemk.ro do 190S,
consignação ignorada.

Lote n. 34

Trlangulo D contra marca CFC: 1 caixa
ri. 5.848, contendo 33 kilos de facas para
cosinha., vinda do Havre no vapor Camiana.
descarregado em 18 de setembro de 1938,
consignada a Edward

Lote n. 35

GZC: 1 barril sem numero, vazio, vindo -
do 1-lavre no vapor Campina, descarregado'
em 18 de setembro de 1003, consignado a,
Gonçalves :Lenha & Comp.

Lote n. 36

JMC—Pernambuco: 1 caixa n. 15, con-
tendo manteiga do leite em Lata, poundo
bruto 51 kilos. vinda de Hamburgo no va-,
por Campina. descarregado em 19 de leve--
miro de 1908, consignação ignorada. 	

_

Lote n. 37

PMC.1: 2 caixas os. 2.143/9, contendo 2)0
garrafinhas com vinho medicinal, pesando
liquido 64 kilos, vindas do Morro no vapor
Campina, descarregadas (an 12 de setembro
de. 1938, consignadas a Pinto Monteiro dc,
Comp.

Lo!e n.

PMC--AN: 2 caixas n3. 4.9.73/4, contendo
200 garrafinhas com vinho medieínal, pe-
sando liquido 64 kilos.

Se:s vidros com pastilhas comprimidas,
pesando liquido real 2 ,10 grammas; vindas
do Havre, no vapor Campina, descarregadas
em 16 de setembro de 1903, consignadas a
Pinta Moreira & Comp.

Lote a. 39

SGM—C: 1 caixa n. 512, contendo limas
afio classificadas, pesando bruto 72 Itilos;
v.nda do Havre no vapor Campina, descar-
regado em 15 de setembro do 1903, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 40

Alexandre S. Guerra: 1 caixa sem numero,
pesando bruto 15 kilos, contendo amostras do
tecido, sem valor marcantil, posando bruto
11 kilos; vinda do Buenos Aires no vapor
Aragon, descarregado em 19 de maio de
19u9, consignada a A. Salles Guerra
& Comp.

Lota n. 41

LRC: 1 caixa D. 709, pesando bruto 214
kilos, contendo estanho em obras, pintada,
pesando bruto 25 kilos.

Chumbo em obras, prateado, pesando
bruto 22 kilcH.

Zinco em obras prateado e bronzeado, pe-
sando bruto 20 kilos.

Baixellas de cobro, simples, pesando li-
quido 5 1:Hos; vinda do Havre no vapor
Amiral S. Lamonaix, descarregai i. em 24
de maio de 1903, consignada a Ordem..

Lota n.

CTC: 4 barris de quinto, sem numero.%

dom : 1 barril de' decimo, som numero,
vaisios.

Va.Si0.FsA
: 1 barril de quinto, sem numero

idem. : 1 barril de quinto, sena numero,
vasio, vindos do Havre, no vapor Amiral
S. Lamonatx, descarregados em 26 de maio
do 1909.

ARMAZEM DE AMOSTRAS

Lote n. -13

Lettrei-o: Granado & Comp.: 2 caixas nu-
meros 2.593 e 2.599, contendo ires kilos o
100 granulas de Pyrainidoa. Nt valorem,
1500 granamos de pa,tilhas comprimidas -do
c.himosol ; vindas do Hamburgo no vapor
S. Nicolas, descarregadas em 10 de abril de
190), consignadas a Granado & Coinp,

Lote n. 44

Lettreiro: Força Policial : 2 caixas mime-
aos 3.235/36, contendo obras de p,pello não
classificadas (canudos para cartuchos) ne-

Losan go C contra Marca CFFK. 337/116
barriCas pesando bruto . 594 kilo:, contendo

anil, pesando liquido 447,500 grammas
vindas dg Nova Yorkine vapor Viarail, des-.
carregadas cru 11 de janeiro de 1909.• ..,

Lote n. 2)
•
JSe 2001 1 barrica, pesando bruto 115 kilos,

contendo apparelhos de louça n. 4, pesando
liquido 63 kilos.

Idem : 1 barrica n. 2.052, pesando bruto
150 kilas, canto:ido apparelhos de louça
n. 5, pesando liquido  88 Mios. •

Idem: 1 barrica n. 2.063, pesando bruto
03 kilcs, contendo apparelhos de louça no 5,

- posando liquido 56 kilos.
Idem: 1 caixa o. 2.0119, pesando bruto

72 kilos, contendo apparelhos do louça n. 5,
• pesando liquido 20 kilos.

Idem: • 1 barrica n. 2.089, pesando bruto
135 Mios, contendo apparellus de louça n. 4,
pesando liquido 80 kilos.

I!em: 1 b urde n. 2.000, pesando bruto
- 118 kilos, contendo arma.selhos do louça n. 4,

.pesando liquido 66 kilos ; vinda de liam-
-burgo no vapor liotranga; descarregado em
18 e 25 de janeiro de 1000.

Lote n. 21

t CS: 1 caixa sem numero, vasia, pesando
bruto 5 kilos; vinda de Hamburgo no vapor
lpirmoa, descarregado em 22 de janeiro
de 1000,
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sando 4,500 granira- cd valorem, vindas
de Hamburgo. na vapor S. Nic)ias, dosear-
-regadas em 10 do abril de 1600, consigna-
das á Força Policial do Districto Federal.

Lo!e n.

Lottreira: IL Frledintlial do B. Bank : 2
paf:otes sem numero, contendo catalogos
annuncios, pesando 8 kilo3. vindos de Ham-
burgo, no vapor S. Nícolos, d'S3arregados
em 10 de abril de 1,0 1 , consignados a 11.
Friedinthal, do 13'. Bank.

Lote n. 46

tettroiro: Donato Battelli: 3 pacotes som
mimar°. contendo cortiça em laminas, pe-
sando 11 kilos; vindos d .Bremen no vapor
(?refeld, descarregados em 10 de abril de
100), consignados a Donato

Lote n. 47

13\fC: 1 caixa n. 2, contendo verniz não
especificado, pesando seta Mios ; vinda de
Not a York no vapor Cetie Prime. desearra-
gala em 12 de abril de 1003, consignada a
13orlido Moniz & Comp.

Lcle n. 43

Lettreiro: Carlos Snilzopoli & Comp: 3
caixas los. 3, 4 e G, contendo 33 kilos e 70-4
grani mas de estamp os não espocitica(las e
1.f,0) granulas de brinquedos não especifi-
e uivos, vindas de llamburga no vapor M. a-
e'tio, descarregadas eia 15 do abril do 1900,
Consignadas a Carlos Schitzopoh & Comp.

Lote n. 49

JMM: 1 pacote n. 1. contend ) 1.500 gram-
mas de gravatas de seda ; vinha do Sou-
thampt n no vapor Atam,. descarregada em
10 de abril de 19)9, consignada á ordem.

Lote n. 50
ASBC:-1-eft1sa-rf".721;-"Cófitefido

mas de aununcios reclames ; vinda de Nova
York no vapor A. Janseyuesbv, descirre-
gaaa em 2? de abril de 1930, consiga tala a
Antonio A. Barris & Cimo.

Lote n. 51

Letreiro Alberto Deaman: 1 pacote sem
numera, contendo 2.f09 grammas de livros
impre,sis c • m capa do pip2láo ; vi ado de
Bremen no vaoor Er:0, :gen, descarrogado
em 2; de abril de 1000, consigo tdo a.11ber to
Deu man .

Lote n. 52

13F: 11 caixas lis. 2.789/00, cont endo 47.200
grammas de roupa feita de tecido cie al-
go dão branco da base de 10 x10, peando
mais de 49 grammas por metro quadrado.

Idem: 1 coixa. n. 2.803, contmdo 1.503
grammas de roupa fedi, de filó de algodão
bordtdo e 2.9)0 granulas de rou pa feita
de Ceado do algodão braivo da base de
10x 10, pesando mas de 49 grammas por
met o quadrado.

Idem: 1 caixa a. 2.8)1, contendo 1.400
granulas de roupa feita de filó de algodão
bordado e 2.603 gra,mmas de roupa feita do
teJido de algodão branco dobas° do 10x 10,
punido m tis de 4.) granulas poa metro
quadrado; vindas de Hamburgo no 'vapor
Cap Verde, descarregadas em 23 de abril
de 1039, consignadas á Ordem.

Lote n. 53

R .0.P. : 3 caixas ni. 1.413 AjC, contendo
kilos de bijouteria de cobre ; vinda: de

Hamburgo no vapor ('ap. V;rde, descarra-
gadas em -23 de abril de 1939, • cous gnadas
á Ordem.

Lote n.
, Letreiro Granb.do & Comp.' 2 caixas nu-
ilercas 2.597/8, contendo oito kilos de pyra-

rriidon; - ad valáreM; vindas 'de Hamburgo,

no vapor Cap descarregadas em 23
de abril de 1909, causigniidas à Granado &
Comp.

Lote n: 55	 •-	 •
JMC: 1 caixa n. 2.700, . contendo sete da-

zlas de faças para sobremesa, com cabo de
madeiraovinda de Hamburgo no vapor Po-
t ropolís, descarregada em 24 ae abril de
1909, consignada a .130,11ingrodt & Meyer-

Lote n.' 56

Letreiro Mario Rodrigues: 1 caia sem
numero, contendo novo kilo; de livros im-
pressos com capa de papelão, vinda do Sou-
thampton no vapor C yde, descarre gada em
27 de abril de 1909, consignada a Mario Ru-
drigues.

Lote n. 57

OS: 1 caixa n. 1, contendo dons kiles do
catalogos annuncios, vinda de Liverpool no
vapor Titian, d2s3arrogala em 27 de abril
de 1009. consignada a Gerrard Vanden Stean
c/d C. M. Wolker.

, Lote n. 53

Letreiro Carlos Lehitzopoh & C.: 1 caixa
n. 7, contendo 1.50) g,rammas de estampas
de cell.iloide, ad valorem, vinda de Ham-
burgo no vapor Etrara desarreg,ada cm
15 de alLil de 1909, consignada a Carlos
Schitzopoh & Comp.

GUARDA—MORTA

Apprehensão

lote n. 59

Abolado Arêts e Fraaklin do Almeida:
1 volume contenho 12 caixas com charutos
contendo cada caixa 53 ch truto, totd 030
charuto', vindo do bordo do vapor Zaaland,
descarregado em :•.7 de agosto de 1939.

Lote n. 60
Abraham Francisco: 1 v lume sem nu-

mero, contendo botões de malreperola, pe-
sando 2.710 gramma s, vindo de Santos no
vap Rynland, descarregado em 15 de julho
de 1009.

AVI3,3
No dia do leilão es mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á dispoicio dos Sr;. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirog,rem-se, antes do leilão, ao fiel do
amimem.

Lavrado o termo de' arrematação, entre-
gará o arrematante ao c:s.:tavão da praça o
sign a' do 20 °to, em dinheiro. recebendo
deste um conhecimento extrabido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de feve-
reiro de 1010.—Pelo inspector, Crescentino
B. de Carvalho,

--
EDITAL COM PRAZO br, 33 mas

De ordem da Insp:• ctoria desta alfandega
se fai publico que, achandc-se as mercado
rias contidas nos volumes abaixo mencio-
nados, no caso de serem arrematados para
consumo os , seus doncs ou consignatarios
deverão despachai-as no prazo de 30 dias,
sub pena de, timo este, serene vendidas por
sua conta, ates termos do Tit. 5°, Cap. 5°, da
da Consolidaçilo das Leis das Alfande;a : , sem
que lhes fdiue direito ao allega.r contra os
effeito3 desta venda.

Armazem n. 11 — Manifesto n. 652 —
ACS: ` 1 caixa n. 20, vinda da Inglaterra no
vapor inglez Croma, descarregado em 8 de
julho de 1909, consignada a Alberto de
Car ralho Silva.

Manifesto n. 675 — J\VNC—LC: 1 caixa
n. 1, vinda de Amsterdam no vapor hol-
la.ndez Hollandia, descarregada em 15 *de
julho de 1903, consignação ignorada. •-

Manifesto n.. 675	 0.403—TS-:' 2 caixas
as. 5.512 e. 5.518, vindas de •Amsterdam

no vapor hollandezIfollandid; descárvtgadas.
em 15 de julho d% 1009, consignadas a Leu-
zinger & Comp.

Manifesto n. — 6.403—TS: 2 caixas
ns. 5.515 e 5.407, vindas deAmsterdam na
vapor háliandez 11-11,7ndia, dose trregada.s
em 15 dç huiliode 1903, consignadas a Leu-
zingar & Comp.	 „ o •

Manifesto n. 67;:— G.403--TS : 2 011X:j.3
ns. 5.00) e 5 510, vindas no Vapor hoflan-
dez Hollanlia w, dearregadas mu 15 de.julho.
de.1913, consignadas a Lenzinger &. Comp.

Manifesto n. 075 — 6.403—TS: ettixag
ns. 5.503 e 5.533, vindas no va por boi an-
dez llotnndia, do Amstoriam, dascarre ga-
das em 15 do julho de 100), coasignadas
Leuzinger & Como.

AI mire n. 075 — G.403—T5 : 2 caixas
ns. 5.499 e 5.517, vindas do Ams•erham no
vapor bollandez Horandia, descarregadas,
em 15 de julho do 1903, consignadas a Leu-
zinger .& Comp.	 •

Manifesto n. (375-3.401—TS: 2 caixas nu-
meros 5.5)3 e 5.514, vindas de.Am:terdarn
no vapor lio:landez ITolland.ás, descarrega-
das em 15 do jia)» da 1939 e consignalas a
Leuz'oger & Com p. •
.alanifesto ri. 675-6.403-1': 2 caixax nu-

meros 5.007 e 5.598,vi idas no mesmo vapor
d oscarregadas om 15 de julho de 1909 e con-
signa ias ao mesma:

'alanifesto'n. 675-6.403-75: 2 caixas mi-
5.511 o 5.505, vindas de Amsterdam no
mesmo vapor, descarregadas em 15 de ju•
1h) do 1903 e consign tdas ao; masmose

Manifesto n. 375-3.403—ST: 2 caixas nu-
meros 5.513 e 5.502; vindas da Amsterdam
no mesmo vapor em 15 do julho de 193J e
con s ignadas aos mesmos

Manifesio n. 375 —6:403 78: 2 caixas nu-
moros 5.493 e 5.1:d14, vindas de ArnWrdarn
no mesmo vapor, descarregadas em 15 do
julho do 1909 e consigna ias aos MC5111103.

Maniresto a. 05 — TS: 2 caixa
ns 5.494 e 5.5'1 1, vindas do Amsterdam
mesmo vapor, descarregadas em 15 de ju•
llio de 1903 e consignaatas aos moncos.

Manifesta D. 075-6.403-75: 2 caixa; nu-
meras 5.513 e 5.3,5, vindas do Amsterdant
no me mm vapo •. do zcarrega las em 1 do
julho da 1909 e 'eonsigna,das aos mesmos.

Manifesto n 635-3. 40 3—T,: 2 caixas
meros 5.5035.503 o 5.39.1, vindas de Anosterdam
no mesmo vapor, dose trregailaa em 15 do
julho cl o 19)0 e consignadas aos mesmos.:

Nlanifes f,o n. 675-9.627—T: 1 caixa sern
numero, vinda de Amsterdant no Mesmo
vapor, descarregada em 15 do julho de 1909
e consignada aos mesmos.

Manifesto n. 68$— Al3CF: 1 caixa
vinda de Ilamburgo no vapor allemão Rugia,
descarregada em 16 do julho do 1903 e con-
signada a Theodora

M inifesto n. ElIC: 1 caixa n. 23,
vind t do Hamburgo no mesmo vapor, des-
carregada. ein 10 do julho de 129 e coa si-
gna,da a Leuzinger ,..k.: Comp.

Manifesto n.	 uma caixa n.
vinda do Ilainbargo no vapor allenao Ru-
gia, de carregada, em 13 de julho do 1930,
con.,ignada a Louzinger & Comp.

M tnifesto n. 038 da is caixas ns. 2.437 o
8.613 vinhas de Hamburgo no vapor alie-
mão Rugia, descarrezadas em 10 de julho de
1939, consignadas a Niam & Corno.

Manifesto n 602—USNIC tres engradados
mis. 73 a, 73 b e 73 c. vinhos de Nova York.
no vapor inglez Teanyson, descarregados ern
25 do junho de 1009 , consignados á ordem.

Manifesto n. 602-1JSMC: um engradada
n. 73 D, vindo de Nova York no vapor ire-
glez Tennyson, descarregado em 25 de junlail
de 1939, consignado á ordem.

Alfaio:lega do Rio do Janeiro, Terceira Se-
cção, em 21 de fevereiro de 1010.—O

Antonino de Carvalho Aranha.
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1.A.1fandeg,a do Rio do Janeiro'
•

EDITAI, COM O PRAZO DE 30 DIAS

,/ Do ordem da Inspectora deeta Alfandega
se-faz pu'ilico que achando-se w. mercado-
rias contidas nos - volumes 'abaixo mencio-
nados 'no e.aso de serena arsomatadas para

?consumo, os seus donas ou .cansignatarios
deverão despachal-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, -findo este, serem vendidas por
sua .c-mta nos termos do tie. 5' cap. 5 , da
Consolidação das Lois das Alfan legas sem
que lhes fique direito de allegar contra ó
.eTelto da venda.

Trapiche das Docas Nacionaes — Mani-
festo n. 603	 FC: 75 barris Sem numeres,
vindos de Leixões no va.pas ing1o3
-toretto, descarragados em 4 do julho do 1939,
-consignados á ordem..	 •

Manifesto n. 626—SC: 50 barris sem nume-
ro:, vindos do Rio da Prata no vapor orien-
tal. Siolts e , de-caroegades em 8 de julho de
1939, consignados á ordem. .'

Alfandesa do Rio de Janeiro, 3' secção, em
21 de fev ereiro do 1909. — O chefe, M.
At.bnino de Cai v.dh9 Aranha.

--

COM PRXZO DE 30 DIAS

De ordem da Inspectoria desta alfandega se
faz sstiblico quesachendo-se as mercadorias

•emitidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematarias para consumo,
es seu; donos ou , consignatarics deverão
do:pachadas no prazo • do 33 dias, sob

, -pena de, lindo este, serem .ivendidas par
sua conta, nos ter-mos do til. 5, cap. 5^, da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhas fique direito do ailogar contra os
olleitos desta venda.

Armazem n. 16—Manifesto n. 781—FCC:
3 caixas ns. 612, 932 e 600, vindas de
Nova York 11.3 vapor inglez Verdi, descar-
regadas em 10 de agosto do 1909, consigna-
das a F. Costa, & Comp.

Manifesto n. 781 — FCC: '3 caixas nu-
meros C21/23, vindas do Nova Yorls no vapor
ing1o3 Verdi, descarregadas era 10 de agosto
do 1909, consignadas a F. Costa & Comp.

Manifesto n. 781 — FCC: '2 caixas na-
moros C40/41, vindas no vapor inglez Verdi,
de ss rsesadas em 10 do agosto de 1909, coa-
sionaslas a F. Costa & Comp. •

Sianif_sto ia. 781—Sem marca: 1 barrica
sem numero, vinda de Nova York no vapor
inglez Varai, em 10 de agosto do 1909, con-
signação ignorada.

Manifesto n. 781—Schmidt: 1 barrica som
numero, vinda do Nova York em 10 do
ak,,osta d.e 1909. data em que foi'descarregada,
consiga ida a S. Fioles.

Manifesto n.781—BCC: 1 barrica n. 1.242,
vinda -le Nova York no vapor iinglez Verdi,
descarregada em 10 de agosto , do 1939, CM—
Eivada, a Braga., Carneiro & Comp.

Manifesto a. 808-131SC: 7 caixas ns. 1 a 7,
vindas de Nova York no vapor inglez Phidias,
descureg idas em 19 de agosto de 1909, con-
signadas.a.Bifano, Rocha & Comp.

Manifesto n. 803—FYA: 1 caia n. 2, vinda
de Nova York no vapor inglez Ph:dins,
descarregaria em 19 de agosto de 1909, con-
signada a Fernandes & Alvares;

Manifesto n. 829—CII: 1 lata vasia, sem
numero, vinda, de Nors York no vapor inglez
Abousu'r, descarregada em 25 do agosto de
1933, consignada, a Campos & Heitor.
. Alfandega do Rio de Janeiro. Terceira
Secçã,o,em 21 do fevereiro de 1910.-0 chefe,
'Jr." Anton?no de Carvalho Aranha.

L.rscola, - Naval	 ,
Do ordem do Sr. vice-almirante, disector,

previno aos interèssado.s. que o exame do
Historia .Natural terá logar'no .proximo.dia
28. ás 10 horas.	 . .	 •

Escédt Naval, 25 de fevereiro ' de 1910.
Amador Bueno de Andrade, 1°, oflicial.

mamo..

Ministerio da Cf uerra .

DEPARTAMENTO DÁ ADMINISTRAÇÃO

(Campo de S. Christovt:o)

Con:e.tos no esca'er si. 9 •

• A Commis;ão de Compras- deste deporta-
menta recebe propostas. no dia 3 de março
para concertos no escales ri. 9, abaixo es-
pecificados: .

Substituição do cobrado rublo, de duas
taboa3 da cinta e verdugos, do quatro ca-
vernas 0. sais-braços, fosso da borda, bancos,
collocação de roda do proa com chapas de
mota!, seis forquetas do ferro, paneiros,
leme o meia lua, concerto do carro de papa,
calafeto geral e pintura.
• As pessoas que pretenderam contractar
esses concertos, deverão préviamento liabi-
litar-se neste deoartamento, ate o dia 2, ao
meio dia, nasforma das disposições em vigor,
e fazer a canção de 200$ na Directoria de
Contabilidade da Guerra.

As propostas devem ser cm duplicata,
soltada a P via, assignadas pelos proprios
proponentes, qao deverão comparecer ou
fazer se representar legalmente na °oca-
sião da abertura das propostas, á declarar
que se sujeitam ás multas e mais disposições
em vigor. .	 .

Divisão, em 25 de fevereiro de 1910.—
..rasgues Ouripte, coronel-chefe,

nn•n•1

A Commissão de Compras deste deputa-
mento recebe propostas, no dia 23 de feve-
reiro, até as 2 horas da tarde, para compras
dos artigos abaixo especificados:

Uma bomba typo P, 153/60. conjugada
directamente com um motor de corrente
triphasica., 210 volts, 50 cyclos, de 7 ca-
valias de força effectiva, typo M D 160-750,
fazendo cerca de 715 rotações por minuto

Uni rheostato para o motor
Um eliminados de areia, com as compe-

tentes juntas e gachetas
Um interruptor tripolar de 33 ampères
Tres seguranças com fusiveis atS 30 arn,

peres.
As pessoas que prole-aderem coatractar

esse fornecimento, deverão apresentar suas
habilitações, de- accerdo com as disposições
vigentes, até á vespera da concurrencia,
fazendo previamente a caução de 200$ na
Directoria do Contabilidade da Guerra.
• Quaesquer esclarecimentos serão dados
aos interessados, neste departamento.

49' Divisão, 25 de fevereiro de 1910. —
Jacques Ouripe, coronel-chefe.	 (•

DEPARTAMENN DA Aum1NISTRAÇXO

Propostas apresentadas em sessão do Con-
selho do Compras -neste departamento rea-
lizada- em 22 do corrente mez, publicadas
em virtude do art. E4, da lei n. 2.221 de
,30 do dezembro do 1909:

Ferreira Passarei° & Comp., propõem-se
a vendor ao Conselho de Compras os objectos
abaixo declarados, sujeitando-se as condições
do regulamento em vigor o priacipalmente_

a . posarem' .multa de 5 % no caso do não
assign irem o - respectivo contracto dos
objectos acceiros

10.000 cantis de alum'nlo, amestra typd,
a 4.$' 33 cada um; no prato do cinco mexes;

10.000 caneces de aluminio, amostra types
a 740 rés cada um, no prazo de cinca mezes;

10.000 marmita; -de ah-imano, amostras
typo, a 6$741 cata uma, no prazo de cinco
mexes (5.000 no prazo de três men))

40.000 cartucheiras descia, de cor nata-
sai. lypo, a 5$1i/0- cada 'uma, no prazo do
quatro mexes (10.0 O no prazo do deus
mezes);

11.010 cin'tur7es de sola do eôr natural,
amcstra typo, a 1$.98) cada uma, so prazo de:
quatro mexes

10.0)0 palas de sola de &Sr natural, amos-
tra typo,a, 1$3 cada uma, no prazo-de quatro
mexes.	 .	 .
. Berthold° Waelmeldt, proaõe fornecer a
ao IS:partamenzo da Administração do Mi-
nisterio da Guerra. de accôrdo ..oin o edisal
pablicado no Diario Official do 15 de feve-
reiro

1.5 O canudos de aluminio, com revesti-
mento de c5r kaki ignitos ao typo existente
no Departamento, ao p-eço do . 4.;:500 cada
uni

10.0O3 cantis do aiuminio, igimes ao tys,o
existente no Departamento, de um litro do
capacidade o revestimento do COO kaki, ao
preço de 4 • 210 cada um

20.003 marmitas de aluminio enne 4recidas
externamente e munidas de talher composto
de g :ri° e colher de aç est .nhado, ¡Paes
ao typo existent ) no Dopartameato, ao pro,o

	

de :.•$, 193 cada uma ; 	 •
10.003 canoros do aluminio, igutes ao

typo existente no Departamento, ao preço
de 707 rãs, cada uni.

O proponente declara (pio se steeita, as dis-
posições que togam as concusroacias.

Baptista es Fonseca, pPopõeni ao Conseno
de Compras do Departamento da Admini's--..
traçio. de accti:do c.in o edital o condições
regulamentare-:

10.000 cantis do aluminio, igu tes á ames-
tra, ao preço do 6,$ cada um.

No preço acima estão comprehendido-: cg
direitos e todas as despezas. os proponentes
se obrigam a entregar 5.000 no prazo de
quatro mezes, contad.,s da assignatura do
contracto e os 5.000 rootantes 30 dias depois
da entrosa dos primeiros, e, sujeitam-8a a
todas as disposiçõesque regem as concur-
rencias neste Departamento

	

10-m03 canecos de a/	 i n io iguaes á amos-
tra ao preço de 1$200 cada una

20.003 marmitas do aluminio, conformo a
amostra ao preço de 9$'.50 cada uma, entro •
gando 5.000 marmitas no prazo do quatro
mezes, contados da assignatura do contracto
o as 15.000 restantes 30 dias depus da en-
trega das pri incitas.

Vidal Baptista & Comp:, propikm--e a
fornecer ao Departamento da Administração
da Guerra, o artigo abaixo espeolficado
accOrdo com o edital publicado no Diario
Official o com as demais condições regula
montares desta repartição:

2.000 camas do ferro para praças, uma
2000.

Prazo para entrega totil orn cinco mezes,
principiando 15 dias depois da assiguatura
do couracto.

Jorge, Bastos & Comp., propõem-se a for-
neces ao Departamento da Administração:

10.000 cinturões de sla, do cor natural
ao proço de 1$749 cada um

1.000 cartucheiras de sola, do cor natural
ao preço de 3520 cada uma.

10.00 palas de • solasde cor natural, ao
preço de 920 JOS cada uma.

Os proponentes declaram sujeitarem-se a,
todas disposições reguladoras das- concur--.
rendas.



Sabba;lo 262,	 • ei	 • DIARIO OFF-lei-Mo Fevereiro,- 1910	 1400_

LeitãO Irmão & Comp, propõem-se a for-
a essa repartiçãa marwitaS dó alumi-

rlio aio preçO de 0$780, cada urna, no prazo
de seis meies da assignatura do contracto.
Nas mesmas eondiçõos canecos de aluminio
ao preço de 849 réis cada um. Nas mesmas
condições cantis do aluminio a 4$548, cada
Éma.

Behrend, Schmidt &Comp., propõem for-
necer ao Dopartamento da Administração
do Ministerio da Guerra, no Rio de Ja-
neiro, para entregar no maximo, dentro de
cinco mezes dopais da assignatura do coa-
tracto. o seguinte material, a saber

1.509 canudos de aluminio, revestidos de
feltro cor kaki e fechados poa botões de
pressão, pelo preço de 63500 cada uni, e
posta a mercadoria no Deparaunonto
Administração. . Os proponentes declaram
que o artigo supra, em geral, obedece ao
typo existente e de accerdo com a ordem do
dia do exercito n. 160. de 23 de março de
1039 o que se sujoit traa is condiç3es publi-
cadas no DiarioOffi .,ial de 1 o 2 do corrente
mez, pelo que assigaam a presente pro-
posta em duas vias.

Nas mesmas condições, 10.00) canecos de
.aluminio da capacidade de um quarto de
litro, pele preço de 720 réis cada um. Nas
mesmas condições, 23.000 marmitas de
alumiais) enneg,re,cidas externamente, con-
tendo garfo e colher. de dons litros de capa-
Cidaile com meio litro de capacidade da
tampa pelo preço de 5aa70, cada urna.
Nas mesmas condições, 10.003 cantis de
alumiai° revestidos de feltro cor kalti. fe-
chados par botão de pressão, com capacidade
de um litro e trazendo correia pelo proeo
de 3$759, cada um.

James Mae,nus & Comp. - Prop5em-se
a fornecer a essa departamento, de aos-tardo
com o edital do coaeurrencia de 15 do cor-
rente mez, osi -artigc-a i‘bkixe especincados;
aguas aos typos ex (S-telltes no departamento,
pelos preçcs seguintes

10.000 cantis de aluminio, com capa de
feltro, pelo preço de 48803 cada um ;

10.000 canecos de alumiai°, paio preço de
soa ris, cada um

20.000 marmitas de alumiai°, com faca e
garfo, pelo preço de 7$700, cada uma.

Os preços acima referem-sa a material
entreve na Departamento. smlo os direi-
tos aduaneiro; pagos pelos propanentes.

O prazo da entrega será: 5.000 marmi-
tas, tres mezes da data da assignatura do
contracto. Tolos 03 artigos rostantes SOT0
entregues dentro de cinco mezes da data da
assignatura do contracto.

Declaram que se sujeitam a tolas as dis-
posições que regem as coacurrencias.

Vasconcallos & Comp.-Propõem-sa a for-
neeor ao Departamento da Administração
cs seguintes artigcs:

10.0.0 palas iguaes ao typo existente, ao
preço de 1,510, cada uma

40.000 cartucheiras iguaes ao typo exis-
tente, ao preço do 5045, cada uma;

10.003 cinturões com ferragens iguaes ao
typa existente, ao preço de 2$120, cada um.

Declaram sujeitarem-se a todas as condi-
ções do edital de 15 do corrente.

Ilaupt & Comp.-Prop5em-so a fornecer
da accôrdo com os editaes de 11 e 15 de fe-
vereiro de 1910:

20,0,0 marmitas de alumiai°, com talhe-
res, ao preço de 0$030 cada uma ;

10.000 cantis de almuinha ao preço de
3$890, cada um ;
, 10.000 canecos de altuninio, ao preço de

740 rais, cada una.
O prazo de entreea das marmitas será de

traz mezes para as primeiras 5.00) o de
sete mezes para as 15.000 restantes, ambos
os prazos a contar da data da encommenda,

O prazio de entrega de cantis e de canecos I
sara da • quatro maná a contar da data da
encammeada definitiva.

Os proponentes declaram que se sujeitam
ás dispOsições que regem as concgrrencias.

Viuva Cunha Guimarães & Comp., pro-
põ)m vender ao Conselho de Compras do
Departamento da Administração os objectos
abaixo declarados : •

10.000 cantis de aluminio, typa, ao preço
de 4$300 cada um

10.003 palas de sola, cor natural, typo, ao
preço de 1$5l7 cada uma

40.000 cartucheiras de sola, cor natural.
typo, ao preço de 53600 cada urna

29.000 marmita; de alumiai°, typo,
preço da 0$000 cada uma •

10.009 cintuaões com ferragens, de sola
cor natural, typo, ao preço de 2a234 cada
um.

Declaram que a entrega será feita de
aceôrdo com e edital.

Rodrigo Vianna, pro põe vender ao Depar-
tamento da Adminiscração, sujeitando se as
condiçõ os e multas reaulamentares em
vigor, e de aceôrdo com o edital publicado,
cs seguintes artigos

40.000 cartucheiras de sola, de cor na-
tural, typo, ao preço de 5.$180 cala uma

10.000 cinturões de sola, do cor natural,
typo ao preço de 2$ cada •una

10.000 palas de sola, de cor natural, typo,
ao preço de le5. - 0 cada uma.

O prazo para as. cartucheiras será de
de quatro meus, entregando 10.000 no prazo
de doas mezes e para os demais artig ;s o
prazo será de Imatro mezes.

José Silva & Comp., propõem-se a fornecer
ao Departamento da Administração os se-
guintes artigos :	 •

10.00) palas do couro, de cor natural,
typo, ao prcça de 1$900 cada urna

40.003 cartucheiras de couro, de cor na-
tural, typo, ao orno de 5$103 cada urna

10.030 cintai õ s com ferragens, tyao, ao
preço de 25180 c tda um.

Declaram sujeitarem-se as condições do
edital.

/Vereda Aires, Mattos & Cornp.-Prop5ena
vender ao Conselho de Compras do Departa-
mento da Administração os objectos abaixo
declarados, sujeitando-se ás condições do
regulamen t.° em vigor e de accórdo com o

10.090 cantis de alumiai°, type,
preço do 43703, cada um

49.000 cartucheiras iguaes ao typo,
preço de 4$980, cada uma,.

20.000 marmitas de aluminio, iguaes
typa, ao preço de 7$250, cada uma

10.000 cinturões com ferragens, conforme
o typo, ao preço de 1$875, cada um

10.0)0 palas de sola côr natural, typo, ao
preço de 910 reis, cada uma.

Silva, Gonçalves & Comp.-Propõem for-
a3cer ao Departamento da Administraçao o
seguinte artigo, sujeitando-se a todas as
condições que regem as coacurrencias:

2.000 camas de ferro, typo, ao preço de
2?$, cada uma. Entregues na prazo de tres
mezes.

D tpartamento da Administração. 26 do
fevereiro de 1910.- Paint) Elisio Ferreira,
30 (Aliciai, secretario do Conselho.

111•n•.~1.1

JUNTA DE REVIS:b DO ALISTAMENTO E SORTEIO
MILITAR DA CAPITAL FEDERAL

José Salustiano Fernandes dos Reis, ge-
neral de brigada, presidente da Junta de Re-
visão do Alietameato e Sorte:o Militar da.
Capital Federal:

Faz saber aos alistados do 10 0 districto de
S int'Anna, abaixo mencionalos. que deve-
rão apresentar, dentro de 15 dias, a coatar
da publicação do presente edital, dactuaea-

tos cito provem as sias qualidaales. da, es--.
trangeiros :	 •

Manoel Ca,stularos, alistado sob n. 8, que
allegou ser argentino.

Manoel Ferreira, Joaquim J3Sé Ferreira,
Dionvsio Teixeira, José Fernandes da Silva
Carvalho e alitnoel Lourciro da Cunha, alis-
tados sob ns. 71, 10T, 103, 115, 119 e 127,
que &legaram ser poPtuguezei. •

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o pre.3ente edital, que va,e par
mim assigaado e rubricai° pelo presi-
dente.

Arsenal de Guerra, (antiga), 17 de feve-
reiro da 1910.- Carlos Jansen JtOligr, et-
pitão secretario.

•••n••111

Ministerio dri,Vinção e Obra,
l'ublicas

Directoria Geral d3 Obras e Viaçie

CONSTRUCÇ -çO DA sasaelo DA ETRAD1. DS
FE:IRO OESTE DE MLNAS, COMPREIIENDID.4
ENTRE IIENP.IQUE 0A.LVÃO E O EIL3METRO
45 DA ESTitADA DT. FERRO DE Goraz
De ordena do Sr. Ministro desta Repar-

tição, faço pateie° que, no dis 21 de maio do
corrente anuo, ao meia dia, nesta D • re-
ctoria Geral, serão recebidas e abertas pro-
postas p ara a coastrucção, por II lidadC; tln
preços, da secOo da Estrada de Ferro Oeste
do Minas, comprehendida outro a estição.
Henrique Gaivão desta E;tra(la e o alto-
metro 45 da de Goyaz, de accordo com as
seguintes condições:

1 1 •
A construcç'io da estrada comprehende:
a) roçado e deetocamento ;
1)) terraplcoagem nece3 ,avia ii canstru-

ação da s2ccã.-) e suas dependeacias
c) obras de arte;
d) edifieios ;
e) aesentamento do mat3rial fixo ;
f, assentamento da linha telographica ;
g) cons'rueção e fornecimento das depan-.

derreias da sução, inclusive caixas do agita
giradores

'
 motora a machiaas-tarramentae.

e ma,teriaide ofilcinas, que forem indicados
pelo. Governo.	 ,

1.° Todos os trabalhos accessorios mie-
cessados á execução das oai •as, taes como
caminhos do serviço, estivas, abi•igo para,
trabalhadores, etc. , correrão por conta do
contractante, devendo o respectivo custo
ficar incluido nos preços do unidade da

a 2.° Nas linhas em trafego da Estrada
de Ferro Oeste de M i nas õ terãa transporta
gratuito os materiaes directamente desti-
nados á construeção das obras.

Aos trabalhadores, destinados á, constru-;
ação e quando em viagem para o local dos
trabalhos, será conce lida uma redacção do
50 % sobre os preços das passagens na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

a 3.° O material e o pessoal indicados no
paragrapho precedente, quando houverent
do ser transportados na Estrada de Ferra
Central do Brazil, entre a estação Central
a do Sitio ou a de BeEo Horizonte, pagarão,'
outrosim, os respectivos fretes o passagens
com o abatimento de 59 Ga na farina das
instrueçales que para esse fina forem expe-
didas.

24
A construcção do que trata a condição

anterior deverá ser iniciada dentro de dous
meus contadas da data da , a,asignatura do
contracto e ficar concluida deatro de 18 me-.
zes a partir do inicio.

.	 3'
As notas de serviço começarão a ser en-

tregues ao contractante - logo após a assi-
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inatftra, do contracto, attendendo-se, dessa
oata em doente, ao que tts necessidades dos
trabalhos e as requisições do contracta.nte
exigirem.

42,
O Governo poderá, guindo entender con-

veniente, alterar os poojeetos das obras o a
propria direcção .da edirada, sem que de
toes alterações resulte para o contractanto
o direito de reclamar qualquor inderáni-
zação a titulo de prejnizos, • lucros cessantes
ou algum outro fundambnto, salvo apenas o
disposto no paragrapho seguinta.

Paragrapho unlco. Si das alterações or-
denadas resultar abandono -de obras feitas
ou encetadas, serão estas medidas definiti-
vamente e seu valor creditado ao coa-
tractante.

As medições 'los trabalhos executados se-
rão feitas de dous em dous mores, eni ca-
yacter provisorio. devendo-se proceder .á.
medição final antes do recebimento de
qualquer trecho da secção respectiva, pelo
Governo.

.Paragrapho unico. O Governo poderá to-
rnar conta de qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo trafego, como
Julgar conveniente.

Ca
Os pagamentos serão feitos em titula da

divida publica, ao par, de :atros animal de
5 °a , papel, que o Governo emittirá opportu-
namente,

73

O contractanto será responsavel pela con-
servação e solidez das obras 'de' terraplena-
gem pelo prazo de seis meros, e das obras

,de arte pelo prazo de um anno a contar da
data da medição final, devendo reconstruir

:ua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar damnificada.

Si o contractante se recusar a fazei-o, o
,Governo promoverá a recon,trucção por
conta do mesmo, como julgar preferivel,
lançando mão da caução o des respectivos
reforços a que se refere a condição 11.

Sa
Na execução das obras o no estabeleci-

Mento da estrada sorão observadas, em tudo
que interessar á pare technica, as disposi-
çi;e3 do decreto n. 7.959, de 20 de dezembro
de 1E8 1, e as especificações approvaclas pe'as
podarias de 22 do dezembro do 19j3 o 25 de
Julho de 1905, para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando
entendido que o Governo terá o direito do
estabelecer, para cada natureza de trabalhos
a executar, ou de material que houver de
cr fornecido, as condições especiaes que

julgar necessarias á vista das circurnstan-
cias, tomando por base as melhores condições
de execução e a melhor qualidado da mate-
ria primmalso no que contrariar o contracto
celebrado.

ha
O Governo fiscalizará a execução das obras

e o serviço, corno julgar conveniente, expe-
dindo as necessaadas instruções.

10a
Por qualquer infracção das clautulas do

contracto, (In não estiver sujeita a pena
especial, poderão ser impostas ao centra-
cante multas do 20(n a 2:000$ e do dobro
Aias reincidencias.

O proponente deverá fazer no Thesouro
Nacional a - caução de 5:000$ para garantia
da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado :ou recibo da mesma
caução.
- O proponente cuja proposta fôr escolhida
deverá, elevar a caução de 5:004 a 20:000$,

• f	 ,
para garantia do contractó, antes de assi-
gual-o.

Esta caução será reforçada por um fundo
constituido por quotas do 2 % , deduzidas dos
pagamentos do que trata a condição 6a e
será restituida ao contractanto depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

12a .
Por dia do excesso dos prazos de dons e 18

rneze z, marcado; na, condição 23 para o
começo o terminação das obras, será o con-
tractante multado em 100$ até tres meros
respectivamente, podendo o Governo, após
essa excesso, rescindir o contracto nos ter-
mos da condição seguinte.

131

Õ Governo poderá rescindir o contracto
do pleno direito, independente de acção ou
interpellação judicial, em cada um dos se-
guintes casos:
- I. Si o contracanto não começar ou • não

cencluir as obras atO tres mores depois dos
prazos marcados na condição 2 a ,, indepen-
dente da multa fixada na condição ante-
rior

11. Si suspender os trabalhos do constra-
cção por mais de 15 dias, sem consenti-
mento do Governo

111. Si empregar operaria em numero
tão insuficiente que demonstre da parto do
contractanto desidia ou proposito de fugir á
execução do contracto; salvos os casos ex-
traordinarios o independentes da vontade do
contractante, recanhecidos a juizo do Go-
verno.

Verificada a rescisão do ccntracto, nos
termos da condição precedente, nenhuma
indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importa,ncia das
obras realizadas nas cond'ções o pelos pre-
ços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo olhe, além disso,
em favor da União, a caução o seus relbr-
WS. .

A cauçã) do 5:000$, feita na firma da con-
dição 11 3 , ficará pertencendo á União, si o
proponente acceito deixar de assignar o con-

tracto no prazo de 10 dias, contados da data,
orn que.. for publicado no .Diario OffiCial 01
convite para esse fim.

18'a

• A caução d . O respectivo reforço, de que.
trata a alludida condição J1. poderão sar
feitos em apolices da divida publica fe-
deral.

.	 19'•
A concorrendo versará sobrei
a) idoneidade do proponente ;
b) preço da construção. •

20a
A relação impressa, a que alindo a coro;

dição 16a, com os preços do unidade devida-
mente declarados, a saber: cscriptos em
algarismos o por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, e sem condição algu-
ma fora deste edital, será fechada em en-
veloppe lacrado, sobro o qual o proponente
escreverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).	 .

A este enveloppo reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e c re-
cito da caução a que se refere a condi-
ção lia.

T0(103 esses documentos serão fechados em
um segundo onveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costumo,
serão abertos todos 03 envelopoes, desentra-
nhando-se deites os documentos do prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes corá
as propost ts do preços de uni fades, fechadas
como se acharem, em um mesmo involucro
que, depois de lasrado o rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado no NiaiStOri') da Viação e
Obras Pubaeas, sob a guarda do director;
geral de Obras e Viação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Dia: . io Official os nomes do; Proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a alurtura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituida.s aos de-,
maie proponentes as respectivas propostas
fechadas, corno foram entregues.

O Governo, que se rosam o direito do
julgar livremente sobro a idoneidade moral,
industrial e financeira dos propmontes, po-
derá igualmeate annullar a presente con-
correncia si achar inacceits,veis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem -qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

São preç:s maximos, acima do; quae g ne-
nhum será acceito, 03 constantes do orça-
mento que, juntamente com as plantas o
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvados pelo dociatto n. 7.867.
(10 7 do corrente /noz de fevereiro, Itis á
disposição dos proponentes nesta Directoria
Geral e no escriptorio da E;trada do Ferro
(leste de Minas.

S2rá proviamente nomeada polo Govertt—o
Uma commissão do cinco .membros para o,
exorna e ojulgaMento das provas de idonei-
dade exhibidas pelos proponentes.

2re
A preferencia, será dada ao concorrente

que apresentar menor preço para a constsit-
cção. Esse preço será calculado , multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa de que trata a
condição 1Ga pelos preços do unidades apre-
sentados em cada proposta, somma.ndo-se os

.1
 diversos produtos assim encontrados.. Esta
somma será o . preço da construcção para
efieito da comparação .tias propostas. . .

Paragrapho .unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicadas na relação impressa »servirão ape-

15a.
O contractante obriga-se a activar as

obras, augmentando o numero de pontos do
ataque o de apelaria, á requisição do Go-
verno.

loa
AS própostas devem limitar-se a indiear

os preços de unidade, constantcs da relação
iMiu'eSSI, que 03 proponentes encontrarão
na Directoria Geral de Obras o Viação,
sendo esses preços escriptos por extenso e
tombem em algarismos, nas columnas respe-
ctivas da mesioa relação que, devidamente
soldada, acompanhará cada proposta.

§ 1. 0 Para os (tornais trabalhos não espe-
cificados na relação impressa, aqui mench:-
nada, mas que o contractante será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços do unidade para
as empreitadas do prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do 13razil, approva-
das pala portaria de 22 do dezembro de
1013, e, no existindo entre esses preços de
unidades, serão olhes accordados por tres
arbitres, um do Governo, outro do contra-
ctanto o o terceiro previamente escolhido
por estos deus arbitros para cada caso.

§ 2. 0 O fornecimento do material impor-
tado, do que trata a lettra, g da condição

-primeira, quando confiados ao contractanto
pe l o Governo, será da fabrica que este indi-
car, e o preço será o mais baixo encontrado
no mercado com um accreacimo de 5 afo.

.	 .
lia
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t.	 .
t nas para o termo de comparação das pro-
auostas, devendo ser oportunamente recti-
ficados, sem alteração dos .preços de unida-

! des ssg • indo as medições definitivas, as ne-
; ces.uldades do serviço e as indicaçies do
:Governo, nes term)s das presentes coadi-
:ções.
! • Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de
. dezembro do 1909.—.T. I. Parreiras Harta,
I director geral.	 .	 .)

illstrada do Irorro Contrai do
.13rrazil

r D3 ordem da Directoria, faço publico que
fia mudado para o antigo noma Paty do

!Alferes, o da astaçla do lituano, passando a
' denominar-se Bueno, a parada Barra Branco.
ambas na. linha auxiliar.— J. J. de Sa
Freire, sub-director.

1101nBMIM.

PARTE COMMERCIAL

Citnilara Syndieall (10 .4 Corre-
t Ore.s do laksodo:4 Paakaikoosi
(Ia. Ca.pi tOL issessersLi

CURSO OFFICIAL	 cssunto E MOEDA
METALLICA

Praças:
	

A' visto

Sobro Londres 	 	 15 3 32
a Par s 	 	 as32 

14 61/64
$037

• Ila.mourgo 	 	 $:80
	

$786
$637• Italia 	

a Portugal
	

$83s
a Nova Voa-	 	 —	 3$3 lo

[Mira esterlina, em moeda
	

rasas°
Ouro nacicsaarafliiires, por !assoo

	
isso°

CURSO OFFIC:k1. DOS FUNDOS TUBLICOS
E PAILTICOLAP.ES

ardidas gemes da 5 %, miadas 	  1 :001030
Ditas do 5 0/s, 1:004' 	
Apolices do empre,stamo nacional 

1:002$030

de 1897, 110D1 	  1:010 'Ano
, Ditss' idem, 1993, porta. ..... 	 1:012$000
' apoliew do ainurestimo munici-

pal de 1396, nona 	
	

192000
í Ditas idem. idem, 1936. porta 	

	
184 000

. Ditas i leni idem. de Il 09, port 	
	

142a030
1 lutas do Estai a do Espirito Sai to,

de 1:003.'S, °/s, nom 	
	

754$ )03
D't is Minas Gorilas de 1:003$

nom 	 	 . 814$003
Ditasalo Rio de Janeiro da 5a0$.

mim 	
	

424$ 00
Ditas item idem do 103$, 4 0/,„

port 	
	

• 80S000
Ditas municipo.es de Nitheroy,

! 7 ss, port 	
	

182$000
Banco Commercial do Rio de

80• Janeiro 	 .	 • • • •
Banco do Bra.zil, integ 	

	
179s0 )0

Comp. Docas da Bailia e/50 °/ 	
	

23$5C0
Comp. Viação Ferroa Sapiicahy 	

	
41 $000

Comp. Estrada de Ferro Victoria	
504003a Minas 	

130$0Comp. Tecidos Magaense 	
Comp. Tecidos Cometa 	

	
220$001

Comp. Docas de ;Santos 	
	

362$003
Debs. da, Comp. Ferro Carril do

Jardim Botaníco, 2s série 	
	

206:4000
Consolidados da Penitencia....s

	
224$000

Vendas por (acará

50'$0011 apolice geral de 5 %. 500$•
10 ditas idem, de 5 0 /s, 1:000$.. 1:009$000

r 'Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1910.,
tas--J. Claudio da Silea. syndicio. -

ACTA DA ASSEMBLÉk GERAL EXTRAORDINARIA
' DE 18 DE FEVEREIRO DE 1910	 .

No dia 18 de fevereiro do 19W, na sala das
sess5ce da. assembléa geral da Caixa Geral
da; Famílias, no ' edificia da séle social, á
Avenida Central n. 87, achand„-se presentes
011 re,preseatados 33 soe:os, conforme consta
do livro de presença, o director-presidente
Dr. Herculano Marcos Inglez de Souza; disse
que, sendo esta a terceira cenvoca,çã:o da
assembléia geral, podia ella funccionar com
qualquer numero, pelo que declarava instai-
13,da a mesma assembléa geral extraord í na-
ria, e convidava para presidil-a -o sacio
Dr. Octavio Monteiro da bilva. Approvada
pelos S3CIOS presentes a indicação, tomou
assento o Ds. Octavio Monteiro da Silva, que
coavidau para secretaries os sociss Dr. Justo
Rangsl Mondou do aleraes o coronel A'fredo
Augasto de Almeida e dealarou aberta a
sessio.

Procedeu-se á leitura das actas das assem-
bléas gentes, ordinaria o extraordinaria. que
tiveram !osair a 23 de setembro de 19,9, as
quaos foram sem debate aaprovadas.

Em S2g1.11(13 o diretor-preddente, Dr.Iler-
cu:ano Marcos I iglez de Souza, pediralo
a p tla.vra, declarou que o fim da pre-
sente reuaião era, enferme os annuncLs
da cbnvocação, deliberar sobra uma pro-
p:sa, da directoria para reforma dos esta-
tutos ; que p areceria, e tranho tratar-se
de reforma de estatutos quando ha menos
do cineo mczes se reanira a assembiSa para
lacraia) fim, mas qus ode procedimento da
directoria se expl icava poeque não se tra-
tava propriamente de reis:mia, mas simples-
mente do dar 11.3Va. raiacçÃo ao paragraph)

1111:0) do art. 28. em que a Isspestoria do
Seguros, a que fora, sujeita a referma ope-
rada pala MSCIllblé3, Causal do 23 do satem-
bro.encontrara uma esaecie de contralicção,
resalta,nta do defeito de re.dacsão do referido
parag ap'w unico, que parecia:pot-o em des-
accôsdo com a redacção do artigo ; por esse
motivo r -solveu a disectosia, sujeitar á As-
se,nbiSa, Geral uma nova redacção do art.28
e dos soas paragraphos, em osdena a fizer
desapparecer qualquer duvid a sobie a sua
intehigencia; achara, todavia, a administra-
ção da sociedade convniente apraveit ar a
oppo stunidade para sajdtar taan'sem á deli-
la s• ação da Assemblaa u na alteraçã o do
§ 2s ao art. 16 reativo ao3 vencimentos
da directoria, fixan lo-lhe o maxime, da
mah a evitar apreciações temerari as e
das igradaveis sobre os verdadeiros intuitos
da administração nos esforecs que faz para
augmentar a renda da sociedade, realizando
assím dentro desse prazo, que espera. ssja
breve, o ideal da determinação de venci-
mentos fixos, seguiu lo a orientação que sobre
o assumpta tom o digno inspector de seguros
e conseguindo conciliar ajusta, remuneração
dos 'trabalhos e responsabilidades dos dire-
ctores com a conveniencia da não ultrapassar
em hypotheso alguma os limites do justo o
razoavel.

Taes sã i as razões a que obedeceu a di-
rectoria, apresentando a proposta seguinte
apoiada peio honrado Conselho Fiscal:

_Projecto de re,'-ornia dos estatutos

O § 1° do art. 23 dos estatutos, modificado
pela assembléa geral extraordinari a do 29 de
setembro . de 1909, ficará. redigido .COnao
segue:

§ 1.° Se attendidas as despezas o deter-
minadas as reservas technicas, o balança
apreseetar sobsas, estas entrarão a consti-
tuir um fundo de garantia até que chegue a
1.000:300$, deliberando depois a assembléa

Posta a votes foi sem de!ia`e approvada,
abstendo-se da votar os membros da adminis-
tração. Em seguida o socio Sr. toado Moses
propoz que os Srs. Dr. Cunha Belfo o Dr.
Anton.o Cresta ficassem encarregados de as-
signas a asta c,m a mesa, o que foi appro-
valo; e levantou Se a sessão — Dr. . Octad'o
Monteiro da Silva, prssilente. — Dr...Justo
R. Mendes de Moraes, secretario. — Coronel
Alfredo si sgusto de Atin gida, secretario.—Dr.
Joaquim da Canh: Bello.—Dr. Antonio Cresta.

SOCIEDADES CIVIS

..e g;:tnhtutt-I sr; ac• CcsaiLvc-> (1054 1,eir-
r a tt1.1 ,4 11, •3 st o it 10 tilo J a-
nuiro

CAPITULO I

Da Centr3 e seus fins

Art. .° O Centro dos Perfumistas do Rio
de Janeiro, fundado em 14 de novembro do
1939. comp5e-se de M1MCP0 illimitado do
soa o; par .eneentes ao cominarei° por ata-
cado e a varejo do porfumarias, do fahr1-
cantes nacionaes de perfumarás o de repre-
sentantes do fabricas estrangeiras, e tem
por fim

§ 1.. I npedir a venda de perfumarias
duvidosas, imitações ou falsific açTies nado-
na.es e estraugsit as, auxílianda os seus asso-
ciados para esse fim tido que for poszivel.

§ 2,° Representar juato dos poderes com-
petentes sobra questões aduaneiras o do
imposto; de consuma industrias e profis:õas
que se relram ao ramo do perfumarias.

§ 3.° Crear uma conimissão arbitrai de
tres membros, nome°, los pela directoria,
para decidir questões sobre marcas ou qua.es-
quer outras que, sobra perfumarias, entro
S3CiOS, si suscitarem.

§ 4.° Obter do Governo a decretação do
uma lei especial 'contra a concurrencia des-
leal, 'a exemplo da que existo em outro.
paizes. Convidar toda a classe commerciai
a auxiliar o Centro para esse fim, em visa,
da magnitude de assumpto.

§ 5.° Tratar, em summa, do todos °silo;
mais assumptos que posam ser de beneficit
geral para a classe dos perfumistas.

CAPITULO II

Da admissi7o e contribuiçao dos socios

Art. 2.° Para ser admittido como socio é
nece.ssario:

§ 1. 0 Pertencer ai ramo do perfumaria:
de accôrdo com o art. l°.

§ 2. 0 Que a propcsta para sacio seja feita
por eseript3 pelos praprios candidatos. .

SOCIEDADES ANONYMAS
I. Caixa Gorai das Valailias

geral se das sobra% futuras se deverá_
e
ded -

zir alguma quota para augmento do diltiO
fundo de garantia ou se passarão a 'sor dis=-
tribuidas integralmente pelos socios. Neste
caso gu trila-se-ha na distribuição a propor-
ção mattiematica, segundo o interesso que
cala soeio . tiver na sociedade na apodia do
balanío
: §2.° O fundo do garantia servirá para
preenchar o valor das reservas teehnicas,
se por quaesquer causas ou errados impre-
vistos, os outros haveres elfectivo3 da socie-
dade não bastarem para cobril-o.

Ao § 40 do art. 16 accrescentem-se as se-
guintes pa'avras: desde que a renda exceda
de 2.000:030$ os directores não terão direito
á porcentagem sobro o excedente deusa
quantia.

ido de Janeiro, 29 de janeiro de 1910. -.-
11,areulaho Marc:s Inglez de' Souza. — Pru-
dente da Mo: .aes Filho.—G. Maxwell de Souza
B fslos. — Julio Miguel de Feitas. — Fran-
cisco Josc: Gonçalves Vseira.—Alfredo Bernar-
dias da Silva.
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Art. 10. Todos os socios devem satisfazer
pontualmente as contribuições mensaes.

Art. 11. Todo SOM) é obrigado a acceitar
e desempenhar com zelo o dediação qualquer
cargo ou commissão para que for eieito ou
nomeado, só podendo escusaase por impor-
-sibilidade manifesta.

Art. 12. E' dever do associado comparecer
ás reuniões das assembléas geraes.

Art. 13. Perde o direito de &mio:
§ 1. 0 O que se atrazar no pagamento de

suas mensalidades por mais de tres meze;,
clodendo, entretanto, rehabilitar-se em qual-
quer tempo, pagando as mensalidades atra-
zadea s , estando ainda nas condições exigidas
aos novos SOCi09.

§2.° O que tiver sido condenando por
crime infamante.

§ 3. 0 O que direota,dou indirectamente
lesar os cofres scseia.es e o que promover o
descredito da sociedade, afastando es sucies
ou desmoralizando-os. •

Art. 14.. O sacio que for desligado do
Centro, não rcderá reclamar quantia ou
objecto algum Com que para elle tmhit en-
trado. ..	 .• .• ,	 ,

CAPITULO IV
Da administraçeto

• Art. 15. A directoria do Centro compõe-se
de seto membros, aendo: um presidente,
1° e 2°secretarios, um thesoureiro o um con-
selho 'composto de tres membros.

Art. lb. ' A administração do Centro
lunccionara legalmente quando reunidos
cinco membros sendo accordes nas decisões
por maioria absoluta.

Art. 17. A' directoria compete dar cum-
primento a resoluções tomodas em suas
ses,ões e nas das assembléas gordos, expe-
dindo os regulamentos que forem necessa-
rios, assignar procurações,dar autoriza,eões,
dirig - r petiçõei ou quaesquer actos ás auto-
ridades do palz.

Art. 18. Ao presidente compete:
§ 1. 0 Observar e fazer cumprir as dispo-

sições destes estatutes. e mais resoluçõesem.	 .	 .
yigoa;

g 2. 0 Nomear os .empregados precisos
para auxiliar os trabalhos do Centro ou de-
mittil-os, salvo o cobrador, que é pessoa de
exclusiva confiança do thesemeiro.

§ 3. 0 Discutir e approvar emendas e des-
pachar todos 03 pareceres, requerimentos
ou outros quamsquer papeis, quando lhe
forem designados em sessão da directoria,
cujos despachos serão escriptcs o assigna,dos
conjuntamente com o 1° secreterio e de
accordo com a maioria da administração.

§ 4.° Indicar qual o socio que deva s ib-
stituir algum dos membros da adm • nis-
tração ou com missão que fi me impedido
temporariamente ou faltar a tres sessões sem
causa justificada.

§ 5 • 0 Apreseatar em sessão no fim de
cada armo social o relatorio geral dos tra,-
balhos,que será, lido na respectiva assembiéa
geral.

§ 6. 0 Nomear commissi323 extraordi-
nadas.

§ 7 • 0 Abrir as assemblém gemes até estas
designarem por acclamação qual o socio que
deve presidir 03 :trabathos. Ao presidente
acclamado orientará sobre a ordem dos tra-
balhos a resolver, o qual • convidará dous
secreturios.

§ 8. 0 Autorizar clor si despezas que não
excederem do 205000.

§ 9. 0 Ter inspecções gemes s&are todas as
cou;as do Centro.

§ 10. Suspender os trabalhos da directoria
quando algum membro lhe faltar o respeito
ou a reunião Si tornar tumultuosa ; aneste
caso, restabelecida a ordem, continuará a
sessito, resolvendo, acto continuo, o que for
do direito sobre o incidente„ com recurso
para a assembléa geral.

§ 11. O presidente terá. voto de qualidade
em todas as votações em que se der em-
pate.

Art. 19. Ao 1° secretario compete
§ 1.° Fazer a leitura das actas das SCS3e3

da directoria e assignal-as com o presidente
quando aparovalas.

§ 2.° Fazer a leitura do expediente, lançar
.os despachos que forem proferidos pela dire-
ctoria ou as enabléia g mal.

§ 3. 0 Organizar com o uregidente o rela-
torio e balanço annuams, para scr;?,m discu-
tidos em directoria e a,ssembléa geral.

§ 4. 0 Assignar e expear 1,3[1a a corres-
pondencia que a directoria tenha com outras
corporações.

§ 5.° Substituir o presidente, convidando
um conselheiro para occupar o legar de
2° secretario.

§ 6.° Annunciar por ordem do presidente
as sessões, expedindo avims.

Art. 20. Ao 20 secretario compete:

§ 1, 0 Substituir o 1° secretario em suas
faltas.

§ 2.° Redigir as actas das sessão; da ad-
ministraçio,vanscrevendo-as na livro c An-
potente com clareza e nitidez,

§ 3.° Coadjuvar o primeiro secretario em
todos os trabalhos, especialmente na prom-
ptificação do relatoric e balanço amnual.

Art. 21. Ao thesoureiro compete:
§ 1. 0 A fiel guarda da dinheiro do Centro.
§ 2.° Assapar 'todos os recibos e quita-

ç3es o mandar fazer cobra nç as sob • a sua
responsabilidade, - das mensalidades dos so-
cios.

§ 3.° Ter em boa ordem, eseripturando
com clareza, os livros precisos para, o movi-
mento das entradas e sabidas de dinheiro
que ficará sob sua responsabilidade.

§ 4.° reelaMar a elim - nação dos sosies
que, - depois de - aVisalõs e 'terminado o prazo
legal, não tivereln satisfeita o seu debito.

Art. 22. Aos membros do conselho com-
pete:

Paragra,pho un:co. Acompanhar a dire-
ctoria em SOUS trabalhos assistindo com. as-

Filuidade ás Altas sessõosaavotar em todas
as propostas apresentadas péla mesclai..

CAPITULO V .•
Das assembldas gemes

Art. 23. A assembléa geral, primeiro pea•
der do centro, é a reunião do socios quites
cm numero de dons terços pelo menos, c m-
vocada ordinariamente tres vezes par anuo
e extraordinariamente tantas vezes quantas
a directoria, reunida em sua maioria, o jul-
gar conveniente, o as suas deliberações te.
rão força de lei. A convocação deve ser
feita por melo de circular enviada directa-
mente a cada socio,

§ 1.° Si, porém, na primeira convocação,
não se remirem sujo; em numero de 2/3
pelo menos, será, convoc ida novamente a
assemblea, geral em segunda reunião, que
funccionará com o 1111MOPO de SOC,iO3 presen-
tes. uma hora depois da mareada nas respe-
ctivas circulares, que deverão tambem con-
ter esta declaração ; as decisões terão igual-
mente força de lei..

§ 2.° A terceira rtssembléa geral ordina-
ria de que trata o § 30• do art. 25, funccio-
nará em primeira convocação Cofil qualquer
numero de sccios presentes.

Art. 24. A's assembléas gemes compete:
§ 1. 0 Attondeo as queixas dcs SOCiOS O jul.-

gal-as como fim cio justiça.
§	 Ouvir a leitura da acta da ultima

sessão, approvando-a ou não no todo ou em •
parte.

§ 3. 0 Autorizar, dismiir e aparavam a re•
forma destes estatutos, quando a pratica
nefles demonstrar (lefeitos,
: Art. 25. A reunião das assembléas gemes
ordinarias se effectuarão da forma seguinte

§ 1. 0 A primeira na segunda quinzena do
janela), competindo-lhe

n) ouvir depois da leitura da acta o rela-
teri; do presidente e balanço geral de 1 de
janeiro a 31 de dezembro ;

b) amceitar quiesquer propostas de inte-
resse social, que serão remettidas á cammis-
são respectiva para dar pereamres

c) eleger urna commissao de tres E0
estranhos á administração, para dar pere-
cer na assembl(a seguinte sobre o relatorio
do presidente, balanço e proposta de que
tratam as lettras a o b.
• § 2.° A segunda assembléa geral °rabiaria
realizar-m-ba 15 dias depois da primeira
O compete lhe:

a ) Ouvir, depois da leitura da acta, o pa-
recer da conimissão eleita da assembléa.
antecedente, discutil-o e approval-o no todo
ou em parte

Li ) confirmar ou minorar as penas im-
postas pela directoria

c ) proceder á eleição da nova directoria,
de aceordo com o capitulo 6" art. 24.

§ 3 • 0 A terceiraassemb!U geral ordinaria
realizar•se-ha oito dias depois da segunda
e compete-lhe dar posso á. nova directoria.

§ 4. 0 Nas assembh3as gera.es extraordina-
rias só se tratará do assumpto que tiver
motivado a sua convocação.

Art. 23. O socio que nas reuniões das
assembléa,s geram pestuebar a ordem dos
trabalhos ou quizer discutir questões ex-
tranhas ao a.ssumpto, será admoestado peio
presidente e na reincidencia será convidado

retirarse..

CAr.TULO IV
Das cletçties

Art 27. A eleição da commissão de exame
de contas do Centro será feita da fórma se-
guinte :	 •

Paragrapho unico. Findo os trabalhos da
primeira parte da ordem do dia a que se
refere o art. 25,5 1°, o presidente cenvidará,
os socios presentes a votarem em tres no-
mes, á medida que forena sendo chamados.:

Ar. 3• 0 A directoria marcará o dia para
'admissão em assembléa, mural extraordina,ria,
e o eserutinio será, secreto.

Art. 4.° As contribuições serão de 10$,
pagos mensalmente.	 .

CAPITULO III

,	 Dos direitos e deveres dos soeis

Art. 5.° Todos os soeres terão o direito de
votar e ser votados, exceptuandc-se:

Paragrapho unico. Os representantes de
firmas estrangeiras, que só poderão votar.

Art. 6.° Os socios eleitos irra exercerem
cargos administrativos ou que forem no-
meados para commissões, deverão delegar
plenos poderes a um SOJi0, interessado ou
gerente da firma, para occupar o dito cargo
e dar-lhe cabal desempenho até o fim do
mandato.

Art. 7.° Quelquer sacio tem o direito de
reclamar por escripto á directoria contra a
infracção dos estatutos e regulamentos e a
requerer com mais de cinco sacies quites
a convocação de urna assembléa geral, de-
clarando na petição os MYtiVOS.

Paragra,pho unico. Esta, assenalsléa não
pôde ser negada pela directoria e se deverá,
realizar no prazo de oito dias.

Art. 8. 0 03 mios toem direito de propor
por escripto á, di,mctoria, qualquer medida
que julgarem util ao centro ou á classe e de
assistir á reunião que para esse fim 'or con-
vocada, tomando parte na discussão, não
podMado, porém, votar.

Art. 9.° Todos os socios teoria o dever de
cumprir fielmente as disposiç•ies destes Esta-
tutos e 03 regulamentos que forem expedidos
pela directoria.
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, pelo primeiro secretario, .o a , votação- será I
. tornada por dons escrutadores nomeados

pelo presidente.
Ari,. 28. A eleiçã.o da nova directora sena

fe:ta depois da primeira parte .da orlem da
dia da assemblea a que se refere o paragra-
pho 2° do art. 24, votam lo os socios pre to
tes . em .uma unica chapa para os segain-
tes• eargos: President:, t° secret-iria. 2a se-
cretario, thesoureiro o tres membros do
conselho.	 •

Art. 20. Os directores podem ser re-

CAPZTULO 'Vil

Ditposi:õcs geram

Art. 30. O anuo social comeoarti, ona 1 de
;aneiro e terminará em 31 de de.zembro.

Art. 31. Nenhum somo po lerá, exercer
mais de um cargo.

Art. 32. Depois de emnossado o novo tho-
soureiro, sm antecessor lhe fará entrega do
dinheiro e mais haveres do Centro, lavran-
do-se um termo no livro das adias, que será
assig nado por todos cs godos presentes, ser-
-vindo de quitação ao thesoureiro que ter-
minou o seu mandato.

Art. 31. O Co oiro não poderei. diS:Cever-
sinão por annuencia de ires quart.s par-

tes dos socios °Inativos, resolvida cru tres
sessrms do assembléa geral consecutivas,
mra.tedidtts de annancios publica los no: jor-
liaeS mais lidas na Capttal, com autecodencia
de cinco dias pelo menos.

Art. 34. Sendo resolvida, a dissolução do
Centro, vender-se-hão os seus bens moveis

imm oveis que fixem peco s:s para paga-
. mento de todas as si is dividas, eatregandc-
se o resto em (4nheiro a uma sociod i to ho-
ne/1 teu te, a. escolha da assembléa geral ne3s
oco são. 	 •

Appeovados em as“embléa gorai no dia 13
do dezmlbro do 1000.

A directoria do Centro:
Presidente—Julio Berto Chio.
Primeira secretario — Luiz 'lume:111y &

Conip. (Otto Schillmg).
Segundo secretario — Abel & Comp. (Ma-

noel Medeiros).
Timsoureiro — Gaspar & Medeiros (José

Lopes).
Membro; do conselho:

: Ramos Sobriáho & Comp. (José Machado)
. C. Buiu & Comp. (.1ovae Pinto), Poros:eido'
& Filho (Emilio Peeestello).

Socieria tio IR. Tjuião	 Iz'o-
44-(11-1, 1-1 (11a. Esl.rada (110

E tatatoo

C MULO I

Art. I.° Esta sociedade findada a 1 de se-
ternbro de 1903, na Capital Federal coado

:terá sempre a sua sé le, doaomina-so Socie-
dade Beneficente Uni ã.) dos Foguistas da Es-
trada. de Ferro Central d) 13razil, tendo sido
sais iniciadores os SN. Irineu de Mesquita,
Alvaro Alves de Moura, Bento Francisco da

' Silva, João de Brito Gaivão, José Antonio do
/Paes Barroto e Francisco Soares da alotta.

'•-•' Art. 2.° São intaitos da sociedade:
§ 1. 0 Soccorrer seus sodas quando im pe-

didos de trabiliar, por molesta, desastre ou
extrema velhice.
• § 2.° Aileiliar o transporto dos que,aor °a-
feamos, tenham de retirar-se para	 .
• § 3.° A leantamento de qualquer quantia
Má cem mil réis.

Art: . 3.°.Depois de' falTecidos:
§ Fazer o enterro ou dar uma quantia

para esse tim e amparar por meios me pen-
sões ás familias (los mios que falleceeem.

§ 2 ° Fazer acompanhar ao cemiterio. por
uma caramissão e collocando sobro o caixão
mortuario . urna coada com a ia serieção : ho-
menagem da Sopiedado Beneficente União
dos Fo rui istaa da, Estrada do Ferro Central
do Brazi!.

CAP.T L

DJ capltal social

Art. 10. 013 capitas sociaes compiem-se
dos titulas do renda do praia° que possuir e
dos respectivos juros l' aS quantias prove-
Mentos das contribuiçroas mens Les dos so-
cios, dos diplomas e (lis joi is, sal ks. •benefi -
cios, subecripç'Oes, donativos e de todas as
que resultarom pelos meios estabelecidrs na
artigo anterior ou do qualquee valor que
venha a adsuirir por compra, doaativo
por outro qualquer meio legal.

Art. 11. As quantias accumuladas Copais
de deduzir as indisnonsaveis desoez is pode-
rão Fel' empregadas em aplicas earaes,
quando garamtid is pelo Goverao da União, e
na compra de p:•edio urban) on le h mver
imporLancia commercial o quanto coava.
niento o deposito em Caixa Economia-1 de
alguma somma ou em um 13 tnco garantido
pelo governo. não podendo o the.oureiro
tor em sea poder mais de 1:000's p ur.i beae-
licencia e Imas, salvo a impo:tuia t para
adeaatamo

carta' :ao VIII

Da admin:stïaça,

Art. 33. A sociedadosorá dirigida por uru
Conselho Administrativo composto do 22
merubm e:eitos de ires em tece atines pela
assembléo. ger G de accardo Cem o art. ata
Soado sua directoria composta de seis mem-
bros: Presidente, vice-presidente, 1 0 secre-
tario, 2° secretario, thesouretro, procura-
dor e 16 conselheiros.

CAPITULO

Das altri1t4Ses ; directoria

Pra 1:elite

Art. 37. O presidente sociolade e
fiel obs wvador e executor d is disposições
contidas ncstes e :latidos e regimento in-
terno e nino tal cumpre-lhe:

§ 10. Representar civil ou judicialmente,
autorizar por Mio de procuração a pessoa
habilitada para em ta.es casos tratar dos
110:0A03 da sociedade.

At. 111. Os associados não respooilem
snbseliariamente pelas obriga.çõos que C311-
trahirem seus ropresentantea em nome da
associaç 'to. •

Directoria,— Manoel Lopes da Souza, pre-
sidente; Jovelino Cardoso do Paiva, ViC3.
presidente; Antaaor Ferreira d3 Mola, 1° se-
cretario; Ituano A. Dias Braga, 2 secreta-
rio; Julio P.nheiro Barbosa, thesourairo
Severia.no Tininitz Loaren precuralor.

Consalheiros—Relatores : Francisco Ito-
acedo de Almeida, Franciseo Peres Barbosa,
dotaqutra de Olive:raMarTies, Joaquim Mar-
ques Barboat, elalool A. da Silva Qaeiroz,
Sazonando Nabaco de Vasconcollos, Nicoláo
Figueira, iartnindo R. da Silvo, .losé Tho-
maz de Assam:não, Caadida V. Ferreira,
João Alves Guerra, Arruas o C. de S:nt'Anna,
Moysds do Ntseimento, Qamtino Antonio
Lago, .Aatonio Eagenio atacadoe Francico
do Paula Castro.

PATENTES 'DE INVENÇA
N. 5.01 .- -31-entorial descrigtivo da inveneflo

, de <cila processo a km de sokt e cido
h y 'rochlorico. applicarel ao tratamento das

• areias contendo thouPia para pro,luz:r ni-
trato de t sioria, c »n ,u'ercial». para que pre-
tende priv:ley'o por 15 arow. na Rena-
b itt dos Est Ido; Unidos do Brazil, Josot

B. G ifd, do nic :lialo nesta cidaie do
Rio de Janeiro

A invenção tem por objecto um novu
proc ,sio de tratamento das areias contendo
thoria vara produzir nitrato de thoria, com-
mercial.

As areias collocadm nom recip'ente apeo-
priado são alii post is em contae.to com acido
sul lu rico quente mire	 60' 13 tumé.
obtem se assim uma solução que, neutrali-
zada com magaesia dá, alaina do
precipitado do thoria.. outros precipitados,
todos porem combinados com aed lo phos-
phorico.

O precipitada de Lhana, depois de Wra-lo
e lavado, é tratado Com achlos hydrocalorieo
o oxalico, convertendo-se assim o dito pre-
cipitado em oxalato da thoria. Es:e o ca-
lato tratado C) li unia solução de soda,
quente é coavertido em carbonato de thoria,
o qual é precipitado com aeido hydro-
ehlorico quente—cot-no osalato outra vez.

Esse proei pitado dits:lvido com e trboAto
do anuiu eu ,a é do novo preá mi talo por
meio do ammonea caas;ict, prAatindoee
assim um lisoleata o qual á tratado com aci-
do acetico. Este acetado é convertidodeo
em nitrato de thoria caluniarei t i , por meio
de acido Miado° e evapore,eão.

Em resumo, reiviulici com 113O .̀03 e ea-
ractere; entstittitivos da invenção:

Um novo p.einesso do t .atamento das
araia; e mtendo thor;a para pro luzir nitrato
de thoria, do commercio, compreheadendo
as segui ntes ooeraçõ os:

«) tratamento das areias com aedo ste.-
futico quente a 06 . Baumd;

b) nentralização, com magoes:a clic:nada,
da solução obtida na procedante operação,
alim do obter um precipitado de thoria.
além de outros; 'iodos, porém, combinados
com acido phosphorico ;	 •

c) t atamento do precipitado do thoria,
depois de filtra i° e lava lo, Com O.Ci JOS bv-
drocli/orico e °xaile), para converter o dito
precipitad o em walato d thoria

ti) tratamento do oxnaitto de gloria com
uma solução de soda quente pata couve.-
lei-o em carbonato do thoria

procipitaçã o do carbon ao do thori t
com acido hydrachlor.co queate—como exa-

lato dissolução deste precipit Ido por meio
do carbonato de ammonea o qual é de novo
precipitado por meio de ammonett ciuscica,
para produzir um hydrato

g) tratamento deste hydrato Com acido
acotie° para produzir uni acetato

h) tratamento deste ao:A ato por meio do
acido nitrir() quente para obter. após eva-
poração o nit..ato do taaria commorcial.

Rio de Janeiro, 16 do dezembro de 1309.
—Por procuração, L?e:ere	 C°.

N. 5.948-11emorial deseri,atioa da inven;i7o
de «uni processo ap?rfei . oatto di tratamento
das areia; contendo thoria para produ,ir.
Wtrato de tho .. ia c)nt»te .cia!», para gil3
preten le p .içilegio, por 15 autuas, na Repu-
blica dos Estalos Unidos Bra , it, John E.
B. Guild, dom'ciliado nesta cidade do Rio
de Jaueiro

As arcsas contendo thoria são tratadas,
por vapor sob alta pressão, com acido sul-
(mico a 6G° Bauxu:!, em vaso a.oro2r;alo,
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•
Sendo a solução assim•obtida, depois de de-
cantada, tratada com acido °xaile° ; preci-
pitando-sea assim ioxalatos, os quaes são dis-
solvidos e isolados em solução -de soda.
A essa solução juntando-se acido sulfurico
de thoria, precipita-se o oxalato, o qual tra-
tado com soda caustica converte-se em hy•
drato. Dissolvendo-se este hydrato, em acido
chlorbydrico e juntando-se-lhe acido sulfu-
rico, precipita-se o sulfato do thoria. . • ,
-Este sülfato é lavado com agua e tratado

com soda caustica e acido chlorhydrico para
dissolvel-o, e 6 precipitado com acido sul-
faria°.

O sulfato sendo tratado com ammonia;
converte-se em hydrato, o qual lavado com
agua o dissolvido em acida nitrico, produz,
sendo evaporado, o nitrato de thoria, do
e:minerei°.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um processo de tratamento das areias con-
toado thoria para produzir nitrato de thoria,
commeredal, comprehendendo as seguintes
operaç5es:

a) tratamento das areias com adilo sul-
, furico a 66° Bauma e vapor sob alta pressão
para obter uma solução que, depois do de-
cantada e tratada com acido °xaile°, foraece
um precipitado do oxalatos de thoria
• b) dissolução e isolamento desse; osalatos

em solução de soda, a qual, pela addição
apido sulfúrico, fornece um precipitado de
oxalato de thoria;

c) tratamento desse oxalato com soda
caustica para convertel-o em hydrato ;

d) dissolução deste hydra,to em acido chlo-
rhydrico, á qual se addiciona acido sulfu-
rico, obtendo-se, como precipitado, sulfato
de thoria

e) lavagem, com agua, deste sulfato, o
qual é tratado com soda caustica e acido
chlorhydrico para dissolveLo ;

•f) tratamento desta dissolução por meio
de acido sulfurico, para de novo obter como
precipitado um sulfato;

g) tratamento deste sulfato com a.mmonia
para convertnl-o em hydrato

h) lavazern deste hydra,to em agua e dis-
solução do- meu aio em acido nitrico • ohtea-
de-se, após a evaporação, o nitrato de thoria
do com mercio.

• Rio do Janeiro, 16 de dezembro do 1909.
— Por procuração, Leclerc & C°.

1~111, •

N. 5,90 —31-entorial descriptivo da iserea0o
de <oym noto producto , ormieida denominado
—Pd Uormtcida Sol », para que pretende
privileyio ror 15 annos, na. Republica dos
Estados (7.,?:os do Brazil, Manoel Sol y

Gados. domiciliado ent Porto Xegre, Estado
do Rio. Grarde dá Sul

A invenção consiste em um novo produto
formicida, em fôrma do pó, a base do sili-
cato de pota,ssio, e que se compõe das se-
guintes substancias em mistura intima

Serragem de madeira ;
Verniz coaltar
Enxofre
Silicato de potassio.
As proporções em quo entram estas sub-

stancias na composição do producto serão
variaveis, segundo o &feito que se deseja
obter, e as mesmas substancias são tratadas

. de modo a se obter um produto homoge-
neo. Este producto é como se vè de filen

'fabricação, de preço baixo e de resultado
eficaz, reunindo, portanto. muitas vanta-
gens que o tornam de grande utilidade,

O meu producto formicida acima des-
. cripto	 applicado nos logares invadidos
• pelas formigas ou directamente nos formi-

gueiros pelos meios adequados. a

„. Em resumo, reivin tico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Uni novo producto formicida, denominado
a Pó formicida Sol », em fórma de pó, a base
Ao silicato de patassio, o composto de serra-
gem de madeira, verniz coaltar, enxofre e
silica.to de potassio, em mistura intima e
em proporções variaveis, segundo o oiro lb
que se deseja produzir , tudo 031110 Se des-
creve neste memorial.

Rio do Janeiro, 27 de dezembro de 1909.—
Por procuração, Leclerc & C°.

N. 5 .959—Memorial descriptivo da invenção
da «Uma nova machina de esculpir em ma-
deira e em outros materiaes», para que pre-
tende privilegio por 15 motos, n't Rqpiddica
dos Estados Unidos do Brazil, illa;zoe/ -Per-
re:ra Tan?s, domiciliado nesta cidade do
Rio de.,lanei;.o

A invenção tem por objecto unia machiara
de esmipir. destinada a reproduzir em qual-
quer material (principalmente em madeira)
ornatos, molduras, esculpturas, etc., 83-
guado um modelo escolhido mantido fixo na
machina, assim como a peça prima desta
tinada a ser esculpida, quando trabalha a
ferramenta operadora a qual acompanha
todcs cs movimentos do uma peça expiora,-
dora,, ou iodos, que o operador passeia sobre
o modelo cuja superficie deve ser reprodu-
zida na obra COM todo 3 OS seus accidentes
(saliencias, cavidades, contorno s , etc.); sen-
do a machina adaptada a reproduzir exacta-
mente o modelo ou o modelo ampliado ou
reduzido em suas dimensões em geral, ou
sómente em seus relevos o cavidades, ou
transformar na reprodução os relevos do
modelo em cavidades e vice-versa; podendo
tambem a mesma machina reproduzir o
modelo deformando-o de qualquer .modo
predeterminado, prestando-se assim a dita
machina a reproiduzir, sob fôrma de ca;i-
catura, por exemplo, qualquer figura ou
bust .) de fôrma regular no modelo. -

Nos desonhos annexos que representam a
titulo de exemplo 0m • 1. machiaa, roo.lizando
minha invenção, a fig. 1 mostra em 'eleva-
ção de frente o , coljuncto da machina;
fig. 2 é uma e:evação do mesmo ein'uncto
visto da extremidade em qu) trabalha a
ferramenta repraductora; a fig. 3 é uma
vista em plano- da fig. 1; a fig. 4 é uma
secção por X-X da fig. 1; a fig. 5 é unia
secção horizontal do carro por V-Y da fig.1;
as outras figuras são vistas de detalhes.

A é a armação da machina comprehen-
dando unia columna 1 dotada de um. braço 2,
com °odiar 2', que coopera com a columna,
para sustentar um eixo verteal fixo 3. A
CeltuMia é lixada pela sua sapata 4 sobre
duas longarinas horizontaes parallelas 5 fi-
xadas no chão. No eixo 3 estão montadcs
pivotalmente, um quadeo B, uma alavan-
ca C de doas braços e um supporta equili-
brado D, sustentando uma transmissão in-
termediaria d.

O quadro P, em forma de rectangulo
°Warp, c =prebende dons ladcs horieon-
taes 7 e8 unidos pelos lados verticaas 9 e 10
e por travessas intermedias 11. Elle des-
caliça pelo seu lado inferior sobre o topo da
calumna 1 por intermedio de dous callares
12 e 12 1 rolando cabra espheras 13. •

Em extremidades oppostas dos lad s 7 e 8
estão montadas duas esperas verticaes b e b'
corredias longitudinalmente, guiadas e sup-
portadas por corrediças 14 e 15, correndo
sobro espheras 16. Cada espera b ou b' traz
um eixo vertical 17 ou 18 corredio vertical-
mente em mancaes 19 ou 20 da espera res-
pectiva. '
• O eixo 17 é adaptado a correr e revolver
em seus mancaes o traz . em sua extremi-

dade inferior um . alvado 21 em que se fixa
um ferro do tupia 22 ou uma fraise de
forma e dimensões adequadas ao trabalho.
O eixo 18 traz uni alvado 24 no qual se fixa
um ponteiro ou index 25 cuja extremidade
destinada a explorar a superficie do modelo
tem a fórina exacta do solido de revolução
gerado pelo ferro de tupia, 22 ou fraise.

Os eixos 17 o IS estão dispostos nas espe-
ras b e b' e estas par sua vez estão suppor-
tadas e guiadas pelas suas corrediças, do
modo que esses eixos se movem sempre em
um plano vertical passando po:a linha axial
do eixo 3.

Em cada espera o eixo é, pir intermedio
de connectores geminados 32, suspenso do
unia alavanca 20 articulada nesta espera
em 31. No eixo 18 os connectores estão arti-
culados directamente na sua cabeça. No
eixo 17 alies são articulados em um mancai
de suspensão P3 em que está fixado una
flange 34, em duas metades e cujas bordas
arredondadas de seu orificio penetram frou-
xamente em uma garganta 33 deste eixo.

Cada alavanca 30 traz um coatrapeso do
aqui/ lido 33 do posição ajastavel na mesma.

Por cima da face superior do braça 7 da
quadro 13 se estendem de um e outro lado
do eixo central 3, duas grades E e E' cor-
raspo )(lentes cada unia a uma das esperas, e
adaptadas a conservarem ciii connexão con-
stante as alavancas 30.Cada arado é forma-
da par dois eixos-corrediças 40 o41, parati°.
los e ligados uni ao outro por peças „de ca-
becoira42 e 43, dotadas de anu/iões contritas:
44 e 43 oscillando em maneaes 45 e 47 dis-
postos e fixado; no quadro 13 de modo que.
em cada grade. a linha axial, passando pelo
eixo dos munhões 4 ,1 e 45, coincide com o
eixo de oscillação em 31 da alavanca 30, e
esteja parallela á direcção do movimento
das esperas. Cada grado se acha em coime-
xão com a alavanca pivotada na espera
respectiva por meio de dous pares de rodi-
zios de garganta E0-50' 51-31' corredios nos
eixos-corrediças 40 e 41 os (mau Mias abra-
çam sem folga.

Os rodizios 50-50' estão supportados
face superior 'da alavanca 3) e os 51-51' na
face inferior por meio de patineis 52 tra-
zendo pinos sobre os quaes gyram os rodi-
zics. Os ro lizios estão dispost,s sobro as
alavancas 30 de maneira tal que os eixos 10
o 41 estejam em uni plano vertical quando
as alavancas se • acham em posição hori-
zontal.	 .

As duas rales 031tiO em connexão par
meio de sectores deatados 69 o 61 que se
fixam, do modo amovivel, nos MtillhõeS 45.
Estes sectores eagrentam e são chavetados
nos respectivos mu:filões de mo lo tal que
unia das grades estando em posição vert,cal
a outra se acha tam bem vertical.

Os sectores podem ser ambos do mesmo
raio, co:no representada era trwos eheio3
na figura O , ou terem raios diderente,s,
como indicam cs arcos em traços mistos, se-
gundo se queira que os eixos 17 e 18 Se des-
loquem igual ou do .igualmente reproduzin-
da-se, no primeiro caso, as sallencias e ca-
vidades, como se acham no modelo, e no se-
guado caso amamentando ou diminuindo a
altura dessa; saliencias e cavidades.

A figura, 7 representa unia modificação
dos dispositivos de transmiasão de movi-
mento de uma para outra grade em que
sectores 60' e 61' Montados nos munhões 45
engrenam ambos com um sector intermedio
O. -Es.a disposição faz com que os eixos 17 o
18 se desloquem verticalmente em sentidos
oppost .es, de modo quo as saliencias o cavi-
dades do modelo produzam na obra cavida-
des e saliencias respectivamente.

As espetas 6 e b estão em connexao por
meio da alavanca C -de dois braços 70 e 71
ligados com-os OiX03 17 e 18, das esperas res-
pectivas, pelos tirantes 72'e 73 de . con'apri-
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mento ajustava/ e dotados em cada extra-
melado do um collar. •

Um dos collares 74 do tirante 72 forma
mancai para o eixo 17,0 outro coam 75 no
alo.• a ()etre as orelhas do um cepo 76 onde
está pivotado no pino 77. Os collares
78 o 79 do -tiranto 73 estão pivotados
sem - folga no eixo 18 e no pino 77' do

• cepo 76' semelhante ao • copo 76. Os cepos
podem ser á vontade fixados em qual-
quer ponto dos braços respectivos. que, para
esta fim, trazem uma fenda, longitudinal 80
em que atravassa um parafuso bifurcado 81
por cujo meio 83 fixa o cepo no braço respe-
ctivo, em posição determinada, conformo
as exigencias da reprodueção.

As faces dos braços que recebem os cepos
estão dispostas de modo que, e m quaesquer
das pos i ções dos cepos, os eixos dos seus
pinos 53 canserva,m num plano,, passando
pela linha axial do eixo 3.

O eixo 17 gyra por meio da palia 93, man-
tida entre dois dos manca.es 19. No furo
desta palia, tendo uma chaveta fixa, é cor-
red i o o eixo 17 o qual traz um rasgo cor-
redio sobre a dita chaveta.

A polia, 93 é tocada pela polia 92 de urna
transmissão intermoliaria, d cujo eixo 93 é
sinetentado, em mancaes, pelos braços 94 o
93 do sapporte D pivotaato no eixo 3 por
meio dos colares 94' e 95' cujo inferior 94'
descança sobro o cabo da alavanca C, por
meio de um par de cofiares de acci 97 rolando
sobre espheras.
• Da colar 93' se projecta um braça 93 com
contrapeso 98 de posição ajustavel sobre este
braço.

No eixo 3 estão montadas duas palias uni-
das e doidas 100 e 101. A palia 100 recebo o
movimento do motor o o transautro pela
Dulia 101 á palia 102 chavetada no eixo 93
nissim coma a pu1iaa9.2 a qual toca a puha
CO tu eix-) 17.

O 'eixo 93 esta mantido em Posição, em
relação ao eixo 7, por moio de dois tirantes
igaaes 105 do comprimento regulavel. de
coa exacção semelhante á do tirante 72 e
73 o terminados por c deves maneaes 103
100' ;ajustados respec ivamente nos eixos
17 e l"3.

Correspondente a cada espera h e h' lia
ema mesa 110 montada sobre uni carro F
tendo go itro rodas de g trgantt 111 ada-
ptadas a rodarem rm trilhos horizontaes
112 fixados sobro as /o guinas 5. A mesa
110 está pivoeula cm 113 num supporte
114 alijas perime 115 são, para elevar ou
abaixar a mesa. adaptadas a se desloca-

et verticalmente cai guias 1 io formadas
1103 lados 117 do carrinho Para esse fim
pernas trazem as porcas 118 de parafusos
veeticaes 119. supaortados no; lado; 117 e
que se tocam p.,r meio da valante 120 em
eonnexõee com os parafusos 119 por inter-
medio dos eixos 121 e 122 e engrenagens
canicas la3 c 123'. Um arca graduado 125
lixado na mesa 110 permite) ajuntai-a e
mantel-a na inclinação desejada, por meio
do parafuso de pressão 123.

A posição de cada, carro pede ser ajus-
tada nos trilhos 112 e assim mantida por
moio de urna haste de parafuso 17, com
volante 128, presa no carro o cuja rosca
traealha numa porca fixa 129.

O modelo in e a peça prima n, destinada
a repreduc4o do modelo, estão supportados
nas mesas 110 que se fixam horizontal-
mente se o modelo for baixo relevo que
não tenha sone ras escuras, furos reentran-
tes. etc., corno indicado liga I, No casa con-
trario serão mantidos em cada mesa por
intermedio do uma espera circular II, do-
tada de uni pião 131 que Se introduz num
°riflai° central 134' da mesa sobre a qual a
espera, orientada convenientemente, se lixa,
por meio dos parafusos de unha 130 pas-
sando em furos 131 como indicado figs. 8 a

10, sendo a fig. 10 uma sução per e-ta-z da
fig. 9.	 •
'A lig. 8 mostra a mesa inclinada com a

espertalI supportando um modelo do modo
que coin lex possa ser introduedo nas, cavi-
dades do sombras o furos reentrantes que
devem ser reproduzidos na obra disposta na
respectiva espera inclinada o orientada
como a espera do modelo.

Quando se trata do figura em alto relevo
essulpturada em toeas as faces, como mos-
tra a fig. Il, quer o modelo que a peça,
prima Si3 cobea,m entre cabeçotes 133 e 136.
Em cada mesa ha uni par destes cabeçotes
fletia fixado, comprehendendo cada par
um ca.beçate 135 de eixo do ponta le7 e um
eabeçote 136 de eixo 128 com unhas 139 pro-
vido de um disco 190 fixado neste eixo, e
trazendo unia fenda circular 141 um para-
fuso de nrnio 142. O disco traz -divisiias
143 correspondentes a uma linha do refe-
rencia 114, existente sobra uma aza 145
permittindo com auxilio do parafuso 142
fixar o disca e seu eixo de modo tal que nos
pares de cabeçotes o modal) e a peça prima
estejam em posições angulares correspon-
dentes certas, em relação urna á outra.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

I s , uma machina, do reproduzir escul-
pieiras em qualquer material segundo me-
dolos apresentado; a ma,china. caracterisada
por unia ferramenta, operadora ( 22) em
forma de fereo de tupia, fraise, etc., mon-
tada num eixo vertical rotativo ( 17 ) que
opera sobre a peça prima (n) adaptada a
ssr escul pida, acompanhando est ), ferra-
menta todos 03 movimentos imprimidos á
mão pelo operador a unia peça exploradora
ou ia lex, ( e5 ) mentada num eixo vertical
( 18) e crie o dito operador possent sobro os
contornos, sanearias, cavidades, etc., do
modelo a reproduzir (o); seado a ferra-
menta rotativa operadora de forma apro-
priada á obra a proiuzir e o index apresam-
tando-so com a forma -exacta do solido de
revolução gerado pela souto cortante da
farramenta operadora. Estando a peça pri-
ma, que se trabalha, assim como o modelo,
mantidos fixos na mesa 110 da inachina
duianto o trabalho da ferrameata opera-
dora;

20 . rs eixos verticaes 17 e IS adaptados a
serem deslccados verticalment3 em i:Laneaes•
de esperas vertica,es, corredias horizontaes
o longitudinalmente por intermedio de cor-
rediças rolando sobre espheras., num quadro
ou ca sis (13) pivotado da cutelba, num eixo
vertical lixo ( ) pertelieente arruaçai da
macheia ; sendo Os 01•.6,23 17 e is combinadas
com alavancas de contraia Si (3e) pivotadae
nas cabeças das respectivas esperas;

3. 0 Com as esperas da reivindicação acima
a combinação de um dispositivo do conne-
xão destinado a transmttir á espera b do
eixo de tupia os movimentos horizontaes
imprimidos pelo operador, á espera do eixo
do index (1e), ao longo de suas corrediças,
comprchendendo o dito dispositivo ; urna
alavanca (C) de deus 1 raçoe, pivotada, em
seu centro no eixo vertical (3) da armação ;
um copo em cada bens), com pino de arti-
culação, adaptado a ser fixado neste
braço á distancia do eixo que for coaveni-
ente para a obra; dois tirantes de connexões
extensiveis (72 e 73) de comprimento ajas-
tavel, pivotados em suas extramidades nos
eixos 17 e 18 o rio pino dos cepos correspon-
dentes aos eixos 17 e 18 respectivamente

4.° A combinação do cada um dos eixos
17 e •/8 com um dispositivo do suspensão
comprehendendo uma alavanca (30) de con-
trapeso movei prvotada na espera do eixo
eeepectivo; connectores geminados (32) li-

•
gand ) este eixo á 11,1*s-uca, sendo os ditos
eonnectores articulados directamente no
-eixo 18 o, no eixo 17, articulados em man-
cai de Suspensão supportamlo o dito eixo
- 5.° Um dispositivo de connexão entre os
eixos de tupia 17 o de index 18 adaptado a
transmittir avalie movimentos vorticaes
correspondentes. a seaselhantes imprimidos
ao eixo do indox pelo operadora comprelien-
dendo: duas geadas hor1zontaea oseillantes
(E E') combinadas cada, unia com a alavanca,
de suspensão do eixo c.irrespondento ; meios
de transmissão de movimento de rima para
outra grade, com engrenagens (60 o 61)
adaptadas a que as grades se movam de
modo que os deus eixo a 17 e 18 se desloquena
verticalmente no mesmo sentido ou em
sentidos inversos com percursos quer iguaes
quer designaes.

6 1, cada grata da reivindicação acima,
comprehendendo: doas eixos-corrediças pa-
ralle.as (40-411 e situados num mesmo
plano; . peças ao cabeça ligando estes dous
eixos pelas suas extremidades ; muuhões
centraes nestas peças osculando em rnan-
caos montados na qua. iro (B) e situados na.
linha axial de oseillação itts esperas, das
alavancas de susaensão 30 ; sendo os eixos
corrediços (40-41) combinados com paro; de
rodizios (10-59' e51-SI') montados nas ala-
vancas 30 em faces correspondents aos ei-
xos 40 e 41 respectivamente

7 0, uma transmissão de movimento Pior
correia comprehendeedo um sapporte (D)
pivotado no eixo (3) da armação da

; una eixo vertical montado em mancitea
neste suppor;e; um braço do o piilibrio (96)
com contrapeso ajustável ; palia iludia
(100-101) doida no eixo 3; palias (102-92)
chaveta( al no eixo 192) combinadas raspe_
ctivamenre com a; polias (MI o 00) ; tiran-
tes de connexito extenvcis (103) de campei_
mento ajustavel, combinadJe caia um com
os eixos 93 e 17

s., a combinação com cada um dos eixos
conductor (18) e conduzido (17), do lima,
mesa (110), te incenaelo e altura variavois
e regelas eis, coiribMada. COM um carro
supportado pela armação da machina o
adtptado a ser afastai.) e approximado da
columaa central da armação da machina.
Sendo cada, mesa combinada com uma es-
pera., de supporto gyratoria pra a obra ou
a modelo (II) e corri um supon-te compre-
i:endoado um cabeçote de eixo de ponta
(13") o u m cabeçote (136) de eixo de unhas
(138) provido de meios permictindo regular
a posição angular deste eixo.

Rio de Janeiro, 17 do dezemra de 1001—
Por procuração, Leelerc

5.951-11ont9ri descr:ptioo da inverço
de «tona machin ,g a2erfriçoada de estton-
par couro ou matarias analoga ,», para que
pretende prioiteb• io, por 15 (mnos, na Rept-
Vica dos Estalos Unido> do Brozil. Liborio
Mu:ler. doiziUia10 e,,l .2Vorn Hunburgo,
Estado d)	 Grawle do Sul

A invenção tem por objecto uma machina,
de estampar couro ou outra material alia-
logo e serve principalmente para lavrar
caronas, abas e mais obras de couro.

Nos desenhos annexos que representam
titulo de exemplo uma macilina de estam-
par couro realizando nanha invenção :
figs. 1 e 2 mostram em elevação vista de
frente e de lado, rospectivameute, o con-
junto da dita machia i ; a fig. 3 é uma
vista em plano da mesma.

A é a armação da machina compreheaa
dando um quadro vertical a, montado sobro
uma base b o coustituido por daas bom-



com o- pixe distillado,-- dilluido -ou puro,
emquanto se operar- a compressão do dito
Material levando Ou não areia. ,	 •
_ Apresenta- o. pres.ento system de calça-
incuto as seguintes qualidades: facil varre
dura; impernaeabilidade completa, grande
duraçãb„cohe-são o elasticidade, além da
ausencia comPleta de formação de poeira O
lama.--;

Este system, que' pôde ser applicado cru
trabalhes novos ou em trabalhos em que po-
dem ser utilisadas pedras já servidas em ou-
tros Calçamentos, recommenda-se para as
roa e estradas - comportando movimento ia-
tonseide vehieulos de grande velocidade.

Em resumo, reivindico, - como pontos e ca-
racteres -constitutivos da invenção

1 0.. um .systema aperfeiçoado do calça-
mento a macada,m, caracterindo pelo em-
prego de pedra britad : t previamente envol-
vida em alcatrãi do hulha, pixe ou coaltar,
siibmettide' a uma di filiação incompleta,
com o fim de se obter tuna adherencia per-
manente. elastica e resistente entro Os
elementos Consid tu tivos das camadas subm et-
fidas á pressão do ro:os compres:oras

'2‘, a applidação ern construção do calça-
mento a macadaria, de pe Ira britado tratada
por meio de alcatrão de hulha previamente
distai ido, mulo a ou as camadas d e pedra
ou 'do pedra com 'aveia reg idas durante a
compres 4) p"or Meio do mesmo alcatrão dis-
filiado, 'puro.on dilluido.

Rio' do Janeiro. 13 de janeiro de 1910. —
Por procifra;ão, Lecl3rc & C".

ANNUNCIOS
Oliveira Rocha Conip

SOCIEDADE EM anDIANDITA POa ACÇ3E3

(A No 'Ria)

São coovidadcs 03 srs. accionistas desta
sociedade a se ronnirem em aswiublét geral
ordinaria no dia 7 de março proximo futuro,
ás 2 horas di. tarde, no eseriptorio á rua do
Ouvidor n. 153, atim do tomarem conheci-
Mento do relatol'IO e contas relativas á ges-
tão do olmo findo oni 31 de dezembro de
1C09 e do respectivo parecer do conselho
fiscal.

03Srs. acionistas toem, dosar) já, á sai
di•p,siçãO, no referido escriptorio, todos os
documentos relativos ás contas que lhes se-
rão apresentadas. 	 -

Ne:Sa assembléa serão eleitos os membros
"para o conselho fiscal, que terá, do servir no
armo corrente, do aocôrdo com a clausula
XII do contracto.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1910.—
Oliveira Rocha S.: Comp.

premm litt °lomat
onrus Á. VENDA

Acham-"se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operaçõos com-
bino. Preço 1$ cada exemplar

A. lei orçamentaria para o exercicio de
19C9 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 290 31 do de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar.

'fa.bellas do preço, ultimamente a.ppro-
vadas nela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
r.sis o exemplar ciartoniado. •

111114ffilt

Rio de Janeiro —Imprensa Nacional-1910

Sabbalo 2é	 MARIO 0i4FICIAL	 aevereiro — 1910

- breWas 1 ó 2 Montadas na ^base - e reunidas
pelas travessas 3 o Sobre a travessa, 4
esttiodisposto . urnicylindro do ferro fundido c
dito :de, supporta- cujo • eixo 5 é montado
em ma.n.caes O fixados na. tt'avessa 4.. 	 •

• 'ACima: do eixo 5 ha una seundo eixo 8,
parallelci elluelle em que se chaveta ; em
posição correspondente' ao cylindro c uni
cylindro estaip paelor 'em que , se acha gra-
vado o • desenho que se deseja gravar no
couro.	 -	 -*

O cylindro d é a vontade amovivel do
eixo .8, o que ,permitto substituil-o por.
outros tombem gravados ;ou. combi gal-o no
mesmo eixo com um ou mais cylindros se-
melhantu. O eixo, 8 pode ser ,deslocado,para-
cimaio gra iraixckpar_- meio dos parafusos
de Tasso igual, , c ? e fo que, varam a tra-
vessa' 3, na -qual estão -sejeitds.as porcas. res-
pectivas 9. e 10. O . parafaso e se  term.ina
pbr urna;peçt de suspensão'e" do dom braços
12 dotados de mancaes '13 em que gyra, o
eixo P, aásim como em um Miar 14 for-
mado na extremidade do parafuso t. • •
. A porta 9 tem uma garganta circular 15
quase prende . em remas lo, fixadas na tra-
vessa, 3, permittindo á porca gyrar livre-
mente, quando operada por meio do disco do
punhos 17 nellá fixatio. A porca 10 está
mantida em posição centr, e • a trave isa 3 e
uma lp,era perfurada 14;:- sustentada. 'por
-uma barra semelhante 19, po.. Meio dos pa-
raiusos 20.'4 póvoa, O traz um rodetei dentado
21 que,"por intermedio'de tres rodetes '22,
23 e 24, montados doudos em pinos verticaás
fixados na travessa 3, está em • connexão com
u n rodeie igual 21' fixado na porca 10•

Graças a e te arranjo, quando se actua a
porca O os parafusos e e f S3 movem em
nar nonia e o eixo 8 se daloca pavoneia-
monte a si mesmo.

O eixo 8, que revolvo em cepos de guia 25
c20 corredies em corrediças 27 fixadas nas
hiombreiras, atravesa a hombreira 2 por
uma do suas extremidades que traz .uma
engrenagem 30e que fornece um mente 8',
ligado por um cornou:ter 31 ao moonte de
'um eixo pequeno 32 tvagendO um rodete 33
engrenando com a rode. -30 e Com um se-
gundo rodeie 31 chavetado; enr um eixo 33
cm que se applica uma manivella a mão 30.
Os eixe,s 32 e 35 são supportados e gyram "em'
orificios abertos nos lados 37 de um estribo,
pivotado.s em um eixo fixo 50.• •	 -

Modo de fanccionar — A obra de couro a
estampar ou lavrar 'é collocada em posição
conveniente sobre o cylindro c, Oopois.do
que se abaixa o eixo 8 até'que a gravura do
cylindro d penetre no couro como ãr de
conveniencia, depois de que tecando-se a
nau/ vella 3G faz-5e -revolver o eixo 8 e o
cylialro gravado d, que, a cada revolução,
estampa sobre o courooque eito faz •correr
entre si e o cy-lindraum espécimen do (lese
nho produzido pela gre,vura que elle traz

-011).tendo-se assim pela,S-revoltições sucCessi-
tas -do cylindro gravado' d linhas de estam-
pas. Podendo-se dispor estas linhas como
for de convoniencia, na obra, daado-lhes a
extensão e a forma, que se desejar.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

• 1, 0 Uma machina cid estampar ou lavrar
couro ou materia semelhante, caracterisada
por um. cylindro c de supporte da obra, sus•
eeptivel do revolver livremente sob a acção
do atSricto do couro", collocado sobre o mes-
mo, e impellido.a deslocar-se por um cylin-
dro d em que está gravado o desenho a es-
:Limpar e que se chaveta, de modo ambvivel
sobre uni eixo 8, parallelo ao cylindro de
sup porte c, combinado com um dispositivo
de suspensão por cujo Meio pôde ser levou-

tido ou abaixado, a vontade do operador,
sobre . o•couro , para estampar, de modo, que
o cylindr3 cemprime como for conveniente o
couro que se tra.b.11ia. 	 • .

2. 0 A machina aciml reivindicado, com-
prehendendo ein combinação em uma arma-
ção; Como A: Um -icylindro • de suporte c,
gyrand&livremente por meio de seu eixo
traba,lhan16 em mancaes fixos; um -cylindro
estampador d, trazendo a gravura ou 'gra-
vuras da imagem que .se quer. estampar
um dispositivo permittindo abaixar e levan-
tar o eixo 8 do cylindro estampador d e re-
galar a pressão do mesmo sobre o couro

. um dispositivo de engrenagens tocado a ma-
nivella, ou a motor para actuar o eixo 8 do
càlindro estampa,dor d;' o eixo. do cylindro
esfarripado.. dispo:to de modo a receber cy-
Endros internmtaveis trazendo gravados de-
spalmo diferentes; um dispositivo de conne-
xão entre o eixo move1,8 do cylindro estam-
pador e o eixo 35 , da ,manivella 30. compre-
hendeanlo: urna roda dentada 30,Montitda no
eixo 8; una conuector 31, ligando os -eixos 8
e 32, dotado 'de um rodete 33, combinado
com a roda 30 o um redete 31 montado no
OII0 33 da mm:vella; um estribo de braços
37 piyotadcs CM um eixo fixo 150 e suppor-
talado 03 eixos 32 e ::5 do; rodetes 34 e 3d:•

Pio de Janeiro, 23. de dezembro de 100.—
Por procuração, LecWc & C'..

N. 5.952—Memoria descrip'ico da neerçcio
de «um sys ema aperfeiçoado de.cokamenio

- a Inacaccorp>, para. (f ite pretente pririlegio
Dominf;os Rodr:oes CordeirQ Janio5.,domi•
ciVado ne-ta cidade do Rio de 41eiro

O systema de calçamento maralam até
hoje empregado tem o inconveniente do apre-
sentar pouca cohes'io . entro suas partes
componentes,, o que determina em prazo re-
lativamente curta a ruma dcs Calçamentos
feitos por este systema, os ques, apezar da
economia elo .primeiro estabelecimento,.se

rnarn (-nevosos pelas desp rezas continuas de
Cooservação, devido á, causa acioia, apontoo:a.
Diersas tentativas dp intuito do remover
taes inconvenientes me levaram a-'. incor-
pera,r na material usna'mente empregado
na confecção d) maculam uma materia, zig-
g:utinante, elastica, de faeil applicação e de
una preço relativamente pouco elevado, des-
tinada a manter sempre aggregado uns com
os ofitros Os elementos componentes do dito
calçamento, permanecendo apenas nas cau-
sas de deterioramen'o , o gasto por ero:ão
produzido pelo transito.

Entre as materias agglutinantes experi-
mentadas, a que me deu ()melhor resultado
O o alcatrão do hulha ou coal tar ou pixe.
submettido a uma distillação previa. Desta
fórma, o material e npragado com/rir-se-lia
de pedra britado, areia e pixo distida io ou
prelerivelmeate pedra tiritada e pixe ;
sendo que a podia britado, antes do ser em-
pregada, passará, em apparelhos apropria-
dos, por um processo de revestimento de al-
catião préviamente distiliado, que garan-
tirá a completa adherencia dos diversos ele-
mentos ou partes empregadas na realização
do systema de maculam de minha. invenção.
• Na pratica, o meu calçamento se efectua
por cicio de uma ou duas camadas, confor-
me as exi,gencias do trafego, variando de 15
a 20 centimetros de espessura.	 •

No caso de espessura de 20 centimetrog,
será, a pedra envolvida em pixe distillado,
collocada em duas camadas superpostas.
Comprimida a -primeira camada, com ou
sem areia, será assente a segunda e regula-
rizada de modo que a superficie externa do
revestimento fique completamente lisa. 	 -
• O material, quando estendido em camada,
poderá, segundo as conveniencias, ser regado


